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Es ist schon von selbst klar, dass es Sprachen 
ireben könne, die in dem Zwischenraum der Jahr­
tausende, wodurch sie von der Quelle, wovon sie 
ausgegangen sind, getrennt sind, ihre \\orttormen 
crrösstentheils so verändert haben, dass eine Zuruck­
führung auf die Muttersprache, wenn sie noch vor­
handen und bekannt ist, nicht mehr möglich ist. 
Solche Sprachen mag man auf sich beruhen lassen 
und die Völker, die sie sprechen,'für Antochthonen
halten.
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( )  estudo das linguas_ americanas he materia 
de não diminuto interesse, menos na realidade 
em relação a ellas próprias, por quanto importa 
pouco o conhecim ento abstracto de uma, ou 
outra lingua m ais; do que na razão da sua im­
portância com o subsidio momentoso da sciencia 
da historia, cujo vulto se torna de dia em dia 
mais conspicuo na encyclopedia dos conheci­
mentos humanos;- ao mesmo tempo que a sua 
influencia na apreciação theorica e practica dos 
acontecimentos politicos, cresce na mesma pro­
porção, e se faz sentir cada vez mais vivamente 

's o b  o influxo da direcção que tem imprimido

m

*  Recorra-se ás notas no fim do volume.



aos estudos históricos e em geral ás pesquiza 
do espirito humano, a philosophia moderna.

Foi neste sentido que acolhi sem reluctancia 
a ideia de tirar um tal, ou qual partido dos estu­
dos a que me appliquei sobre esta mesma m a­
teria; o resultado parcial dos quaes, oífereço 
nesta occasião ao publico debaixo do ponto de 
vista de uma m elhor classificação dos nossos

V

idiomas indigenas, para cuja nova determinação 
pretendi contribuir de algum m odo no presente 

opusculo.
A  difficuldade da materia resultante já  do 

seo proprio teor, ja  da raridade e escassez dos 
textos necessários ao seo estudo, faz com  que 
en julgue dever limitar-me aqui a tão resumidas 
palavras; sem entrar a este respeito em outras 
considerações que desejara, e que talvez mais 
tarde venha ainda a desenvolver, log o  que para 
isso se rnc subministre lazer, e uma collecção 
mais ampla do material indispensável, me per- 
mitta de com  maior independencia e m elhor 
averiguação da certeza,dos fa ctos , com parecer 
de novo perante o p u b lico ; cuja opinião sem 
ser infallivel, nem por isso he menos digna de 
consideração e .de apreço, ou menos valiosa 
com o factor ponderoso do ju izo objectivo que



tão ardiio, mas tão profícuo he saber o autor 
formar sobre os proprios trabalhos.

Tive para a confecção deste mesmo opús­
culo de me soccorrer de fontes, cujos textos 
importavão o conhecimento de duas linguas até 
certo ponto diversas, sim; mas cuja affínidadè 
he tal, que o leitor culto pode indifferentemente 
servir-se de uma e de outra: digo as linguas 
portugueza e hespanhola, á ultima das quaes 
chamavão os nossos maiores com razão caste­
lhana, reservando a denominação — Hespanha — 
para o complexo de toda a peninsula ibérica.

F o i-m e  a parte portugueza ministrada por 
um manuscripto existente no Museo Britannico, 
cuja restituição procurei fosse tão exacta C[uanto 
me era possivel, e que na realidade havia mister 
de um a outro cabo, de minuciosa restauração.^)

A outra parte h e . extrahida da excellente 
obra de ^lontoya —  Tesoro de la lengua Gua­
rani —  á qual devo igualmeute a —  Introduc- 
ção, —  o trexo mais frisante que sobre o genio 
e indole da lingua do que trato, tem até agora 
chegado ao meo conhecimento.^)

No manuscripto a cjue me refiro, occorrião, 
não posso dizer se de adrede, ou se por erro, 
mais de uma vez lettras que até aqui se tem con-



XII

siderado como defficientes na nossa língua Bra- 
zilica, ou como tem sido mais vulgarmente de- 
nominada, Geral, ou Tupi; appellido este ultimo 
resultante entre nós, já da falta de observações 
etlmograpliicas satisfactorias, já da menos exacta 
apreciação dos limites dentro dos quaes era este 
mesmo idioma fallado.:») Como quer que sêja, 
relativamente á defficiencia referida cingindo-me 
com algumas restricções que longo fôra deduzir, 
á opinião aceita que julgo sufücientemente com ­
provada; sobreestive de fazer uma, ou outra vez 
a substituição que parecia indicada, para que 
'ficasse patente o campo á critica dos doutos.

Com effeito a incerteza da pronuncia destas 
linguas, he uma das maiores difficuldades que se 
oppoerá ao seo perfeito conhecimento e melhor 
classificação; e de certo, um dos primeiros pon­
tos que devem merecer a nossa attençao; pois 
da sua elucidação parece-me dependerem appro- 
ximações linguisticas de toda a iinportancia.^)

A este respeito com especialidade, e por 
consequência também a respeito da representa­
ção graphica dos sons vocaes, já por si necessa­
riamente defeituosa, attendendo ao emprego me­
nos illiistrado e feito sem eleição de characteres 
impróprios, como sao neste caso, os do alpl ‘
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beto das linguas romanas; as obras originarias 
que se me tem proporcionado haver á mào, 
deixão todas muito a desejar; e não menos rela­
tivamente á traducção de grande numero de vo­
cábulos; tendo tido occasião de notar que repe­
tidas vezes, he a reproducção da ideia obrada 
por analogia mais, ou menos remota e não por 
identidade; ^representando frequentemente com 
manifesta confusão das categorias, a mesma pa­
lavra no original, noções evidentemente diffe­
rentes daquellas que lhe querem os traductores 
attribuir.^)

São estes vicios em maxima parte devidos 
ao regimen das doutrinas escholasticas predo­
minantes na epocha e com particularidade nos 
paizes, delias ainda hoje eivados, a que perten- 
cião os autores de semelhantes obras: o que 
faz com que estes só rarissimas vezes e excep­
cionalmente, se elevem á percepção do espirito 
da lingua; e na quazi totalidade dos casos, 
posto que geralmente fallando, conhecedores 
eximios dos accidentes, permaneção constante­
mente inferiores á indagação systematica e theo- 
retica discriminação das causas.

Taes são. Senhores Membros do Instituto 
Historico e Geographico Brazileiro, as breves
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considerações, que estimei adequado precedes­
sem 0 opusculo que nesta occasião colloco sob 
os vossos* auspicios.

D r e sd e n , em Março de 1859.

Dr. Ernesto Ferreira França.

'V-



Introducção.

El Fundamento desta lengua son partículas, 
que muchas dellas por si no significa: pero 
compuestas con otras, o enteras, o partidas 
(porque muchas Ias cortan en composicion) 
hazen vozes significatiuas; a cuya causa no 
ay verbo fixo, porque se cõponen destas par­
tículas, o nombres, con otras, vt. A , ere, o, 

wa, pee, o. O con pronombres, C/̂ e, nclê  
&c. vg, nemboé  ̂ se compone de tres particu- 
Jas, nê  mô  e. E1, ne, es reciproco; wo, par­
tícula actiua; e, destreza: y todo junto dize, 
adestrarse; y nosotros interpretamos, apren­
der: pero indeterminate, porque no nota 
persona; pero poniendo, se haze verbo, 
Anèmhoê  ̂ Y o  aprendo. Esto supuesto, para 
hallar lo que busco, he de quitar Ias partí­
culas dichas, Â  erê  o, &c. y ir a lo fixo. Como 
si digo, Oromboé  ̂ buscarè, mboé, Ahayhú  ̂
buscarè, Ilaihú.

*  Montoya, Tesoro: Advertências para la inteligên­
cia desta segunda parte de la lengua Guarani.
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2 En los verbos neutros, conjugados con pro- 
nombres, es lo mismo, vt, Cliecaneo, buscare,
cdneo  ̂ &c. '  ̂ ’

3. Mò, mbò, na, yâ, ne, yê, ny, yl, no, no, ro,
nu yú son partículas de coinposicion, que 
antecedeu a la diccion. Todas estas se lian 
de quitar, buscando lo tixo, vt, Amona, hazer 
correr, buscare, na; y assi de* Ias demas. 
Aduirtiendo, que muchas destas partículas 
estàn asidas a algunas dicciones, de manera 
que sin ellas nunca la diccion vale y assi se 
ponen con la misma dicciõ, como parte delia, 
per modum vnius, vt, Amòmbeú, Y o  digo, 
mbeu, nunca dize nada, y assi se ha de bus­
car, mombeú. Lo mismo es en Ias demas 
particulas: en Ias qiiales todas se ha procu­
rado poner toda la claridad possible, con re- 
tiuires en dõde podia auer duda.

4. La IJ, es relatiiio de los nombres que tienen 
R T, II, vt, Teté cuerpo, base de ocurrir a

, laV , adu’irtiendo, que muchos nombres tienen
II, por absoluto, y relatiuo, o que el absoluto 
en T, no es muy conocido: busquese en la
IJ, vt, Ilapó, raiz, no es conocido : Tapo, 
Ilaquâ, punta: no es conocido: Taqua.

5. Muchas particulas sin mudar letra signihcan 
diuersas cosas: ponense a parte con lo que 
les corresponde, por euitar confusion, con
sus números.

6. Ponese la Y  vocal narigal, y gutural, juntas, 
y tras dellas la Y  consonante.

7. Muchos verbos, y nombres, acaban en con­
sonante; la qual en el recto no es muy coiio- 
cida, y el conocerla es muy necessário, para

W
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jugar dei verbo. Ponense estas letras finales 
consonantes entre dos puntos, a Ias quales 
se signe d ,  siempre breue, vt, Tú.b. padre, 
Tuba.

‘ 8. Algunos vocablos seràn mas vsados en vnas 
partes que en otras: ponense todos los que 
liemos podido alcançar, porque no se baga 
nueuo al que oye en vna parte el vocablo 
que en otra no oyò.

9. Toda esta lengua està llena de figuras, y 
metaforas, que los muy versados en ella se 
vèn muchas vezes atajados, por no caer fa­
cilmente en la traslacion, o metafora, y assi 
se ha procurado todo lo possible poner el 
vso dellas. De donde saldrà no juzgar facil­
mente por no lengua, o por no vsado el vo­
cablo que no se entiende.

10. Por la misma razon podrà ser, que queriendo 
aueriguar algun vocablo con losmismos na- 
turales (simplernente) lo estrafiê: pero dicho 
con sus circunstancias, y aun con su donayre 
(que todo es menester) lo entiendan, y co- 
nozcan por muy elegante, como frequente­
mente passa.

11. Aduiertase para Ias etimologias la regia dei 
arte, que muchas vezes la silaba narigal co­
munica su pronunciacion a la antecedente, y 
consequente, con que se hazen incognitos 
vocablos muy conocidos: porque como de 
su naturaleza no tienen narigal, y despues 
la toman, hazense estranos, vt, Anypirv.  ̂ se 
compone de ypí, principio, y de ru, poner. 
Este ru, comunica su narigal a Ias vocales 
antecedentes.



12. Para los fequires se note, que si leo {Pohetv^ 
oler la mano, vpô) he de buscar, pô̂  en su 
numero: y este hallado, en el buscare, Po~
hetû  &c.

13. El accento largo solamente se nota con este 
ras^illo.  ̂ sobre la silaba larga.

14. Toda pronunciacion gutural, que se nota 
con esta senal házia a rrib a / es larga siem- 
pre, vt, //í, basura; y assi se ha de pronun­
ciar siempre con accento largo. L o mismo 
es la pronunciaciõ gutural, y narigal, simu|, 
cuya nota es esta"” que se pone sobre la ^ , 
en que siempre concurren estas pronuncia- 
ciones. Esto se aduierte por euitar Ias vir- 
gulillas en estos accentos.

15. La pronunciacion narigal se nota con esta 
figura ’ házia abaxo; la qual se pone donde 
es necessário. Esta pronunciacion discurre 
por todas Ias vocales, y varia su accento. 
Donde es graue se pone vna virgula
que nota pronunciacion graue, vt, Tvpa. 
Donde no tuuiere esta virgula se ha de pro­
nunciar breue.

16. Las terminaciones de los gerundios son mu- 
chas, y assi se pone tras sus verbos, y sus 
verbales, v. g. Ayucá, Y o mato. 5 o  es ge- 
rundio. Hára  ̂es verbal; y assi en los demas.

17. Para mas explicacion de la lengua se ponen 
las deducciones, que no seruiràn de poca 
aynda. La C. D . que se ponen tras el nom- 
bre, dizen, Compuesto de, &c.

18. Tambien se ponen los relatiuos, y recípro­
cos La 7. y H. son relatiuos. La 0. y Gv, 
son recíprocos.

kill
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A , preposiyao, pe ou çupe; este segundo está 
mais em uzo: v. g. ei-eço Francisco, F. Pacicu 
cupe; leva a Francisco, ou a Paciço.

A, preposição, ad, in, circa personam, j:>ÿri, pé. 
F. me, conforme a com posição: v. g. eldai 
Francisco pÿri; vai ter corn Francisco. Eloai 
paraname, vai para o mar. Eldai o repe, vai 
para caza.

^̂0

A' BOCCA DA N01TE, caruk-me.
A ba 1)0 VESTIDO, aoba rêby.
A bbade ou prelado , pay a bare guáçu.
A baear cobrindo, aíaçüí; activo.
A bainhar, id. embainhar, amouyuyc; activo.
A baixar a cabeça consentindo, aieatyc; com 

çupé.
A baixar-s e , agüégyb, J.. ajeãibyc.
A b a ix o , ybypy, F. yguyripe.
A baixar-se muito, como para ver o que caldo, 

anhemoapyc.
A b a l a r , aymd ‘idé cdé, F. aimo catacac. v. g. 

o esteio abala; neutro.
A banar-se , id. einbajançar-se na rede, aietemom, 

I.. áíámotemom.
1
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A banar a outro , h. amoytemo.
A balar-se o u  apartar-se, aiepéa, neutio, \.g. 

aparta-te de tua mauceba, esepeá nde agoaça
rui. ,

A b a o z a u , id. pôr balizas, açaangamoi, L. aymo- 
çaanaabo, vulgo ser abalizado, id. de boa fama. 

A b a l i z a d o , id. de boa fama, çera poembae, 
não se uza.

A baixar , aimoybykoc; v. g. emoybyçoc, nde 
acanga aymoybyço.

A baixa-t e , agebyc.
A balroar , id. chegar huma couza a outra, ay- 

moiar, h. aiiuoanhane.
Abalroar , huma couza com outra, aiapi, b.

anhobaiti; vulgarmente com reçe.
A banar ou  a s s o p r a r , aipejú; activo.
A b a n a r -SE estando  e n c a l m a d o , aiepeju;

neutro. . • .
A banar a a'rvore , aimotemon; activo, aimoío-

nung. ...
A bano para o rOGO,tata pejuçaba, b.iapecoaba.
A banos de camizo, id. de renda, Pytura, L. By- 

tura; segundo o catecismo.
A barcar ou pegar com a mão, aypycyc; activo. 
A barregado, estar; id. amancebado, xeagoa- 

çagui cobo, h. agoaça pupe aico, xeagoaça- 
bora vulgarmente.

A bater como mato, t .  capir, aimobebe; acti\c>. 
A bater, id. desfazer, aimongbui; activo. 
A bater , por rebater sezões, aiapypyc, L. 

anheêng pypy ; activo.
A bater, id. tratar mal, t .  aimomorauçub, L. xe- 

porançu guitecobo, estou abatido.
A belha, yrazuba, L. yruba.

V \ \__,̂ >1__h _
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A hexçoar, id. fazer o sinal da cruz, lançar a 
benção, açobaçabá; activo.

zVberta , ter a bücca; xejuruíáy, L. xejurúbóc.
A bertura, bocaba; he o mesmo que fresta.
A bito (leia-se: Habito), id. vestido, oba; v. g. 

xeoba, meo vestido; litteralmente aoba.
A bobora; sào de varias castas; geremu, h. ge- 

remu guaçu, vel geremu miri; geremu peba, 
moranga.

A bocanhar mordendo, açüá; activo.
A bocanhar sem morder, id. chupar como 

criança, apyter, e também beijar.
A' BOCCA CHEIA, jururecema; oiepe jurii, hum bo­

cado.
A çaCALAR, como por exemplo a ESPADA, ai ki- 

tingôl aimocendi.
A cenar com a cabeça chamando, aieaitic.
A cenar com a mÂo , ajepoitic, aiepoêVwr.
A c e it a r , o que se dá, ajar.
A ceitar , o que se dá, lambem significa tomar, 

Tettodare.
A cender fogo ou  candeia , aimondic; activo.
A cepilhar, e também tosquiar, anhopin.
A ' CERC.v, pyiá-
A certar , v. g. o tiro, áiapi catii.
A certar freChando, v.g. o peixe, anhibon pirá, 

vulgo antimú.
A cha, instrumento bellico, itá marâna.
Achacoso, mal disposto, nailo catü, naxecatú.
A chamboadamente, f a z e r ; aimonhang aib.
A chaque , ter ; estar doente , xembáé acy.
A char, agoa/em, agoacem.
A chei, o que queria, agoacem xepota cába.
A char, o que muito desejara alcançar, aiecocub.

II
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AciiAK, V. g. fazendo mal, apocoçü.
A ccidentes, padecer; amanõ mano mb.
A cudir a alguém , v. g. ajudalo, aipytybe. 
A cudir obrigado, aço penliã; activo.
A colá , advérbio, amonguite. . ^
A co lá , adonde sabes, aëpë, b. aioepe.
A colher ou recolher em caza, a\oiké, neuty>. 
A coliier- se ou recolher- se em caza , aike; 

neutro.
A colher-se a alguém que i-iil v alh a , aicpy

çyTÕ.
A colher para valer a alguém , aip}cyrc.

, A commetter, V. g. com os inimigos, açopen ia. 
A companhar, v . g. ir de camarada, aço mu­

nam o, h. irúmo.
A conselhar, aimoteco cuab, L. acecomonhang, 

activo.
A cordado, estar; apâc, b.ajubé, non est in usu. 
A cordar a quem dorme, aimombac. 
A costumado, e st a r ; aipocuáb, !.. aipocuguab. 
A cobardar-se , aimembec, L. ainbemomembec. 
A çoitar, ainupan.
A çoitar MUITO, ainupan nupan.
A çoites, nupan çaba. Também se diz do instiu- 

- mento delles. Os sinaes dos açoites, moaça- 
bora, L. nupaçagoera.

A çoitar-s e , aienupan.
A crescentar couza curta, aimoio ápyr. 
Acrescentar o numero, aiinoioapyr papaçaba. 
A delgaçar, aiinoigatii, L. aimopoi.
A calcar, apetec, petec, !.. aimoguápyc.
A colá longe, vime, apecatú.
Admirar-se , anhemopytupáb, como do catecis­

mo, pag. 138. ■
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A doecer , xembaécy, L. enfraquecer, xeniaráar. 
A dorar , aimoété, v. g. ainiüété Tupa. 
A dormecer, aimónker; activo.
A cordar a outro, amopac; viilgarmente amoii- 

bác.
A d or nar , aimongaturó; vulgarmente aiinonca- 

turó.
A dvertir a outro, ainiogacuáb, activo; L. ai- 

moácuáb.
A diantar- s e , acenondear, anhopoáná, L.

aiidpoán.
A d o çar , amoíé.
A dornar-se, anliemongaturó.
A dormecer, aimongber; activo.
A diante , tenondé.
A donde e s t á ? mamopé?
A efabilidade , angatiirâma, h. Mariigatii. 
A f f a v e l , SER; xeangatiirain, L xémarágatü. 
A fadigado com TRISTEZA, aicosébe tebe. 
A fagar com a mão, aiapixíb.
A f a g a r , absolutamente, areco catúaba. 
A fastar do l u g a r , aipeá; activo.
A fastar-s e , aiepeá, L. aieiy.
A fastar como o mato, aipecá.

' A f i a r , aiindaíba, L. aimomoxí; activo.
A feites do rosto , toba poçanga, v. g. xeroba 

poçanga.
A ferrar de alguma couza , aypyçyc antá; id.

pegar fortemente.
A fiar a f a c a , amoçaembé.
A f ia d a , está; çãembé üán; terceira pessoa. 
A ffirmar , aimoçupí, h, anlienhe.
A ffligir, aimomorauçúb; com terrores, aimoin- 

gotebe.

II
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Ai Fi.ioiR-SE, aicotebé, neutro; melhor anhemo- 
nioriaçúb; L .  xeangacoaiba.

ArOGAR-SE,aigybyc, significa também en orcai sc. 
A fogar, aigybyc, significa também enforcar al­

guém; dizem agybyc, L. aieg} }C.
A foguear, açapy, L .  açapyçapy.
A ffrontar, V. g. envergonhar, aimoti. 
A frouxar I)E esforço , aimembec.
A fugentar , id. atemorizar, amoçekiie. 
A ffrontar-s e , id. envergonhar-se, ati. 
A fugentar, aimopy; id. fazer fugii, aimoan lan. 
A filhado e afilhada do homem, tayra angaba, 

e tagvra angaba.
A f i l h a d o  e afilhada da mulher, membyra angaba. 
A g ACHADO, ANDAR AGACIIADO POR NÃO SER VISTO,

anheíwobé mòbéc, giiisecobo.
A gachado , e st a r ; id. esperar o que passa,

aipearo. .  ̂ .
A gazalhar dando POUS.VDA, aimomyta, h. ai-

inoríb.
A<5AZAI.IIAR DANDO COM TRATO 'AO IIOSREUE. 

xemorerecoara.  ̂ ^
A gazalhar-se em caza de alguém, aipyta py < • 
A gastadiço, nheinoróiduera.
A gastamento, nhemoiron.
A gastar-s e , anhemóiró.
A gora, cdyr. ,
A gora venho, ajuramo, h. ajuraramo.
A gora iia pouco, coroteí.
A gouro, moraiguana.
A g r a , COUZa ; tiiya, relativo, çay, xeray. 
A g r a d a v e l , COUZA; aicomatiiyte; não se uza. 
A gradar  a o u t r e m , aimoapyçyc; activo.  ̂
A gradf: c e r , cobecatú meengha, L. xeioiy.

1.

h 
1 •

b
h 

i i-

t-

1.
k:.'í

' k
í' t-,-1 àiiím;

ir

if.l

1 S /"

k
ii,*:
kl:
k-



Ví

A ggkayar a alguém , arecómemoá, L. arecó- 
mará.

A goa, ÿ, com som guttural, e sôa ÿg; fonte: nhaïa, 
propriamente; porem dizem também ÿ: vig 
oço ype, vou á fonte; vel ÿ coara bçatyba.

A goa do mar, parana ÿ ,  paranaïm.
A goa da chuva, amana ÿ.
A goa benta , ÿ carayba.
A goa fria , ÿ roÿçang.
A goa s a l o b r a , ÿ cëembÿc.
A goa quente, ÿ guácub, h. ÿ guácüá.
A goa ardente , çiióí.
A goa para b e b e r , ÿ tad.

- A goa para as mÂos, ÿ xepbéaóarna. h. y pocu- 
tucaba, ÿ xepocutucaoáma.

A goar a caza ou HORTA, açÿpÿi, t .  amoakym; 
lie este propriamente molhar.

A goar o l iç a d o , como botar agua na panella 
que*^ferve, atíjcoav.

A g o r a , coijr, coy, h coyr.
A guardar, id. esperar, açarô.
A goas v iv a s , ÿ gapo guáçú.
A goas mortas , ÿ gapo ÿ pába.
A guçar, id. amolar, amoçaimbé.
A guilhoar, aioçoçoc, L. aioçoiaçoc, id. esti­

mular, picar.
A guda, VISTA; teçapyçô, como: areco xerepyço, 

tenho a vista aguda.
Am  ou LÁ, üyrnie.
A m , aonde sabemos, aepe, abuêype, L. aguepe.
A l, DE QUEM SE DOE, acaí.
A l, DA MULHER, a ké.
A inda, bé, posto no íim do verbo; aimonhangbe 

ainda faço, etc.; oçobe, ainda vai.

rte',
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A inda ago ra , v. g. foi, coruteiramo oço.
A inda agora venho, ajura rámo. ,
A inda nÃo , beyranhêí, vel anui niranhe.
‘A inda que, aujebetemo, h. aiijeberamo; vulgar­

mente ajibéti.
A inda bem , jamurú, L. jamuru catu, por viii- 

o-ança folgo que assim succedesse.
A io ou A i a , moço ou moça, xererecoara, meo

moço ou moça.
A iroso , s e r ; xeayçocatú.
A iro sa , couza; ayçocatú: não se nza, sao pa­

lavras do catecismo.
A judar, aypybó.
A judador, pytybonçâra. ^
A juda-me a fazer isto, xepytybo co bae mon- 

hangha.
A j u n t a r , açanhan. ^
A juntar em numero, aimonoàng.
A juntar debois de ter apaniiadí) . anno-

noang.
A juntar  iiuma couza  com o u t r a , amoieçear, 

L. aimoátyr.
Ajoeliiar-se , anhene pya, vel anbenepyai. 
Vinda agora, amo, coyramo, L. coyr ramo. 
A l .vgak, aimíUepykyc, L. aiepypyk, alagai-sc. 
Alagadiço , y gápo.
A i.agah-se, aiepypyk. I,. aiepyk, se entende por 

desastre; tazer alagar, aimopypyk.  ̂ ^
A l a u g a u , id. estender, aipopirâr, h. aipypirar;

V. g. a bocca do saco.
A largar, aipyrar. ................
A largar, deixar , apuir; v. g. ipuir ixui, deix.

delle.  ̂  ̂ ,
A l a r g .\r - s e , aiepyrár, L aipyrar.

iii
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A lastrar , como croaz, aimombéb, L. aipyço, 
L. aimoçíiém; este ultimo lie propriamente es­
palhar.

A l v a , COUZa ; morotinga.
A lva  do oliio , teça tinga.
A lcaide ou meirinho, yb}Tâ rerecoara.
A lcançar a alguém , açopityc, L. aipycyc; he 

propriamente alcançar quem vai adiante.
A lcançar a quem vai adiante , açopicyc, L. 

açocapuá, L. aipiçyc; este be propriamente 
fallando de quem fuge ou vai longe.

A lcançar o que muito se d eseja , aücoçub; 
como está na Salve Rainha, ore iecoçuba gua- 
marí; ambos porem os ditos verbos não estão 
eni uzo, mas para que alguns os entendão, 
a qui os pomos: fazer-se com que se alcan­
cem, aimoiecoçub.

A lcovitar , aicomanaje, L. manajeramo.
A lcoviteiro, a manaje, L. aico manajeramo, 

sou alcoviteiro.
A l d e ia , taba.
A ldeia  que f o i , tapera.
A ldraba, potanha; v. g. okena potanba, aldraba 

de porta.
A llegar com alguém, acendí.
A legrar o TRISTE, aimdeçai, L. aimdápycyc; 

he propriamente consolar o triste.
A legrar-SE, anhemdéçái, L. aiçerii; v. g. oçiiru 

catu, folgo muito, propriamente folgar que suc- 
cedesse assim; do mesmo modo: jamurii, fol­
gar; jamurii catii, folgc  ̂que te succedesse as­
sim; he propriamente tomado por vingança.

A leg ria , toryba, v. g. ybaka toryba. a gloria;
segundo o catecismo.o
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A leijado, apari biié, h. aparí, como: xeapar, sou 
aleijado.

A lem do r io ,
A lem do moxte, ybytyra amorighity.
A lentar a outro, aymotáygayb, h. aimokerim 

Z/ãbó, vulgarmente.
A lentado, tiiygayb, h. kerimbãbó vulgarmente.
A lento , xepüé.
A lentar , aiemotaygayb; não se uza.
A lento, d a r ; aimomotüé. Não se pratica; em 

seo lugar se diz aiopoí, id est: sustentar.
A l faias , mbãé; sendo muitas couzas, combáe eta.
A l f a ia t e , oba monliangliara.
A l fin e t e , tunga juba, h. tunga ocaba.
i L̂F.ORGE ou SACA, mbáé rurú.
A lgemas, moropoáçába, vel moropocoaçábá.
A lgodão , amanijú, L. amydú.
A lgodoal, amanijúíyba, h. amydutuba.
A lgodoeiro, amanigúyba.
A lgoz , moroju b^xara, L. morojübycatyba.
A lgum ou alguma, amõ, L. amoãé.
A lgum dia, amoárairan; id. para o tempo adiante, 

como está na A ve iMa r i a , iran; porem naò 
se uza.

A lgumaA'Ot;zA, mbaé amo, h. aamo mbáé.
A lguma TRAVESSURA, f a z e r ; marãnde aicô .
A lguma pe s so a , ambabá, h. abá amo.
xVlguma v e z , amo ramé; vulgarmente e com 

mais elegancia se diz: amorne. »
A lguidar, nhãen, com o: xerenháén, meo algui­

dar. Nde nhãen, teo alguidar; cenhãen, seo 
. alguidar.

A lgures , coeype, k. coepe.
A l h o , ybãréma.



Alo ja r , fazer assento, apytá.
Alim entar, L. sustentar, ajopoí, poytára; L. 

poitaba, verbaes, jipoitara, os que dào comer 
ou de comer; jipoitaba', refeitório. 

A limpanduras do jo eirado , carueyra, co- 
reyra.

A limpar, aioçyb, propriamente lavar, h. limpar. 
A limpar da ferrugem , akytingôc.
A lma, anga; depois de saliir do corpo, angoera. 
A lmario de l o u ç a , paratú rupába.
A lmofada ou tr avesseir o , acangapába. 
Almofariz de bronze ou de ferro , itâ enduá. 
Almofariz de pao ou pilÂo , ybyráendiiá. 
A lmorreimas, fíycoára cy.
A l t a , couza; ou a l t u r a , ybaté. 
xVlto , ser alto do corpo, xepucii.
A ltam ente, id est muito alto, ybatéeté.
A l t o , ser alguém alto , abápecú.
A lta  noite , id est meia noite, peçajé; I.. pe- 

yajé catii, bem pela meia noite.
Alum iar, anioéndy.
A lumiador , mondyçará.
A lumiamento, mondycába.
A lva da maniian, cbéma piranga.
A lcaçu z, çypoén.
A m a , id. Senhora, jâra.
A ma, que cria, cunliãa camby; L. mocambyçará. 
A mador, rauçupâra.
Am izade, rauçúpába.
A:\iada, couza; çauçdbypyra.
A m ar, açaueúb.
A m adurar, amoytirõ.
A madurecer, v.g. amadurecer o caclio de paco- 

bas, ytirò üán pacóba raryba.
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A mainar, as velas, amamáné çotinga.
A mainou o ven to , vpytúú übety.
A maior p a r t e , opabenhe jábé, L. cetá pyri. 
A m aldiçoar, açuçab aíb; L. aroyró. 
xVmancebado ou am ancebada, aguâçâbôra.^ 
A mancebado, e st a r ; xeaguaça, xeagüerecÕ, b. 

aimo guaçâbôra.
A maniian, vírande, L. üírandè; segundo a aite. 

cuiTcüèm.
A mansada, couza; v. g. o leão: nitio ijárõ ja- 

poârá, não está bravo o leao; L. nitio onbaiò 
jagoâra.

A manhecer, coem potâr vân, quer já amanhecer. 
A mansar o irado , aimonhyro.
A mor, çauçuba, v. g. xerauçuba, meo amor, çau-

çuba.
A m ar, açauçúb; o conjunctivo faz açauçubme, 

amando.
A m arella, couza; imbãé ytaba, b. juba, b.

A . j_ \  Aytagua.
A marello, se r ; xejuba; v. g. xerobajuba, tenho 

a cara amarella.
A m arello , estar amarello como doente, xero- 

bájúba.
A margar, ambiró; id. lazer amargoso, velyrôb. 
A marga, dizem propriamente: mbãé yrbb.
A margura, yrd. -
A margurar-se, id. enfadar-se, v. g. xepyaiba. 
A marrar homens, aipoâr, id. pelas mãos. 
A marrar ou ligar brutos e outras couzas, 

ajapoti.
xVm arra, itáçáma.
A marrador , pocoaçára.
A marradouro , pocoaçâba.
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A massador de qualquer couza, cambicíira; o 
lugar onde se amassa, cambicâba.

A massar, a cambie; o conjunctivo, acambic-me.
A mbos ou ambas , mocoibe.
A m eaçar , anhangào.
A meaçar, com pao ou mào, aropbá.
Ameaçador, jarigad çâra.
A medrontar, id. metter medo, amocykyie; quem 

mette medo, mocykyiêçâra. Mestre, bdaçara.
A mestrar, id. ensinar, aimbdê.
A metade, ypytêra; v. g. emondôc ypytêra-rupi, 

cortar pelo meio.
A miga (em má parte) ou amigo, agoaeâba.
A migo de fa lla r , id. fallador, nlieengbâraoçu, 

guaçü.
A mimar, id. tratar bem de alguém, aimo coar 

catü; pede a preposição reçé. ‘ Do mesmo 
modo se diz: areco catu cece, trato bem de 
alguém, ou: aimo coar catu çeçe, trato bem 
delle.

A mo, id. Senhor, jára.
A mo, que cria,rerecoâra, como no catecismo; xe- 

rüb, xererecoara, meo pai, meo aio, ou amo.
A migo (em boa parte), xemoro pârâ; vel xerau- 

çüpâra', meo amigo.
A dmoestador , moapyçâcáçâra.
A dmoí:staçÀo , aiebbapyçâcaçába.
A dmoestar, aiebbapycáçâ, J.. aiebdapyeaca, L. 

aimoapyçaca; vulgarmente dizem amolinar, ai- 
momorauçúb; L. xecoromoiab, eu te amotinei.

A m olar, amoçaembê. '
A mollentar , amomembêc.
A montoar, id. ajuntar, acanbân; L. ainong 

ojepe guaçu; ponlio tudo junto; L. aimoatyr.
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A junto; vcja-se: Amontoar.  ̂ ^
A mortalhar, apokec, v. g. apokec teopoera, 

vel teôguêra vulgarmente panapupé; amorta­
lho este cadaver no panno.

A mOrtecer-se, acanhem, L. amembec. 
A mortecer, amocanhêm, h. amomembec, g.̂  

tenhé emocanhém nde mu, não mates a teo
irmão.

A motinar, aimojúpâr.
A motinar g en te , aiporomoajü.
A motinador ou cabeça de motim, poromoa

juçara.
A m izade, irauçúba.
A mofinar, aipitybâr.
A mofinar-s e , xepitybar.
A ndante, id. caminhante, üátaçàra; L. guata-

çaiA..
A ndar, agaâta; o lugar por onde se anda, a 

taçâba, L. goâtaçaba.
A ndar de gatinhas, apunhé.
A ndar ou voltar a roda , anhatímá.
A ndar á roda como hum piã o , apyryrim,

apyryrym.
A ndorinha, tapera.
A ngustiado, apyayba.
A n il , cãâóby.
A nim al, ç o ô .
A nimal, que se não come, çbôáíba.
A nimar, id. dar vida, atêcobááieeng.
A nimar, id. esforçar, aimopyántá.
A nimoso, kyribabo.
A njo, carãibêbê.
A njo da guarda, caraibêbê xererâroana.

a.
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A nno, acajû, e também çeixu; iá bió, cada anno, 
como 110 catecismo, nos mandamentos da S ‘‘*. 
M®. Igreja.

A nojar, amdajii, h. aiaguaru.
A noitecer, carú, üân, h. Pytuna potâr üân, 

oâr pytuna.
A N TI c I p A R, a c e n o n d ê â r.
A ntepassados, id. nossos avós, anderamya, 

L. anderamunha.
A n tes , id. adiante, tenondê; v. g. xerenondê, 

diante de mim.; advérbio de tempo, antes; L. 
antecedente. Tobaké, ut xerobaké; advérbio 
de lugar.

A ntiga, couza; mbaé ymaná, v. g. kiçê ÿmâna, 
faca velha, vel a cóême.

A ntigamente, erimbaé, h. cóêçenheym, k. 
cóême.

A nzol pequeno, pindá mirí.
A nzol grande, pindá goâçú.
A ndar bem encaminhado, aicô catu. Signiüca 

também dar-se bem com alguém; v.g.aicô catu 
Francisco irunamo, dou-me bem ou estou bem 
com Francisco.

xVn t a , o açurê, k. tapyira caó pora.
Ao PÉ, tobaké; v. g. xerobacé, ao pé, k. junto 

de mim.
A onde? Umamepe? k.mame, vulgarmente; v.g. 

mame ce coi? Aonde está? mamope? Aqui 
perto, ikenhôte.

A o presente, cóyr, k. cóy, L. cóyrbe.
A o redor, cembiúba, v. g. tiaço cembiuba rupi, 

vamos pela borda ou ao redor.
A OLHOS vistos, teca au pe.
A pascentar , áíopói.
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A paí â k , como o fogo, aimogoêb.
ArAGAR-SE, agocb.  ̂  ̂ .
A p a l p a r , apocôe,. pede reçe; l .  çeçe, L. aia-

Ijvkv* , ,
A pai,pak couza molle, (jue dá de si etc., a çunga.
A pa a iia r , id. colher, apôôc.
A panhador, podçâra. _
A panhar, id. tomar, apyçyk; k. aioc, id 

tirar por força.
A ppa r e ce r , aiecuâb.
A p p \RELHAR, aimoçaínân.  ̂ ^
A ppaueliiak-se , anliemoçanuui, L. amioçacm;

pede a preposição reçe, L. çeçê. 
A ppakeliiauou , moçaí dâra; o lugar aonde se 

apparelha, moçaidaba.
A  PAU, id. perto, em presença; tobake. 
A partar , id. dividir, amoiadc.
A pa r ta r , id. afastar, aípeâ.
A partar-s e , aïepëâ. .........
A pedrejar , aiapiapi, aiápí iapí.  ̂  ̂ ^
A pegar-s e , como o fogo ou doença, aiepotai ,

não pede reçe.
A pegar-s e , aiemoiâr, L. aiepyp^c.  ̂ ^
A pellidü ou sobrenome, rera iap^ii, 1̂ . iap}ia, 

como: xerera iiipyra, meo sobrenome. 
A per tar , aimoantá; id. apertar huma couza 

com outra, assim como apertar com a mao,
aipyçyc catu. .

A p e k ïa d a , co lza; ipuyi mbae, como: mmbo
puÿî, linhas L. üo fino.

A ppetecer , ajuçêí.
A ppetite torpe, jopotara.
A placar , amonhyrô.
A placar-s e , anhemonhyrô, passivo.
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i.

A placar-se, id. perdoar, aimonhyrô; como por 
exemplo: xeanhyrd Pedro çupe, eu perdoo a 
Pedro.

A plain ar , aimojüabe.
A plainar o pao , taboa etc., aiopin, que he pro­

priamente descascar, v. g. o pao, mandioca: 
também se diz alimpando a taboa com a plaina, 
ajuçyb.

A podrecer, tujúc potâr vân; id. quer apodre­
cer ou vai apodrecendo.

A podreceo j á , tujüc-vân.
A portar, açyc; ygarupâpe yacyc vân, tenho 

chegado ao porto.
A posentador, mombytaçâra.
A posentar-se , aimytâ, aipytâ.
A posentar, aimomyíá.
A posento, mytaçaba, pytaçaba.
A postema , pungâ.
A pregoar, açapuçâi.
A prender, aimboé; id est aprendo.
A pressado, estar; xeranhé.
A ppropriar alguma couza a s i , aiâr; v. g. 

xembâérama, tomar alguma couza para mim.
A ppro var , id. basta já , ou está feito, aujê-e.
A pto , s e r ; id. folgo muito, aujê catu.
A paixonado, apyaiba.
A paixonado, esta r ; v. g. estou apaixonado'xe- 

pyaíba.
A  QUAL COUZA, vma mbaé.
A  QUE, id. para que? mbâéramataé? L. mbáéra- 

mazeçepe?
A quelle, ou aquella, ae, ou \u'máé; v.g. vímáé 

apyâha, vimáé cunháa; aquelle homem, ou 
aquella mulher.

2



A quella , aquelle ,̂  aqutllo, que sinto e nao 
vejo, aipo, aipobaé.

A quentak, aimoacûb.
A q uentada , c o u za ; mbaéracii; terceira pessoa 

çacii, está quente.
A q u i, i ké.
A quentak-s e , aiëpëé; isso he ao fogo, ou ao 

sol; que se for de outra sorte se uza do verbo:
anhemòâcúb.  ̂  ̂^

A QUEM LEVAS ISSO, abáçupetáé erereço cobae.
Ar , ÿbÿtû; lie o mesmo que o vento.ÿbÿtû
A ran h a , nhandú.
A r c a , pâtuâ, L. patubâ: arca e tudo que disso

serve, káramemoá; mas não se uza.
A rco, ybyra pâra. ^
A rder , acaí; xeacaí, eu me queimo: acai, he

propriamente queimar.
A r d e , id. está quente, çaçúba.
A rdor , ou queimar da pimenta, táiá; terceiia

pessoa, tai.
A r e ia , y by cüi.
A reia grossa, y by cüi goaçu.
A rpoar , airútúc, L. anhebÕ; activo.
A rrancar, açapoôc.
A rrancar a espada , açekyitâ gapemâ. 
A rranhar, aicarai, L. acaranha.
A rrastar, amüçyryryc.
A rrastar-se , acyryryc.
A rrebentar, aboc, h .  apue; neutro. 
A rrebentar, aimobôc, activo; L. aimobúc. 

'xVrrecear, acykyié 
A rremedar, açááng.
A rremedador , çáangâra.

í ,
•**

k-
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A rrenegador, icl. apóstata, tupã rerobiaça- 
bâçui ou aiepêâ.

A rrenegado, tupa rerobiaçabaçui isepêâcâri.
A rrepender-s e , aimboaçy.
A rrependimento, moaçypâba, L. moaçypape, 

vulgarmente.
A rrepiamentos, ter arrepiamentos de frio , 

L. doença, aiepoca.
A bre-se-liie a bocca , aiurúaí.
A rripiamentos da carne, tetêpiringa.
A rrepiamentos, ter ; xepiringa, eu me arripio 

de medo.
A rrepiamentos, causar a s i; aimopiring.
A rrazoar, aimonghetâ.
A rrazoar, id. practicar gente, aporômonghetâ.
xVrrebentar, açôk; v. g. o sol; achamena, que­

brar a corda.
A rrotar, xeêu.
A rroto fedorento, aurí.
A rroz, abatií.
A rrugar-se , anhynnhyng.
xVrramar, id. preparar alguma couza, aimócatü- 

ron, ou monghatúron.
A rvore, ybyrá úba: também se diz cáá, mas 

he isso propriamente mato; v.g. câá ete, mato 
verdadeiro.

A rvore de abo bar a , ou m elancia, juriimíi 
rembó, ou beranxia rembô: jurumu yba, abo- 
bral; beranxi yb^> melancial.

A rrufar-se , tomando por mal o que se faz ou 
diz, anhembòâçy..........................

As vezes, amôramê, L. amôreme.
Ás a ve ssa s , coypy coty, ou icopé cot}^
Ás FURTADELAS, iihemimarúpí.

9 *

m
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AssAK, amixîi-. . „inlia nssa-
ASSADL’KA, mixîra; xeremixira, m.nha

dura; çemixîra sua assadura.
A ssemelhar, aimôiabé.  ̂  ̂ ^
A ssentar, aimoguap;yc; L. aimopyc.
a «;sfntar EM ROL, aimoaguapyc.ASSEMAU r. . T  ^ o a m w c - a he partícula. 'A ssentar-se, aguapé c,L .ag H  ' •_
ASSENTAR-SE, agoapÿc, L. aguapjc. « he paît

cuia, 0 consoante, f-

A ssento’ il^lugar, tendaba; pelo seo lugar, çen- 
S e  Pedro^ico çendape, Pedro esta em-

seo lugar. ^
ASSIGN ALAR, id. pÔr sinal, amçaangab.

tssoCT^R-^SE, aienupan, l .  anhenupân. Este vo- 
eabulo e o seguinte aehão-se já com a ortho-_ 
oranhia propria mais acima.

ABSOUTES, vulgarmente nupançâba :
açontes, moãçybora, L. moaçabota, nupança

A sf uxT r , a çu w k  vulgarmente ; L. yubaé rypyoca,
l. tacoareyra rypyoca, h. canaiaty Çoera. 

A bsolver, fallando do sacerdote, açobaçab, L.
a tupâ monhyron.

Astúcia ., tecocuab aib.
IssiM  HOUVERA DE SER, emonâmo; segundo a

arte, foi. 135. ^
Á  TARDE, carukme, L. caruc-rame^
A tar de qualquer sorte , aiapyti, actn o. 
A temoriz-AR, ainoçykyié.
A temorizar-se , acykyie- _ * n» mim-
A tr a z , take cilára; xerakecoera, atraz de mim. 

mais elegantemente, xerakyoera, L. coera.
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A TI, ndebo, L. ndebe; dativo.
A MiM, ixebo, h. ixebe'; dativo.
A ELLE, ixupe; dativo.
A trapalhar , amoieapatucâ.
A trapalhar-se , aieâpatucâ.
A tribulado, estar interiormente; aicdtebêtebé
A tiçar o fogo para  que se cozinhe, aeatapy, 

L. açapytata; açapytata, acende o fogo.
A to la r , ypama.
A tolar na lam a, ypama tyjuca pupe.
A vareza , tecoateyma.
A vesso , contrario do direito, ypy, L. çobayxo 

ara; v. g. emoiereb, L. erobake pana sobayxo 
ara; ou melhor: imoiereb pana, v. g. icope 
çüí, volta o panno da outra banda.

A VER (haver) frio, v. g. xeroy, tenho frio.
A ver(haver)-se bem , aicô catú.
A ver(haver)-se m al , aicô aib.
AVER (haver) mister, aicôtebê; L. aicotême, 

vulgarmente.
A viar-s e , id. preparar-se, aiemoçacuí, L. aimo- 

çacui.
A v ia r , id. despachar, naïmoçacuî; xemomucûy- 

mêcepe, nào me detenhas.
A v isa r , aimomorandub.
A vô, tamÿia, segundo a arte; vulgarmente tamu- 

nha: xeramunha, h. xemyia, meo avô.
A vó, arÿia; xearyia, minha avó.
A usência, tecôïÿma.
A usentar-se , acanhêcanhêm.
A za de passaro, guyrâ pepô.
A za de cesto, etc., pyçycâba.
A za do vaso, ruru nambi; v. g. pyçyc inanbi- 

çüí, pega da aza.
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A zeda, couza; id. estar azeda, çaí; v. g. xerai, 
terceira pessoa, tai: çai ván cauí? está ja azedo
o vinho?

A ze ite , nhandy.  ̂ ^
A zeitona, nhandy já , L. ‘iá yba nhandy, fruta

do azeite, h. niãi do azeite.^
A zeite de peixe , pira nhandy.
A zu l , ybymbáé; id. couza azul. ^
A zu l , ser ; xeroby; terceira pessoa, coby. 
A zedar, id. fazer irar-se a alguém contra outro, 

aimoirdí; pede a preposição çupe.  ̂ ^
A zedar o cÃo para que arremetta, aimonharo, 

activo, h. ainharó: jagoará onharo, o cão he
bravo. ^

A zougue, itáé cobe; não se uza.

B.

B aço, perê.
B aceir a , doença do baço, ybypeâr.
B afo da bocca, jurú timbôra.
B agaço de alguma couza, mbáé amoratycoéra, 

B. catikoéra; terceira pessoa, çaticoera, id. o 
seo bagaço: aquelle cdê, se pronuncia como o 
nosso gue.

Ba il a r , id. dansar, aiporaçei: baile, id. dansa, 
poraçeia, L. moraçeia.

B aixam ar, typacatú, typaocatii parana.
B alança , e tudo aquillo que he medida ou peso, 

çaangába, isto he na terceira pessoa; .̂ g. pa- 
naxaangâba, a medida do panno.

B a liza r , id. pôr termo, aimoçaangâba.
B anco, apycâbûçû; id. banco grande.
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B anda, ou parte, coty, como: cââ coty, para a 
banda do mato.

B anha, icaba; id. sua banha: fallando absoluta­
mente se diz: caba, gordura.

B anquete, mbaé au açú; vulgo, jantara vçú.
B a r b a , tendé vâba; xerendevâba, minha barba; 

nderevâba, tua barba; terceira pessoa, çene- 
vãba, sua barba.

B arbaro, tapyyia.
B a r bear , aiopín.
B arriga , teghê, vulgarmente marica, ou eodem 

verbo.
B arro, tyjuca.
B arreiras, yby guarâpiranga, L. ybypyranga, 

L. igurapirangá.
B arr ear , id. entaipar a caza, yby apetêc, tu- 

juca petec.
B a s t a , aújê, íg^ujeramahe, ou auje vân: este 

aujeramanhe vulgarmente se diz para sempre.
B astão, mococaba, vulgarmente pococaba, id 

est: Bastão de Govej^no.
Batalha, maramonhang uçú, L. guariniuçu, vul­

garmente sendo com tropa: guariniçape, na 
guerra.

B atalhar , aimoramongh-eté.
BATALiiADOR,id.o que briga, maramonhangharâ; 

o lugar aonde se dá batalha, maramonhang- 
hape.

B a te r , amôtac.
B a r a ta , insecto, arabé.
B ah u , patuâ.
B aptizar , ou bautizar, aimoiaçúc, L. açerôc.
B aptismo, nhemboiaçuca.
B asta , nanhô, L. nanhôranhê.



B orrifar, acepyí.
B e b e r , aú; he o mesmo que comer.
B eber ago a , afú; traze-me agoa, erürê ytau. 
B eber vinho, acaú.
B êbado, çabê y pora; L. çabi y pora; L. omo- 

canhem ara, mais elegantemeiitej v. g. ocanhem 
ara nde çüí, perdestes o sentido, L^juizo. 

B ebedar-s e , ou  embebedar-s e , acaú.
B ebedar, ou embebedar a alguém , amocau. 
B eiço, tembê; v. g. xerebe, meos beiços; nde- 

rebê, os teos beiços; terceira pessoa, çeébe. 
B e ija r , geralmente, apyter; v. g. epyterâé Tu- 

pan, beija essa imagem.
B eijar no rosto, açobâ pytêr.
B eijar na bo cca , ajurú pytêr.
B eiço de cim a, xepòân, L. xeapyâ.
B e l l a , c o u z a ; mbáé poranga.
B e lle za , poranga. ü
B enigno, se r ; xeporauçúbâr.
B em , icatú.
B enignidade, morauçúbâra.
B ens, ou fazendas de caza, id. riquezas, itajuba. 
B enzer, aimomgarayb, L. açobâçab.
B e sp a , caba.
B estial , tecôcuabê^unuçú.
B itum e, yçica.
B exig a , carucarendaba, L. tygurú.
Beliscar , apixam.
Benzer-s e , ajubaçâb.
Ben ta , couza; carayba, h. mbáé carayba. 
B ento, ser ; ymomgarayb pyra; v. g. xecarayb, 

bento sou ou baptizado: carayba, toma-se 
também pela gente branca; v. g. cunbáa ca­
rayba, mulher branca
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í3exig as, doença, birati, L. biraiba.
B ic h a , id. cobra, boia.
B icno, tapurú. '
B icho dos p é s , tunga, h. tumbúra.
B ico, ti.
B ico, tim, emquanto está no passaro; e cortado, 

tíbuêra.
B igodes, TER; xeapyââba, xeapoââba.
Bispo , abarê guaçú.
B lasphemar, arôirô; propriamente: tupan mom- 

berú.
B lesphemo, tupan momburuarâ.
B oa , couzA; mbaé catú.
B onita, couza; poranghí.
B oamente, id. de sua propria vontade, çemi 

motâra rupi catú; xeremimotâra rupi catú, 
muito de minha vontade.

B oas noites, ndú pytúna; dando as boas noi­
tes a alguém melhor se diz: tupan to mêeng 
pytúna angatúrama ndebo, Deos te dê santas 
noites.

B oas tardes, ndê carúc: o mesmo se poderá 
uzar como acima

B occa, jurú.
B ocejar, aiejúrú pirar.
B ofe , pya bebúia.
B ofetear, id. esbofetear, açobâ petêc.
B ofete ou tabo a , ybyrâpêba.
B oi, tapiyra.
B oi macho, tapiyra apyâba; vacca, tapiyra cu- 

nháa.
B olorenta, couza; mbaé rabê: bolor, çabê; 

terceira pessoa, tai, h. çaí.



B ondade , angaturama.  ̂ . . .
B oquejar, como quem está morrendo, juju-

rüaiâí; xejúrúiâr, abro a bocca.
B osque, id. de mato verdadeiro, caâ-étê. 
B oqueirão, id. redemoinho, ou caldeirão, ycoa-

râna. * ,
B ordão, veja se bastão; mococaba, h. pococaba.
B orra, tipyti, h. tepyapyc, tepyti: toma-se tam­

bém por qualquer casta de escremento, seja 
de gente, ou de qualquer animal.

B orrar, id. çujar, aimokiâ.
B o r r ifar , açepyi, ou acepyí cepyí.
B otar fóra , id. lançar fora, aimombor ou

aityc.
B otar fóra de caza , o que ha-de ir por seo 

pé, aimoçem, h. aimondo.
B olinar , id. ir á bolina, aiereierêb; neutro. 
B ons dias, ndê cüêma: Tupan tomeéng ara an- 

gaturama nde bo, Deos te dê bons, ou santos
dias.

B ordão, qualquer; pao que se traz nas mãos, 
que não he de Governo, nem significa impé­
rio ou autoridade, ybyraçanga.

B raço, gybâ.
B r a d a r , açapucâi: também significa apregoar. 
B radador, id. chamador, çapucâidâra, çapu-

câicâra.
B ranca, couza; mbáé morotinga, t .  mbaé tinga, 

L. morotinga, h. ting mbáé.
B ranquear, aimoroting.
B ravo, cão, porco, etc., oiaró, h. anharó; ja- 

goara oiarÕ, o cão está bravo; taiaçu onharÔ, 
o porco está bravo.

ã;.
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B r e a k , a im oycyc, L. aim oyçyca.
B r e u , yçycanta.
B r eu , id. alm ecega, jaguâraçycá.
B revemente, cdróteí.
B rincar, ou zombar de qualquer sorte, 

aimojárü.
B riga , maramonhanga.
B uliiento ou brigador, abamaramotara.
B rioso, s e r ; digo: brigozo, id. bulhento, v. g. 

xemaramotara, gósto de bulhar.
B rigar , amaramonbang.
B rincar , anhemoçarai; lie propriamente brin­

carem os meninos.
B ruta, couza; ou brutal, feia, jacuaym: assim 

se diz de hum ignorante rústico.
B raço esquerdo, gybâ uçu.
B uraco feito na ter r a , ybycbara, h. yby- 

kbara.
B uraco, absolutamente, ykoara, coara, ycoara: 

icoara se toma também por este mundo; v. g. 
icoara pupe, neste mundo.

B u scar , açecâr.
B uscador , id. quem busca, recaçâra; xeremi a 

cara, o que eu busco, ou vou buscando.
B olir em alguma couza sem a m over, aia- 

byky.
B olir-s e , por se levan tar , abyr.
B o lir , fervendo, apopúi' ou SLpopijr.

c.
CÁ, ou AQUI, ikê.
Cá , para esta, ou'estoutra parte, cocot}'', L. ky 

m cngoty, ou kykorngoky.
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Cabeça , acanga.
Cabeça humana, fora do corpo, acangoera. 
Cabeça de qualquer outro animal, mbae a

cangoéra.  ̂ ^
Cabeçal , acangâpâbauçú.
Cabeçudo, acanguçü.
Cabello, aba. .
Cabelleira po stiça , agôéra^, ou abagoera.
Cabello comprido, aba puçú.
Cabellos, que não são da cabeça, çaba, o çaba; 

toma-se também pela pennugem pequena do 
passaro, v. g. guyrarâba.

' Cabello encrespado, aba apixaí; v. g. b rancisco,
aba apixai.

C abo de faca, kiçê yba; e assim se diz também 
cabo de qualquer ferramenta; v. g. gyyb^? 
cabo de machado.

Cabra , çuaçúmé, çyguaçÜmê; vulgarmente çua- 
çuame.

Ca bra , id. bode, çuaçumé apyaba; femea, çua- 
çumé cunhaa.

Cabresto, nhuçâna.
Caçador , cãâmondoâra, h .  caâmondoçara.
Caça , fallando geralmente, çòô.
Ca ç ar , acãâmóndô.
Cachoeira , ytú.
Cacho, caryba, na composição, saryba; y.g* pR* 

coba saryba, cacho de pacobas; terceira pes­
soa, çary ba.

Cada hum, jabid; v. g. ara iâbiô, ara iâbê, cada 
dia.

Cada anno, a caju iâbiô, ou a caju iabê. 
Ca d e ia , caza , monde oka.
Cadeira , e qualquer assento, apycaba.

(■í .Ii
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Ca g a r , segundo a arte, apotí, vulgarmente, a 
caâb: pag. 63 da arte.

Caganeira , id. dysenteria, acaâ caâb; se_forem 
camaras de sangue: xerepotí piranga, tenho 
camaras de sangue.

Cajado, yb}Ta çanga.
Ca ia r , id. branquear, amoting„ ou aimoroting.
Ca iiir , aâr; se entende de couzas animadas, ou 

das que se trazem ou levão.
Ca h ir , a fruta, etc., acucúí, acüi; v. g. acucúí 

guayaba, cahe a guayaba, ou cucüi oka, cahio 
a caza, etc.; assim fallando de tudo aquillo que 
cahe por si mesmo.

Ca ix a , patüâ.
Cadaver , id. corpo morto, teôgoêra, ou teô 

boéra.
Ca ix ã o , patüê vçú, ou guaçu.
Caixin h a , patüâ mirí.
Cal de pedra , itâ cüí.
Caldeirão do m ar , ycoârâna, L. ykoarâna.
Calar , açekendâ, ou anheeng-ymê; açenkendâ 

xejurü, 6alo a bocca.
Calar-se , nanheeng.
Caldo, jekeçy, L. tykéra, tyquéra.
Calcanhar, pytâ, L. mytâ.
Calcar com os pés, apyrung.
Calcar com as máos, aiapypyc.
Ca l ix , itâ camoçi.
Callmniar, id est fallar mal de alguém, anheéng 

aib; pede reçe: Pedro fallou mal de Fran­
cisco, Pedro onheéng aib Francisco reçê.

Camaleão, çenenbu.
Camaras, doença; acáâ cââ: vide supra.
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Camarões, potí, vulgarmente assim da mesma
sorte. ,

Cambiar, isto he dar huma couza em' lugar üe 
outra, aimõçecobiâr, ou aimeeng çecobiara 
rama.

Cambio, id. troca, çecobiara.
Caminhar, agoatâ, h .  avâtâ.
Caminhante, goatàçâra, L. atâçâra.
Caminho, pê; xerapê, meo caminho; nderape, 

teo caminho; terceira pessoa, çapê, seo cami­
nho, propriamente de gente ou de animaes.

Campa, para tanger id. sino, maraca; de bronze, 
itâ marácâ mirí.

Campo , nhum; como no catecismo, e também, 
piado.

Cano de agoa , yrapê; vulgarmente canal.
Canal de tomar pe ix e , parí.
Canoa , ygâra.
Cansaço, caneõn.
Cansar-se , id. estou cansado, xecaneôn.
Cansar a outrem , aimo canêon.
Cantiga , nheenghâra.
Campainha, itiimarácâ mirí.
Campina, capina, h .  eodem modo.
Can tar , anheengâr: assim se diz de todos os 

passaros; v.g.gu}Ta onheengar, etc., o passaro, 
ou os passaros cantão; nem tem aquella diífe- 
rença que tem os latinos.

Canto, ou folga , nheengaçaba.
Canto de caza, da parte de dentro, coa: nao 

se uza; mas dir-se-ha, porake-roka.
Canto da caza , porake.
Cantor , ou cantora, nhêenghaçâra.

i <X ‘

l
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Canto, id. cantiga, nheênghâra; o lugar aonde 
se canta, nheenghaçâba.

C ã o  de agoa, jaguâuçú, h .  cab uçu; id. de pello 
grande. n

Capacidade , id. entendimento, tecôcuâba.
Ca p a r , cçapiâ òc.
Capador , capiaoc-çara; lugar ou instrumento, 

capíâoc-câba, id. onde se amarra.
Ca r a , tobâ; xeroba, minha cara; ndêrobâ, tua 

cara; terceira pessoa, çobâ, sua cara.
Carapuça , acanga ôba; vulgarmente da mesma 

sorte.
Cárcere , mondê.
Carcereiro, mondê rere cdâra.
Caridade , rauçupâba, ou joauçúpaba, L .  joaii- 

çúba.
Carne , çoôgoêra, vulgarmente çoo : também a 

polpa de peixe se diz da mesma sorte; v. g. 
pyra çoo, polpa de peixe.

Carro , panaçú.
Caroço de fruta , çainha; v. g. goyjarâ sainha, 

L. melmamaf raynha, semente de goyiara ou 
de melão.

Carregamento, id. peso, poçi etê; id. pesa muito.
Carvão , tatapunha.
Carvão, id. fazel-o, a çapy tatapunha.
Carvoeiro, tatapunha monhanghâra.
Ca za , oca, L. oka.
Cazado , id. marido, mena; xemêna, meo ma­

rido.
Cazada, id.muxher, temirico; xeremirico, minha 

mulher.
Cazado , mendaçâr; commum para homem e 

mulher: pede reçê.



Cazamento, mendâra.
Cazak-s e , am en dar, am en dâr; v . g. 1 ero  om en- 

dar p o ta  F ra n cesca  r e ç ê , P e d r o  quer caza i
com  Francisca .

Cazar a outrem , aimomendar.
Ca sc a , pirera.
Castidade , moropotareym.
Casto , ser ; ?mjrcporopotâri.
Castigar , porobra, arecômemôa aib, ou are- 

cômara.
Catarriio, vu. , r
Cateciiizar , a in ib ò é , tupam  m b oe  çaba. 
Captivo , id  est e s c ra v o , m ia u çú b a ; xV. g. x e re - 

m iau çü ba , m eo escra v o .  ̂  ̂ ^
Captivar , a im onh an g  m ia u çu ba , L. a ip iog . 
CuNNUS, y ^ y  co a ra , t .  y b y  quâra.
Castello, mocabôca.
Ch upar , aiepytêr.
Clam ar , id . cham ar p o r  a lgu ém , a ça p u ca i, L. 

a ça çe m o ; v. g. x e re ce m , eu gritei ou  clam ei. 
Isto  se entende castigando a lg u ém , ou  quei- 
x a n d o -se  de algum  in fortún io .

Clara de ovo, çupiâtinga.
Clara , couza; v. g. claro está o dia, ou lu p i ,  

aiecua catu; otecuaúb - catü axa, bem claro
está o dia.

Clérigo de m issa , pay abarê.
Coar , aimbguâb.
Coalhada , couza; typyôca.
C uB íÇ A , tecoateym a.
CuiHÇAR, a nem om otâr ç ê ç ê ;  pede reçê.
CuBiÇA, n liem om otâra.
Cobra , boia. ^
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C ou zA , que h ou vera  de ser m orta  etc ., jiu ca p y e - 
ram bdera .

CouzA MORTA ALGUM DiA, etc., jíucâpyroéra.
Cobrar o perdido, id. achal-o, agoaçém.
Cobrir , aieçdí.
Cobre, itânema.
Coçar , aiiheyi, ou aceyi.
CocEiRA, juçara.
Coelho, tapétí.
CoFFO, vrü.
Coitado, teytê.
Cólera , pyàpiâra; o mesmo lie o fel.
Colher o espalhado, açanban, L. aimonoang.
Com, preposição, irunamo, L. irumo; v. g. ecdâí 

Pacicu irunamo, vai com Francisco: quando 
significa instrumento, se diz: pupe; v. g. ainu- 
pan ybyrâçânga pupe, dou com hum pao.

Comadre, atoaçâba; o mesmo he compadre: Pe­
dro xeatoaçâba, Pedro meo compadre; Maria 
xeatoaçâba, minha comadre Maria.

CoMBOÇA, id. da femea, nhemoia.
Começar, aipyrúng.
Comedia, tempiú, h .  tembiu; v. g. xemiü, minha 

comedia.
Comida, miü.
C omer, absolutamente, ambãé-ú, activo; L. aü, 

vulííarmente.
Comer gente, aporüú.
CoMMiGO, irunamo; v. g. xeirunumo, commigo: 

estar commigo no mesmo lugar, ou cama, poçê.
Como, v. g. tu es como eu, ndê xeiâbê.
CoMPADECER-SE, açaubâr.
Companheiro, irunamo guâra; Pedro xeiru- 

nanio guâra, Pedro meo companheiro.
3
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Como, id. de que maneira ou de que sorte, ma- 
ràmpe? h .  mayabêpe? significa tambem quai
couza? h .  que dizes?

Comedor, güâra, h .  tiàra; este ultimo le pro 
priamente goloso: o lugar aonde se corne, etc., 
güâba; segundo a arte.

CoM PASSAU, a m oçâ a m gâ b , id . p ô r  m ed id a , a im o- 
çaangb , ! . .  a ça an g : e.ste ultimo's ig n ia ca  p r o -  
priam ente experim en tar; v . g. eçaan g  ave M a­
r ia , dize a ave M aria.

Compassar, igualando, aimoiVía. ^
Compensar, id. recompensar, aimëing-çe-cobia-

rarama.
Comprador, porepÿandâra, L poropundara.
Comprar , aiâr, h .  aiporepÿân; vulgarmente di­

zem, aipyrupan: aipyrupan çapucaia, com­
pro gallinlias.  ̂  ̂ ^

Comprada, couza; mbâé repÿpoêra, mbae re-
p y cu êra .

Comprar caro , v. g. comprei caro esta couza ,̂ 
çepÿ guâçû, ixebo combaé; L. aimêeng porepy 
turuçu, L. acepymëeng catû cobaé, paguei bem 
esta couza.

Comprida, couza; mbiie pucû: ÿbÿrâ pucu, etc.; 
pao comprido.

Comprir, id est fazer o que se manda; aiporacai 
xenliëengba, faze o que te mando: este veibo 
aiporacar refere-se propriamente á execução 
de um serviço qualquer; v. g. ereiporacar co­
rn oti, enche este pote, ou tambem: aim opor; 
este segundo porem exprime com especiali­
dade uma acção menos determinada; v. g. 
eimopôrpe penitenzia pay nde aimeengagoêra,
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ou coerandebo? compriste a peuitencia que te 
deo o confessor? ,

COMMUM, ou ORDINÁRIO EM ALGUEM, tyba, CtC.; 
V. g. castanhal, castanha tyba, e assim se diz: 
opindo tyba, cacao tyba, candyba, amaniju 
tyba etc.; pindobal, cacoal, cannavial, almigo- 
doal etc.: Cjiiando alguem tern de costume fazer 
algumas couzas boas ou más, se diz tapyjara.

CoM M üNiiÃo, tuparára.
CoMMUNGAR, a tuparâr.
CoMMUNGAR A OUTREM, aimotuparár.
Com razão , tecocatú, tecocatü rupi.
C om o  estaes? icatú penhêm? L. peêmo, L. peê; 

segundo a arte.
C om o  estás tu? icatú nde, L. nde catupe, L .n de  

ca tu taê? vulgarm ente.
Concertar, aimocaturó, ou aimogaturií.
C onfissão, nhemombeú.
CoNFESSAR-SE, anhemombeú.
Confessar a outro, aimonhemombeú.
Confessar gente, aiporo monhemombeú.
C onfessor, pay abarê.
Confiar em alguem , airobiâr abârecê; aiero- 

. biar Pedro reçe, eu me confio de Pedro.
Confirmar , aimoçúpí.
Confirmar o dito, áênhê áênhê.
Conhecido, cuapara; v.g. Pedro xecuapara, P e­

dro lie meo conhecido.
Conhecer, id. saber, aicüâb: ixe-ndecuab catú, 

bem te conheço.
Conhecimento, cüapâba.
CoNJECTURAR, aimoang; id. imaginar.
Consentir, anhemomotâr; id. desejar.
Concertar, o desmanchado, aimomgatirÕ, ac-

3 •s
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t iv o ; P e d ro  o im om g a tyrô  gÿ , P e d ro  c o n c e r ­
tou  o m achado.

Considerar, aipyâmonghetâ. ^
C onsiderar, anheengherecô, este significa pro- 

nriamente: examinar a consciência; v. g. ere- 
nheenghereco catú, o pabinhe nde reco angai 
pagoêra? L. ereip ïâ  mongheta etc.* examinaste
bem  a con sciên cia  ?

C onsidera , ereipyâ  m om gh etâ , L . aie p y ça ca  
retâ : este u ltim o sign ifica  p rop ria m en te  e s ­

cutar.
Consolar, aiapyçyc.
Consolar a outrem, a im o a p y çy c ; pede a p r e p o ­

s içã o  r e ç ê : P e d r o  o im o a p y çy c  F ra n c isco  reçe ,
F ra n c isco  a legrou  a P ed ro .

C o n s o l a d o r , id. o que allivia a outro de suas tris­
tezas, moâpyçy câra.

C ortador, mondocâra, ou mondocaçara; o ins­
trumento, ou lugar, mondocaba.

Cortar , aimondôc.
C ortiça, motetí.
Corvo, vrubu. .
Coser, como alfaiate, aimobybyc, ou aimobyc. 
Coser-SE, id. coser, ou pegar liuma couza a 

outra, anhemojâr; pede reçe.
Cuspir , anhomon, ou atúmon; este segundo he

mais uzado.
Costas, copê; xecopê, minhas costas; nde cope, 

tuas costas; terceira pessoa, icopê, suas costas.
COSTELLA, arucanga. •
CosTEAR, aço çembiíiba rupí, id. ir pela bei­

rada: aço para rembiubarupí, vou pela borda
do mar.

Costumar, aipocuâb; id. estou acostumado.
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Costume, teco; xereco, o meo costume; nde- 
reco, teo custume; ceco, seo costume.

CoTOVELLO, porake; xeporake, meo cotovello.
CovA, ybycoâra; id. cova no chão.
C ova de morto, tybycoâra.
C ova ou buraco, geralmente, coâra.
CoucEAR, id. dar couces em alguém, aipajrung; 

pede a preposição çeçê. Pedro oipyrung João 
reçe, Pedro pizou ou deu couces em João: 
propriamente significa pizar alguém ou sobre 
alguma couza.

C ouro, pireyra, pirera; tapyira pirera, couro de 
boi.

C ouza , mbáé.
C ouza m á , mbâé âiba.
C ouza , que se tem, çerecôpyra.
Cou ve , taiaóba; segundo a arte.
C oxa da perna , vba; xenetymâ yba, coxa de 

minha perna.
C oxear , auâta pari, ou agoatâ pari; v. g. xe- 

pari, h .  xegoata pari. ^
Coxeando, andar coxo, jã  paâpar; xeapar, L .  

xepari, sou coxo.
Cozinhar, aimimôi; couza cozida, mbáé me- 

môia.
C ozido, ou assado, está já cozido ou assado, 

o gib \ân.
C ozer , v. g. carne, ou peixe, agib.
C ozido se distingue do assado , porque co­

zido se diz: mimoia.
C ozinheiro, mimoindâra, ou miü monhanghâra, 

mogipâra.'
C ozinha, mimoindâba, ou timbeú monhanghâba.
Comida, miü, ou timbiú, vulgarmente; v. g.



xeremiú, meo comer, L. xerembiíi; ndere.biu, 
h. nderemiu, teo comer; terceira pessoa, çem-
biü, h. çemiú, seo comer.

CouzA, que se mata para comer, como caça, 
ou peixe, mbiâra; xerembiâra, o que matei; 
nderembiâra, o que ,tu mataste; terceira pes 
soa, çembiâra, o que elle matou.

CoüZA BRAVA, mbaê yrâna. ^
COKKIMAÇA, apoçem poçem; pede a preposição

reçe.
C ravo , do sertão, y^yrà kêinha.
Cravo, id. prego, itã puguâ, L. itapva. 
C reatura, tupã remimonhanga.
C rescer, anhemonhang.
C rescer, a pessoa, bruto ou arvore, acacuab. 
C rer , arobiâr.
C redor, id. o que dá credito, robiâra.
C resces, id. credito, robiâçâba.
Crespa , couza; mbãé apixai.
C ria çã o , de aves, ou de outros animaes cazei- 

ros, mimbaba: xeremimbaba tapyira, minha 
criação de bois, ou vaccas. ^

Criado, rerecoara, ou boia; o mesmo he criada. 
C reador , monhangâra.
C rian ça , id. menino, pitanga; menino peque­

nino, pitanghi.
Criar ao peito , aimom camby.^
CiiRiSTÃo , caraiba, h. çerokypyra.
Crime, tecôaiba; xerecoaiba, meo crime; ndere- 

côaiba, teo crime; terceira pessoa, çecôaiba.  ̂
Crista de gallo, javanha, ou ariragoâ, tupi- 

nanba.
C ruz de pao, júaçâba; também cruça, de qual­

quer casta que seja a cruz: jande iâra Jesus
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Christo ybyra joçabareçe emoiar pyramo, N. S. 
Jesus Christo foi crucificado na cruz de pao; 
como no catecismo.

C rucificar, aimoiâr; v. g. ybyrâ ioaçabare 
emoiari pyramo cecou, foi crucificado na cruz.

C ru el , abaiba, ou abâpoxí.
C ruel, se r ; naixeporauçúbâri.
C rueldade, morauçübareym.
Crendo ver, id. querendo ver ou ver querendo, 

aeçepiak rame; v. g. vendo eu aquella couza, 
açepiâc rame áébâé; crereis e vereis, ou que­
rereis e vereis, ereçepiacane: arte, pag. 159.

Cu, xicoara, L. teycoâra: xereicoâra, meo cu; 
liderei coâra, teo cu; xicoâra, seo cu, em ter­
ceira pessoa.

C obrir, aiaçüí.
C obertura, açüíçâba.
C ulpa, angaipâba.
C ulpar a alguém , acenôi: propriamente signi­

fica esto verbo enganar a alguém, para fa­
zer a sua debaixo de fingimento, dizendo ou 
nomeando outra pessoa; v. g. Pero ocenôi 
teénhote, L. tenhete, pay nheenga rupi Fran­
cesco, id. jereragoai rupi; Pedro chamou em 
vão a Fraucisco, dizendo que o padre o cha­
mava.

C ultivar , aimocuâr catu; pede reçe: Pedro 
oimocuâr catu xereçe , Pedro trata bem de 
mim.

CuMiEiRA DA CAZA, apyra.
C ume de  a r v o r e , vara etc., capyra.
C unhado da mulher, menibyra.
C unhada da mesma mulher de seo irmÀo, 

ukéi; segundo o catecismo.
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C unhado do varão, tobajâra.
C unhada do mesmo varão , temerico ykêra.
C u r a r , aipoçanong.
Curta, couza; mbáé atüca.
Cu r v a r , aimoiarpar, h. aimoparí.
Curto, ser; id. coxo, xepari, h. aiparí; g.

xeparí, sou cocho, h. xeapâr. *
Cu spir , atumon.
C uspo, tendy; xerendy, meo cuspo; ndereiidj', 

teo cuspo; terceira pessoa, tendy.
Custar muito a couza, aiporepy etê, ou ce- 

pyetê: xerepyetê,he grande o meo pagamento; 
çepyetê cobáê, he muito cara esta couza.

ÇUJA, c o u z a ; mbáé ikiâ.
ÇuJAR, aimokiâ; xemokiâ, çujou-me.
ÇuJAR-SE, akiâ; xekia, estou çujo.
ÇuJAR A OUTREM, aiekiâ, ou anhemdkiâ.
ÇUMO DE QUALQUER COUZA, tycoêra.
Coruja, çuynâra.
CÊ A, çiarama, h. çiara.
Cedo, jeibe.
C edo, id. ao romper da manban, coem miri, eic. 
Ce b o la , ybarêma uçú.
Cerebro, apytüyma.
C entopÊa , ambuâguâçü; diz-se assim em razao 

de outras pequenas.
Centro, pytêra; ipytêra, o seo centro.
CÉo, ybâka; no céo, ybâkype.
Ce r a , iraiti.
Cercar , o que foge, açikiçêm; mais eleganta- 

mente, açokeçí, ou açenondear.
C err ar , id est, fechar, açekendâb.
C e r r a r , sem fecho nem chave, aimoiâr.
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Cekkar (leia-se: serrar), aikitic; aikitic ybyrâ, 
serrar pao.

C ertÃo, id. sertão, y gapyra, ou igapúra: Pedro 
oçô y gapyrpe, Pedro foi ao sertão; —  Ta- 
pyitama, á terra dos Tapyias.

C ertamente, anliê, ou anhêtê.
C ertificar , aimoçupi, ou anhetêãê, anhêaé. 
Ce r v a , id. femea do veado, cuaçú cunhaa. 
Cervo , id est veado, cuaçú, apyába.
C essar, id. descansar, aputúu.
Cessar , de alguma couza, aipõir.
C essa de fazer isso, tenlié tei cô, ou tenupan. 
C erto homem, amoabâ.
Ce sto , que levão as mulheres quando vão á 

_ roça, goaturâ.
Certo , çupí catú; certamente, eodem verbo, ou 

cupí aipoere.
CiiAGA, perêba, L. merêba.
C hagado, estar; se são muitas cliagás, xeperê- 

perêb.
C hagar, aimoperêb.
CiiAMMA DE FOGO, tatâreiidy.
C hamar nomes a alguém , aicurâó curâb. 
CiiAMADOR, rendoindara, L. renoiçâra. 
C ham ar, açenôi.
C hamar casta, ou com reclamo, ou com a bocca, 

aimonharon.
CiiARAMELA, meiuby.
C hamar a miudo, açenôi çenôi.
C iiÀ o,yby.
C hapéo , acanga ôbá; vulgo, eodem modo. 
CiiAPÉo DE SOL, çüâracy, moâbaípâba.
Chave, chavi; vulgo, eodem modo.
Ch egar , o que navega, aiepotár.

I X

SiJ



42

„ '4, :

m

."r

CiiEiA, couza; tynÿçem-mbaê.
CiiEio, está, tynÿçem vân, van: tynyçem van 

camoti, já  está cheio o pote.
Chegar a outra parte , aimoiâr.
C hegar por huma p a r t e , açyc.
Chega para c á , eçyc, ikê, koty.
C hegou ao porto , oçyc, vân ÿgarûpâpe. 
C hegar, açyc.
C heirar, açetún.
Ch eirar , v. g. qualquer flor, tabaco, etc., açe-

tun.  ̂ [
C h eirar , lançando cheiro, ceaguên, terceira

pessoa; h. xeriapoân.
Cheiro, teaguen, ou teacoên.
Ch orar , ajeçêó; segundo a arte, pag. 102. 
CiiORADOR, ajaçeó çâra.
C h over , akÿr; o kÿr amâna, chove agoa. 
CiioviscAR, acaybyr, ou atykÿr; o çaybyr amâna, 

otyk)T, está choviscando.
CiiouPANA, tejupâba.
Chumbo, itâgíca, itâ membeca.
Chupar, aipytêr.
C hupar, fallando do feiticeiro, aixubân ; se­

gundo a arte.
C h uva , amâna.
Chiar o passaro, como quer que seja, anhêêng. 
C hiar com d o r , ou por estar preso o mesmo 

passaro, aiçaçêm; também se toma pelos ho­
mens, V. g. Pedro o çaçêni, P.guyra o çaçem, 

■ o passaro grita, Pedro grita, etc.: xeraçêm, 
eu grito, nderaçêm, tu gritas; o çaçem, terceira 
pessoa, elle grita.

C id ad e , tabauçâ; tabetêi, L. tabuçu, por al­
guma cidade.

í'i)-
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Cim a , id. em cima, aruo, vulgarmente aribo; 
segundo a arte.

C intura ou C into, cüâpo quaçâba.
CiNGiK-SE, aiecüâpoâr, L. aiepocoâr.
C in za , tanibúca.
Cintura, parte do corpo, cuâ.
C irco ou circulo, amandâba.
C isco ,
C ister n a , tycoâra. /

D.
D a , id. de, preposição, çüí; v. g. aparta-te de 

' mim, eiepeáxeçüí.
D a d iv a , potâba.
D a d o r , meêngâra: segundo o catecismo, xe- 

mãêngârarama, foi. 33, ultimo versiculo.
D ’ AIII, ixüi; eiôc ixüi, tira d’ abi.
D ’ ALi também, ixüi oiepaboc, ixüi: he o mesmo 

que d’ ali partio elle.
D a n sa , moraçêia, h. poreçeia.
D ansante, moreceitâra, ou poreceitara. 
D an sar , aiporeçei.
D ’ a q u i , kê, ikê çüi; ecoai ikê çüi, vai-te d’aqui. 
D a r , aimeeng, significa também entregar.
D ar ped rad as, aiapí.
D ar conselho, aimotecocüãb.
D ar comprimento, aiporacâr, aimopôr.
D ar de comer , aiopoí, ou aimombáêü.
D a r  cu tila d a s, ou fazer feridas, aiapixâb. 
D a r  pancadas, ainupan.
D ar remoques, aiemoâpuçacâ.
D a r  bofetadas , açobapetêc.
D ar palmotoadas, aipopetêc.
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D ar palm adas, aipetêc; activo.
D ar traqu es, apygnô.
D’AQUI POR DIANTE, aêrirê, ou amo ara pupê; 

irâ, segundo o catecismo.
D ar g raças, cobê catú, indeclinável: cobê catú 

ndebo, dou-te muitas graças.
D a r - s e , id. entregar-se, aiemêêng, L. anhe-

meêng. •
D ’aqui a pouco, coromo, L. coromo corí.
D ’aqui a pouco, e não logo, coritêi corí.
D ar po u sad a , aimomytâ.
D ebaixo, guyrype, ou ghyrype.
D e b a ld e , tenhe.
D ebilitar , aimomembêc.
D e  boa  m en te , çemimo târarupí; id. de sua pró­

pria vontade.
D ebulhar, aiyky.
D escendo, agoêgyb; v. g. ogoegyb yby apytê- 

ripe, desceo ao meio da terra, id. ao inferno: 
veja-se o catecismo, pagina terceira.

D e  coração, pyâ çüí; xepyâ çüí catü, mui de 
meo coração.

D e  dentro, ipyçúí.
D e fó r a , icupéçüí, icopéçüí; ambos com movi' 

mento de lugar. Usus te plura docebit.
D e d ia , aribo.
D edo da mÃo, po a canga; xepo a cangâ , o dedo 

da minha mão; nde po a canga, o dedo da tua 
mão; terceira pessoa, ipo a canga, o dedo 
da sua mão.

D eforme, couza; mbãé jacua ym, ou mbãé 
poxi; este ultimo significa couza feia ou in­
digna de apparecer diante de gente.

D e fóra , DA banda da rua , o cara coty.

f Dí
t . DCT:

ÍCi

|'l)líDTt

Difin



u.

? 'iti pi

I

D efen d er , aipyçyron; activo.
D efensor, pyçyrô çâra, ou pyçyròana. 
D eitar-se, anheiioiig, ou aaô; mas este segundo 

nào se uza.
D eitar a perder , aimocanhemc.
Degradar , aipeâ.
D e ix a r , aceíàr.
Deixa estar , tenliê.
De le ita r , aimorory, ou ajmoapyçyc.
D e l e it a r -SE, xerory, L. anlieiiioapyc; pede 

reçè.
D e leito sa , couza; mbãé toryba.
D elg ad a , couza; mbaé pui.
D e gatinhas, punhé.

:f,.  ̂ D e longe, apecatü.
.jj D emarcar, aimoçangâb,' ainioçaangâb.
* . D emonio, anhanga, L. jurupari.

D e  neniiuna m aneira, xoêrene; v. g. naüxoê- 
rene, ou aânangai: o primeiro junta-se aos 
verbos, o segundo emprega-se absolutamente. 

D e  noite , pytúneme.
Densa, couza; mbaé ragíc; terceira pessoa, ça- 

gící?.
D en te , tanha; xeranha, meo dente; nde ranlia, 

teos dentes; terceira pessoa, çanba.
D entro, pupê; patúâ pupê çecbí, estou dentro da 

caixa.
D e o s , Tupan.
D entro, id.’ de entre, entre, pytêr pi; v. g. aé 

panna, ou oba pyteripe çecoi, não está entre 
esses pannos.

Depennar, aves, aiçabciôc.
D epennar as a za s , aipepdôc, ou aipéôc. 
D epennador , çabo çâra.

-h
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D ependurar, aimoiatecô.
D ependurado, e sta r ; aiatico.
D e  perto, ike nhôte; id. está perto.
D epois disso, aerirê, ou coytê.
D epr essa , coriteí, ou eçapyâ.
D eprim ir , id. abaixar-se, agoêgyb, ou aibyc,

aiebyc, aieaibyc.  ̂ ^
D ireita, couza; nityapar, ou.çatábyca, mbae-

catábyea.
D erradeira , couza; mbaé racapyra; v. g. oca 

rapyra.
D erram ar , aiuçêii, ou anlioçêm.
D erramar, a própria pessoa, anhdên. 
D erramar-s e , aieiuçên.
D e  que maneira , mará.
D erreter , como cera ou metal, aimomembêc. 
D erreter-se , aimembêc.
D errubar, prosternere, amoncüi, L. aityc; 

segundo a arte.
De z , xepo, isto lie: minhas mãos, e o mesmo se 

diz também de uma mão: de ambas as mãos 
dir-se-ha mais propriamente: o pacombo. 

D er r u ba r , como edifício, aimonghuí.  ̂
D esacatar , id est: desprezar, aimoçârai; pede 

a preposição reçe; ou naimoete.
D esagradar - me alguma couza , naixemo 

apyçyc.
D esamar, o que antes amava, açauçu poír, ou 

açauçu pêá.
D e sa f ia r , aimombúrú.
D esam arrar, ajuraó.
D esapparecer , naiecuab.
D e sa pa r ta r , aipea.
D e s a t a r , ajorab, h. anhoen.

í
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D esatinar, id. desatinei, perdi o siso, teco cuab, 
xeçüi o <9epea; L. aimoaju; h. ainiocanhem- 
iabe; L. xeacangaib iabe aico. 

D esautorisar-s e , aimocanliem xcreco. 
D e sb a r a t a r , aimocucaó, L. aimomucaó. 
D escan sar , aipytuú, h: apytiiú.
D escanso, motuü, L. mutuú, dia de descanso. 
D escarreg ar , v . g. a canoa, etc., aiporoc. '  
D escobrir, aiaçüioc, L. aiaçüiaboc.
D escobrir segredo, aimombeíi.
Desconfiança , jemiíroçaba. '
D esconhecer, naicuab.
D esconfiar, aiemuro, L. naierobiar rece. 
D esconsolar, aimopyaíb.
D esconsolar-s e , xepyaíb.
D escoser , aioraó, L. aiinobycoc.
D i:si)entado, tanha yma, ou naixeraí. 
D esdizer-s e , acecoaboc xenhêenga, ou aceco- 

biaró.
D esdobrar, ainamandoc.
D esejar , anhemotar.
D esejar comer, ajuçeí.
D essembainiiar, ãioc, çurüçüi, L. azeküí; este 

segundo lie mais uzado.
D esembarcar-se, v. g. da canoa, açemo igara çüí. 
D esembarcar, aimoçem; activo. 
D esinquietar, a outrem, aimoaju; gerundio, 

monghuebo.
D esenrolar, amamandoc^ ou ajoraó. 
D ese spe r a r , naierobiar, h. aierobiareyma. 
D esfallecer , amaráâr.
D esfazer , aimonghuí.
D esfechar, açokendaboc; id. abrir a porta, fal- 

lando propriamente.



48

Desfechar a porta ou outras couzas seme­
lhantes, aipyrar.

D esfigurar , ainioiacuáyiiie.
D esh onrar , aimotí, L. aimomoxí. ^
D eshonrar de p a l a v r a , arecoaib, L. aiao, 

ou anhangaó: este ultimo he propriamente 
fallar por detraz de outro.

D e sistir , aputúu.
Desm aiar, xereoâr, ou amanó.
D esmaio, ceoâr.
D esmanchar, aimboaíb, L. aimongaui. 
D esmentir o p é , ou pulso , oporoc xepy, xepy 

poroc, L. opuruc.
D esmembrar, ou arrancar , aimboir. 
D esobedecer, narobiar; vulgarmente, nitio aro-

biar.
D e spe ja r , açecaboc.
D espedir , como criado, aimoçemo.
D e s p ed ir  m e n s a g e ir o , aimondo.
Despedir-se alguém hindo-s e , neí, h. nêin, 

L. neiranhê.
Despedido, estar; icatupe aico.
D esperd içar , aimocanhem.
D espojar, aiáôboc, L. mbàe, ambáéioc. 
D espojar-s e , aicaoboc, h. aiembiiéioc. 
Despr ezar , naimoctei; como no catecismo lal- 

lando de Ilerodes.
D eseccar , aimotining.
Desterrado, ipiapyra; como no catecismo, na 

Salve Rainha.
Desterrar , aipeá.
D esterro , jepea çagoeyra; como na mesma 

Salve Rainha.
D estruir, aimombucab, L. aimocucaó.
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D esvariar com d elírios, naicuab-ara, xean- 
gaingaib, t .  xeacangaib: xeacangaib oico, 
estou com delirios.

D essa maneira, emoná; segundo a arte, foi. 135.
D e sv ia r , aipeâ.
D esviar-se , aiepeâ.
D esta maneira, nâ; segundo a arte, foi. 135.
D eter-se muito no que f a z , ipucú.
D e todo, ete; v. g. já se foi Pedro de todo, 

Pero oço rete vân. %
D e nenhuma m aneira, angatutenhe.
D e todo se foi, oçó rete.
D etrás, takipôêra, segundo o catecismo: vulgar- 

mente dizem takicuera; v. g. xerekicüéra, atrás 
de mim.

D e v e z , estar; v. g. a fruta, atyarom; como pa- 
coba ityaron, a pacoba está madura.

Detrás, a parte contraria á dianteira, çupe com 
o d ativo.

D esejar de mamar, xecámbyçeí.
D esencontrar-s e , ainopunicaó.
D esencontrar, apunicaó.
D ia , ara.
D ia SANTO, ara mutuú; vulgarmente diz-se: mutuú.
D ia de entrudo, jobamotinga.
D ia santo, segundo o catecismo, ara imõepyra.
D ia de pasciioa, mütuú váçú. ,
D ia de q u a r e s m a , jecuacub uçú ara.
D ias da semana: segunda feira, morabyky-py; 

id. i^ropriamente dia de trabalho; vulgarmente 
se pronuncia: morauky-py,e assim os seguintes. 
Terça feira, morauky-mocoí. Quarta feira, 
morauky-moçapyr. Quinta feira, cöö papaba, 
isto he: nesse dia se acaba de comer carne.
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Sexta feira, jecuâcuba, icl est dia de Jesu. 
Sabbado, saberú. Domingo, mutuu; segundo 
o catecismo, ara imbetepyra; e assim se dizem 
todos os dias Santos.

D iabo , anhanga, 1.. jurupari, ou curupira. 
D ian te , tenonde: xerenondé, diante de mim. 
D ia n te , id. em presença, tobaké.
D ia n te , ou em minha presença, xerobake. 
Díanteira, ' couza; tyapyra, ou tenonde çoara, 

tenonde guara.
D isciplin ar , nbenupaçaba.
D isciplinar- s e , anhenupá.
DiFFAMAR,aimopuam marandubaíba; pede ^pre­

posição reçe.  ̂  ̂ • • i
Discípulo, mimboé; xeremimboé, meo discípulo.
D ificultar a couza, aimoabaíba.
Dila ta r , aimobucu, L. aimopucú.
Dinheiro, itajuba; vulgo dinho, entre os índios. 
D iluvio, do tempo passado, y por-y: id. maran- 

duba.
D issimular, aicuacub: significa propriamente

encubrir a verdade.'
Divid ir , aimoiaóc.
Dizer, aimombéú ae: significa dizer, e lie decli- 

navel na primeira, segunda e terceira pessoa: 
ae, eu digo; ere, tu dizes; ei, elle diz. 

Dizemos, na-eí; como no catecismo, nos man­
damentos da Lei de Deos.

Distribuir, fazendo porções, aimoiaóc.
Divina e santa couza, carayba.
D a r , aimeeng, ou aimeenghi; L. n’ée. 
D obrador, mamandara.
D obrar, aimaman.
D o c e , couza ; çéembãé: em terceira pessoa taz çeí.

ly.
D l

f !Í
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D oença , mbaé açy.
D oe-me a cabeça, xeacanga çaçy; absolutamente, 

çaçy: rnbaeib racy, coiiza que causa dor. 
D olorosa, couza ; ut supra.
D oer-me , xeraçy; çaçy ixebo, doe-me.
D oer-se de alguma couza , aimoaçy.
D o r , qualquer, mbáé raçy.
D o mesmo modo, jábe tenbe, ou jave tenlie. 
D ono ou don a , senhor ou senhora, jara. 
D onde, onde , çüí; v. g. donde vens tu, vímaé 

çüípe ere iori? L  mam çüí pe? uo máçüítâé, 
ou vmaçüítaé ei*e iori?

D orm ir , aker.
D ormitorio, kerupaba.
D orme juntamente na mesma camera com- 

MiGO, xepoçé o kér.
D oudo, acaugaiba.
D ous, mocoí.
D outrina escripta , nhemboéçaba. ’
D outrina, ensino, mboéçaba.
D outrina ciiristan , tupan mboéçaba. 
Doutrinar , aimboé.
D outrinar gente , aporomboé.
D ourar, de qualquer modo, aimojub; ou ita- 

jube pupe.
D uas vezes , mocoí y-i.
D uas noites, mocoi pytuna.
D ura, couza; mbae ragic: primeira pessoa, xe- 

rátá; terceira pessoa, çamta.
D uvidar , narobiar ete.
D urar muito, aico pocii.
D urar pouco, naicopucúi.
D ura, couza; aspera, rija, anta; como: anheen- 

gata, fallo áspero, alto ou rijo.
4-̂ -
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E m , preposição sem movimento, pupe, pe; a . g.
na canoa, ygara piipe.

E m caza , ocape.
E lle  o ciio r a , jaçeóü; terceira pessoa.
E m , preposição de movimento, pe, me, contor- 

me a com posição; em, no, nas, etc., pe,

EMA.\ihandu guaçú; nbandii he qualquer aranha. 
E mbvrcar  a  o u t r e m , amoâr ygara pupe.^ 
E mbigo , puruã, E. murüá; como: xepurua, meo

embigo. n ^
E m bora , aujebete neí, segundo a arte; vulgar­

mente, ajebete. ............
E mbalaxçar  o p e n d u r a d o , aimoiatimung. 
E mbuscar- s e , id est esconder-se; anbomime 

cãápe, escondo-me no mato.
E mbravecer-se , aiãron.
E mbravecer  a  o u t r e m , aimoiáron.
E m d ia n t e , id est ao diante, ao tempo venturo, 

amo ara pupe; id est: em outro dia; segundo
a arte, irá.

E m b r u lh a r , aipokec.
E m continente , statim, logo, curitei, E. capua. 
E mmagrecer , angaybar aico. .
E mmudecer , açekenda xejerú, ou nanbeing, 

tapo, ou calo a minha bocca.
E mpedimento (leia-se: impedimento), abaípaba. 
E mpedir (leia-se: impedir), aimobaib. 
E m p e s t a r , apyam, E. apuam.
E mpinar q u alqu er  c o u z a , aimopuam. 
E mpinar ŝe a s i , id est: levantar-se, apoam.

E.-

, E .  
' r
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E mportunar (leia-se: importunar), aimoajub.
E mprenhar, aimopuruá; id. emprenhar o macho 

a femea.
E mprenhar, id est conceber; xepurüá, diz a 

mulher, estou prenhe.
E m presença, tobaké; v.g. xerobaké, ao pé de 

mim.
E m prestador, poruçara.
E mbaraçado, apatucá: diz-se quando muitas 

couzas estào embrulhadas umas com outras.
E m ausência, cupé coty, E.cupepe, ou cupe rupí.
E mprestado, tomar; aiporü, pede çüí; v. g. 

aporu keçe'nde çüí, tomei a tua faca empres­
tada.

E mprestada, couza; mbaé xeremi puru; couza 
que tomei emprestada.

E mprestar a outrem, aiporú vcar, pede çupe, 
ou içupe com o dativo.

E mpigem, goaúrana.
E mpurrar, aimonhan.
E ntão, areme, coite; este ultimo significa final- 

mente.
E m cima, arybó; id. supra.
E ncalhar, apytá; v. g. opytá ygara, ou aár, 

pede eúí; id est encalhar nos baixos.
E ncarcerar, aimondebo.
E cho, popú.
E clipsar-s e , o sol, anhemopy tuna.
E clipsar-SE a lu a , omanó yíiçy; yáçy mbâé 

ov, L. ov-mbaé yâçy.
E COM TUDO ISSO, aemo.
E COM TUDO ISSO VÁS, aemo ereço.
E is aq ui, coçecoi, L. coçecou.
E i a , do que emmenta, néi-no; plural, peí.
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E is lá v a i, ou e st á , eboquey; segundo a arte,
fql. 135.

E is lá vai P edro, eboquey Pero-ço.
E is q ue , senão quando, mas antes; tê.
E is AQUI, CO.
E lle o chora, jaçêóú; terceira pessoa do verbo:

jaçeó. ,
E lle o diz, jeií; terceira pessoa relativa do

verbo: ae, dizer.
E lle o levanta, çupiu; terceira pessoa re.ativa 

do verbo: çupi.
E lle se abrasa, çapyú; terceira pessoa do verbo: 

açapy.
E lle se confessa, inliemom^beuu; terceira pes­

soa do verbo: enbemombeu.
E li-E o m z, jëû; terceira pessoa, relativa^ do

verbo: aê.
E ncarcerar, aimondebo.
E ncender , açapyg.
E ncender-s e , acai.
E ncensar (leia-se: incensar), ainiomtimboi. 
E nciiiqueirar, aimoingbe.
E ncher, aiporacar.
E ncher-s e , aiporacar.
E ncolher-se , aiepuapyc.
E ncolher, aiapuapyc.
E ncontrar, aiobayti.
E ncolher nervo, aicapar; como: xeragic-iea- 

par, minha veia se encolhe.
Encostar, amogicoc, L. aimoiâr.
E ncostar-s e , aiemôar; ou agicoc.
E ncravar, jaticá, ytapygüá; pregar com prego. 
E ncrespada, couza; mbiie apixai.
E ncrespar , aimo apixai.
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E ncobrir, id est cobrir, aiaçüi.
E ncurvar, aiapar.
E ncurvar-s e , aicaybyc. ^
E ndireitar, aimoncaturõ, mbãé aiapar, ou 

aiapar-oc, vulgarmente se diz: aimoantaiibyc. 
E nfadado, estar j á ; xepoêraí.
E ndurecer, aimoatá.
E ndurecer-s e , xeranta; çatí1, terceira pessoa. 
E nfaro, ter nausea, id est ter nojo, ajegüárú 

pede çüí, ou içüi.
E nfeitar , aimoangatyron.
E nfeitar-se , como quer que seja, anheinoan- 

gatyrô.
E nfermidade , mbáé açy.
E nfermo, mbâé çybora.
E n fiar , açyçybon, ou açyçymo, vulgarmente. 
E nforcado, aiubykypyra.
E nforcar, aiubyky, ou aiaiebyky; também 

significa apertar.
E nforcar-s e , aieiubyky.
E nfraquecer a outrem , aimomembec. 
E nfraquecida, couza; mbaé membec. 
E nganar, açemopering; vulgarmente da mesma 

maneira.
E ngelhar-s e , tabescere, anhynbyng. 
E nrugar-s e , anhynbyng.
E ngeliiada, couza; mbaé nhynhynga.
E ngenho de assucar , ou outro semelhante, 

ybyrabaca.
E ngordar a outrem, aimokira.
E ngordar, xekira, neutro; h. anhemonkirâ. 
E ngu lir , aimocon.
E njoar, xereçagyry, neutro.
E njoar a outrem, aimoeçaigyry.
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E nsaiar , açaang, activo.
E nsaiar-se, anhembêé boé reçe, h. anhemboéreçe. 
E nseada , çabâá, t .  çavãá.
E nsinar •aimbbé. - 
E nsinar-s e , anbeboé reçe. _
E nsino, mboéçaba.
E nsoberbecer-s e , anbemoaba ete.
E ntender, açendu: melbor se diz aicuab oT;* 

está mais em uzo.
E ntender com alguém , aico abarece. 
E ntendimento, tecocuaba.
E nterrar, aiotym, ou anbotym; significa tam­

bém plantar.
E ntornar, aioçên, h. anhoçên.
E ntornar-se , aiejoçên, h. anhoen.
E ntortar, aiapar.
ENTREMETTER,lmma couzacom outra,ipaamrupi. 
E ntrar, aike.
E ntre, pupe.

’ E ntregar, aimeeng, como no catecismo; teõ çupe 
xemeeng, foi. 75, versiculo segundo. 

E ntregar-s e , aiemeëng, ou anhemeëng. 
E ntregador, meëngara.
E ntristecer, aimoingotêbe.
E ntristecer-se , anbemoingotebe.
E ntre mãos: xepope, nas minhas mãos.
E nyeja (leia-se: inveja), aba mbáé eatu moaçy; 

segundo o catecismo.
E nvejar (leia-se: invejar), aba mbaé catú aim- 

boaçy.
E nveja (leia-se: inveja) t e r , aimboéçy. 
E nvelhecer-se a pesso a , acacuab. 
E nvergonhar a outrem , aimotim. 
E nvergonhar-s e , atim.
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E n v ia r , aimondo.
E m quanto eu yo u , xeço pecui.
E nviado, mondopyra.
E n xad a , pupiire güáçú.
E nxergar, id est ver, açepiac.
E nxergar-SE, id est ver-se, aiecuab.
E nxagoar, amocoçoc, ou amocororoc; este ul­

timo significa gorgolejar.
E nvolver , aipokeca.
E nvoltorio, id est embrulho ou trouxa, mbaé 

pokeca.
E nxó pequena, purure.
E nxofre, anhangarapoti, E. jurupari-reputi. 
E nxotar, amopd.
E nxugar,aimotinga,L.aimocanga; masnao seuza. 
E nxugar couza molhada, aimotincang. 
E nxuta, couza; mbáé vtincang.
E stá enxuto, vtincang, ván.
E ncurta, emoatuca.
E ncurtar, aimoatuca, ou aimombebe.
E rnia (leia-se: hernia), çapiá güáçu, ou çapiá 

pongá.
E r r a r , aiaby.
E rrado, ir no caminho, açopar; como xeropar, 

eu me perdi.
E rva (leia-se: herva), capijí.
E rguer o cahido, id est levantar, açopir. 
E rguer-s e , id est levantar-se, apoarn.
Ey-vos (leia-se: hei-vos) de dar muita pancada, 

apoâr dereçene; segundo a arte, pag. 125. 
E sbofetear, açobapetec.
E scad a , mytamyta.
E scalar , como peixe  ̂ aimoboc.
E scama, pirera.
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E scamar, apiroc.
E scano, id est banco, apycaba.
E scandalizar, aimoyron.
E scandalizar-se , anhemoyron.
E star escarnicando, aióióai.
E scarnecer, aióióai.
E scarnecedor  , ou ESCARNECEDORA, joiaidara.
E scarrar, vú; xevú, eu escarro.
E spirar , acaxama.
E scarro , vú, alguns dizenri: xereéi, dereei, ceei, 

escarrar, eu escarro, tu escarras, elle escarra.
E scasseza, teco ateyma.
E scoliiedor, porabo cassara.
E scolher, aiporaboc, aicatüóc.
E xcommungar, tupan rerobiaçare ta çüí, aipeá, 

ou aço baçaib, vulgarmente.
E sconder, aicuacub, como do catecismo, íol. 

238; V. g. ere cua cupe aba mbaé? escondeste 
alguma couza de teo proximo ?

E sconder-s e , anliemime.
E sconder, anhomime, como diz o mesmo cate­

cismo na dita folha, No. 38. Ereiarpe çemi- 
mima; tomaste o que elle tinha escondido, ou 
o seo furto escondido : aicuacub, significa pro­
priamente esconder ou encobrir negando.

E s c o r p iã o , jagoajira, h. avajira.
E s c o r r e g a r , açyryryc, h. açyryc; fallando de 

qualquer couza.
E scorregar o que a n d a , ou escorregarem- 

LIIE os PÉS, xepy çyryryc.
E scorrer, açururu.
E scravo ou escrava , miauçuba; xeremiauçuba 

meo escravo ou minha escrava; nderemiau- 
çuba, teo escravo ou tua escrava; çemiauçuba,

n
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terceira pessoa, seo escravo ou sua escrava; 
apyaba sendo macho, cunhaa sendo femea. 

E screver ou pin tar , acoátiâr, L. guatiar; ou­
tros dizem aicotiar, sed non bene.

E scriptor ou pintor, coâtiçara.
E scuma , tymiá.
Escumar, aioc tyiuia, ou melhor, atyiuoc. 
E scutar, aiepuçacá, L.aiepuçaca reçe, L.açendu. 
E sfo lar , aipiroc.
E sforçar, id. fortalecer, aimokiribab. 
E1sforÇAR-se , anhernopurantá.
E sfregar , aipixi, L. aikitic.
E sfr iar , aimoroyçang, h. aimoroy. 
E sfriar-s e , airoyçang.
E smigalhar, aimboí, L. acumeric, L. acambic. 
E stão brigando, ou guerreando, oiaíó; guer­

rear, ai-iaio.

- fJ

E smola, tupa potaba.
E spad a , itagaperna; id est de ferro.
E spada de pao, igapema, L. ybyrapema. 
E spalhar í aimoçaí.
E spalhador , moçaidara; o lugar aonde se es­

palha, ou instrumento com que se espalha, 
moçaidaba.

E spalhar-s e , aiemoçai, intransitivo.
E spantar , aimoçykyíe; id. terrere.^ 
E spantar-s e , ou ter medo, açykyié. 
E spantar-se , ou admirar-se , aiputupab. 
E specular , aiepyá monghetá.
E spelho, güárüá.
E sperança, jerobiaçaba.
E spe r a r , aierobiar; pede reçe.
E sperar , id. esperar por alguém que venha,

açaron.
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E spera hUxM pouco, mbâé ranhe, L. enhabe- 
ranhe.

E spirrar, atiama.
E xperimentar, açaang.
E sperd içar , aimombucab; vuJgaririente aimo- 

cucab.
E spertador, mopacara.
E spertar a outrem , aimombac; vulgarmente 

aimopac.
E spertar do somno, apac.
E sperto, taygayb.
E spia , manliana.
E spiar , xetiapyra, manhanamo auco, ou aço. 
E spiga de milho, çara, abatiigoéra. 
E spingarda, mocaba.
E spiniiela , moçua.
E spin iiela , ter caiiida a espin iiela; xepucu 

aâr, aipuar.
E spinho, jú.
E spinha qualquer, canga; E. acangoera, se 

está fora.
E spinheiro, jutyba.
E xpirar, id. morrer, ajekiji; propriamente signi­

fica: arrancar o moribundo.
E spirrar , xeaçam.
E spirro, açam.
E spirrou, jaçam, terceira pessoa; outros dizem: 

xeatiám, eu espirro.
E splendor, baraba.
E sposo, mena. _
íisPOSA, temireco.
E spremer, aámi, L. aiami.
E spremer mandioca , amiami.

11 F.
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E spremer-s e , aieami; como do catecismo, tbl.
235, No. 11.

E squecer-s e , xereçerai; pede çüí, L. ixüí. 
E spremedor de m andioca, tepiti.
E squerda, couza; mbaé vçú; v. g. güba vçii, 

braço esquerdo.
E ste ou e s t a , ahé, ico, co.
E sta couza, ico mbáé, cdmbaé.
E sse mesmo, que tu dizes, ou te dicerão, ae, 

aebãé, aipobaé.
E stalajadeiro, pytaçara, mytaçara. 
E stalagem , pytaçaba.
E star frio , aroyçang; v. g. xeroyçang, estou 

frio.
E stomago, pyá; teghe, barriga.
E strella , jaçytâtâ.
E stanho, itagiça, itatinga.
E star cozido, ou assado, agyb; v.g. ogyb váu 

pyra, já está cozido o peixe.
E star pegado, aiâr; segundo a arte, pag. 102. 
E star em p é , apyâm.
E star ás avessas , ypy coty-cecoi.
E star assentado, agoápyc.
E star deitado, anhenong.
E star longe, apecatü-oico.
E star quieto, aiconhote, L. ain; segundo a arte, 

foi. 92.
E stai quietos, peyconhote.
E star perto , ikenhote-aico; v.g. ikenbote cecoi, 

está perto.
E sta noite, cori pytunim.
E statua, aba raangaba.
E steir a , he de varias castas, pyri, piri, topé. 
E stender, o que estava dobrado, aipyço.
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K stender-se a s i , aiepyço.
E sterco, fimus, yty.
E s t e r c o , ESCREMENTO, tepoti; v. g. xerepoti, 

nderepoti, çepoti, terceira pessoa.
E sterco de qualquer animal, tepoti.
E stojo, keçerurü.
E sté r il , couza; fallando de couza animada, 

rnembyra ymano.
E stilo, id est costume, teco. ^
E stillar , atykp’ tykyr; v. g. xeretykyr, ou 

aitykyr.
E stillar , id. fazer estillar, aimotykyr.
E stou quedo, ain.
E stou a r r e p e n d id o , aicomoaçy.
E stória (leia-se: historia), maranduba. 
E storvar , aimoabaib.
E storvo, moabaipaba.
E storvador , moabaypara.
E str a d a , pê; sendo rua, o cara.
E str a d a , id. caminho, pê.
E strangeiro, amo yb}'^pora; L igoara. 
E stranhar aborrecendo, aroyró.  ̂ ' 
E streyta, couza; mbaé puyi.
Está estreito, ypyi cecoi; ypyi yulgarmente. 
E strella d ’ a l v a , jaçytâta guaçií.
E str e lla , jiicytata.
E stremada, couza; excellente, optima: icatu, 

positivo; icatu ete, comparativo; icatu ete ete, 
superlativo: eu, xe, L .ixe; eu mesmo, xe ete; 
V. g. ixe ae, eu.

E stripar , aioc, ou acypotygoêra.
E stripar , id est, tirar as tripas, açepotioc, ou 

açyioc e este be o proprio que uza: o Tupi- 
narnbá dizendo estripar, ha differença entre o

li
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• verbo açyioc, que significa estripar; e o verbo 
açy que significa doer, como por exemplo: 
xeaçyo-çaçy, doe-me a garganta; açyo-çaçy, 
terceira pessoa, doe-lhe a sua garganta.

E strondo, teapü; teapü çaba, o instrumento 
coiii que se faz o estrondo; teapü çape, o lu­
gar aonde se faz o estrondo.

E strondo, fazer qualquer couza; aimo-a pü; 
V. g, xereapy, xemoapu, faço estrondo.

E ternamente , auieramanhe.
E stú pid a , couza; id. entorpecida, jyçymbáé, 

como: xeranlia jyçy, tenho o dente entorpecido.
E unucho, id. capado, çapyaokipyra.
E u, xe , L, ixe.
Eu MESMO, xe ete ; V. g. ixe ae.
Eu MESMO vou , açoe.
Eu DE MIM MESMO FIZ ISSO, xe ete, f.. ixfe,ete 

aimonhang combaé.
E unucho, id. capado, çapiaoc-pyra.
Eu TE QUERO, experimentar, xenderaang potar.
Eu SEMPRE vou, aço meme.
Eu COMO, aii, segundo a arte, pag. 90.
Eu ME COMO A MIM MESMO, OU SIRVO DE OUTRA 

COUZA, aieií.
E xercitar-SE em alguma couza, anhemboé; 

pede a preposição reçe: L. açaang.
E xercício, ter já de alguma couza; aipocuab.
E xecutar o que se manda, aiporacar, v. g. 

aba nheenga.
E xperimentar, açaang.
E xaminar, anheanhereco, como do catecismo, 

foi. 222; ou aipyã mongheta: he propria­
mente examinar a consciência.

E xiiortar, aimongheta.

I'
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F abula , teynbea: segundo a arte, mas não se 
uza; poder-se ha dizer maranduba çupi yma.

F aca de cortar , kiçe.
Facão, kiçe guaçu, ou kiçe vçú.
F aca de afoguear , apyapyaçaba.
F a c e , tobâ; xerobâ, minha face.
F a ll a r , anheeng.
F allar mal, aimomburu, L. anhêengaib; pede 

a preposição reçe: Pedro onheengaib João 
reçe, Pedro fallou mal de João.

F allar alto , áspero, anheeng antá; pede çupé.
F allador , nheeng-târa, L. nheeng-eta.
F allecer , id. morrer, amanó.
Fallecido, ou  fallecida , amano pyra; id est:

mortuus.
F allecimento, teó.
Fa ltar , aütar, L. aotar; v. g. ahape oátar? 

quem falta?
Faouiniia, kiçe miri.
F arelo, e tudo o que fica da farinha peneirada, 

mindu corera; tudo o que não for farinha, 
corera, t .  camera.

Farinh a , ví.
Fartar a outrem, amoapong.
Fartar a vontade a outrem , aimoapyçyc; he 

propriamente consolar a quem está triste.
F artar-se , apong; aquelle o se pronuncia com 

son semelhante ao de v .

F ato, e couzas de caza próprias: sendo minhas, 
xembáe; tuas, nde'mbae; sendo suas, imbáé, 
em terceira pessoa.

r-
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F azer liso , aimoçim, L. aiiiioxim: dizem outros 
ajopin; porem este significa tosquiar.

F azer resuscitar , aimocobejebyr.
F azer nó, aimopotá,id.fazer nó em fio ou corda;
- nó das sobreditas couzas, pakyta.
F azer gritar , aimoçaçemo. \
F azer perdoar , aimonhyron.
F azer preceitos, açecomonhang.
F azer-se grave , anhemoaba-ete.
F azer escarneo, aióiaí.
F azer caso de alguém , aimóete.
F azer tosquiar a outro, aimoiepin. ^
F aço que P edro seja tosquiado por J oÂo, 

aimoiepinPeroJoào çupe; como da arte,fol.91.
F azer am adurecer, aimo5iiaron.
F azer ferida , aimopereb; melhor se diz: aicu- 

tuc, sendo couza que tenha ponta com que se 
fere.

F azer ferida , v. g. na cabeça, aiapixab: Pero 
oapexab xeacanga, Pedro ferio-me na cabeça.

F er id a , sobre a mesma dita ferida, apixa paba.
F azer perder a outro, v. g. no mato, aimoa- 

par; segundo a arte, porem não se uza; mas 
dir-se-ha: aiçopar, como: xeropar cãárüpi, L. 
caápe, perdi-me no mato.

F azer aceno com a mÀo , id. chamar, aipoiy- 
tyc, ou aiepegytyc, h. aüpoerur.

Fazer redondo, como bola, novello, aimoapóá.
F azer aceno com a cabeça, chamando, aicay- 

tyc, acanga, L acanga aityc, L. aiacanga ityc.
F a v a , comanda.
F ava verde , comanda aikyra.
F a v a l , comanda tyba.
F avorecer, id est: ajudar, aipytybó.

5
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F a ze r , aimonhang,
F azer que fação , mandar fazer por outrem, 

aimonhang vcar.
Fazer rem alguma cüuza , aimonhangatu.
Fazer a vontade a alguém , aimoryb.
F azer o que d e v e , aiporacar, F. aimopor, te 

co; aimopor xereco, faço o que devo.
F azer-s e , ou ser feito , anhemonhang.
F a ze r , aimonhang; significa também: nascer.
F azer de p r e ss a , aimonhang coriteí.
Fazer mais comprido, aimojoapyi.
F azer mais delgado, aimopy-í.
F azer-se ad ian te , açenondeâr, ou aiopüan.
F azer cortezias, aieroky; he propriamente 

adorar, inclinar a cabeça em sinal de reveren­
cia, como do catecismo, íol. 15, mas não se uza.

F azer brando, amomembec.
F azer saiiir , aroçem, isto he couza que se 

leva, como: eroçem patuá, tirar para tóra a 
caixa; outros dizem: aimoçem.

F azer saiiir fóra , amoçem: isto he couza que 
vai por seo pé, como gallinha, etc.

F azer ter juízo , aimotecôcuab.
F azer entrar, aimoinghe vcar, aimoinghe; L. 

jemoeike.
Fazer provar , açaang vcar.
F azer m atar , ajucar vcar.
F azer ser , aimoingo.
F aço, acaso por me recrear, aimonhanghüí.
F azer em pó, aimocüi, L. aimocurüi.
F azer-se fo r te , anhemopor antam, ou anhemo 

kiribab.
F azer suar , aimoyui.
F aço levantar a outro, aimopoam vcar.
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F aço morrer , commigo a outro, aromano.
FÉ, robiaçaba.
FÉ, t e r ; arobiar.
FÉ CATIIOLICA, Tupian robiaçaba, J.. Tupa re- 

robiar.
FÉ, TER; em alguma couza, aierobiar reçe.
Feia , couza ; mbaéjacuaym, L.poxi, icFest: aíba.
F ebre , tacuba; v. g. tem febre, çacü.
F echar com c h a v e , aimocliavi; he palavra 

meia purtugueza.
F echar , absolutamente, açekendab.
Fechadura, e qualquer ferrolho, okendapaba.
F echar os outros, açapumi.
F echar-se , ajekendab.
F e d e r , anema; xeenema, cheiro mal.
Fedor , nema.
F edor do bafo, ybyirema; xeyboirerema, fede- 

me o bafo.
Fedorenta , couza; mbae nema: xenema, eu 

cheiro mal; nde enema, tu cheiras mal; inema, 
terceira pessoa, elle cheira mal.

Feijão, comanda-i, ou comenda miri.
F eita, couza ; fallando-se, v. g. do jantar ou de 

couza cozida, e outras semelhantes se diz, 
ogi; V. g. ogi taé jantara, ogi taé nhaé pepo, 
está feito o jantar, ou está já  cozida a panella, 
ou está já cozido o que está na panella.

F eitiçeiro , ou feiticeira , paje, vulgarmente 
paie, sem i  rasgado: adverte-se, que nesta 
lingoa he raramente o i  rasgado: os Tupinan- 
bás apenas tem algum J  rasgado quando o 
mesmo se acha diante do v ]  v. g. jü , espi­
nho; geremu, jururnu, abobora; juçara, comi­
chão, etc.

*
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F eitiços , que dào para matar, poçanga iba.
F eiticeiro DE qualquer sorte, que mata gente, 

morocanhembara.
F emea, cuuháa.
F eito r , rerecoara; v. g. igara terecoara, cabo 

da canoa.
Fe ix e , mamana, L. mana.
F eixe de lenha miuda, v. g. para a fogueira . 

de S. Joào, çacaí.
F acho para se acender de noite pelo cami­

nho, tori.
F e l , pyapiara, h  pyá vpiara.
F enda , boca ba.
F ender , scindo, amoboc.
F en d er-s e , aboc.
F e r a , çdó çaápora; id. animal do mato.
F erida , pereba; propriamente significa chaga.
F erir na cabeça , aiapixab.
F erir com couza que penetra , aicutuc.
F ermoza , couza; mhãá poranga; Tupa porang 

ete ete; Deos he summamente fermozo.
F ermozura , moranga.
F eroz, couza; mhaé oiarón;v.g. oiáron jagoara, , 

o cào está feroz.
F erro, metal , itá.
F erreiro , ita monhangara, gy monbangara, 

chavimonhanga, etc.
F erir fogo de novo com fu zil , aimoiar tatk, 

ou amoiar tata.
F errugem , itarepoti.
F erver , apupur.
F ervura , purpuçaba.
F e st a , ara mutuú.
F ezes, id. borra, typyaca, L. typyabycá.
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F ia r , aipoban; amindijii poban, í.. amaniju po- 
ban, fiar algodão.

F ian deira , pobandara.
F iar-s e , aierobiar cece, }.. rece.
F ia r , ou esperar em D e o s , aierobiar Tupan 

rece.
F icar , apytâ.
F idalgo lhano , n bãemoacâra; isto he, só de 

boa condição.
F idalgo, moacâra; fidalga, cunham moacâra.
F ígado , nhyâ; dizem xepyâ.
F igura, çaangaba; id. imagem, e também forma.
F ilha do varÂO, fagiyra; vocativo, fagiyt.
F ilho do mesmo varão, fayra, vocativo, fayt; e 

assim fallando de todos os nomes em geral, 
os quaes formão o seo vocativo perdendo a ul­
tima vogal, se na penúltima tem accento: v. g. 
morobixaba, vocativo, morobixab; fayra, vo­
cativo, fayt. Os mais nomes que não tem ac­
cento na penúltima, e tambern nos sobreditos 
que tem accento na penúltima vogal, se deno- 
tão os vocativos com a partícula gw/, ou gtie, 
que he o mesmo, quefi no portuguez. E assim 
ordinariamente se deve dizer; Paygiíá, ó meo 
Padre; Xesargm, ó meo Senhor; finalmente a 
arte como norte ensinará muitas couzas.

F ina, couza ; mbâe po*í; id.,delgada. ^
F inalmente, coytê; id. depois disso.
F incar, ou f ix a r , ajatycâ; id. pregar, fechar.
F ingida , couza ; mbae moang.
F ingir de fazer alguma couza , aimonhang, 

moang; aüb, ou aüaúb.
F io para coser , nimbo, L. inimbó.

i ^
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F io , nimbo5 xeronimbo, meo fio5 nderenimbo, 
teo fio; terceira pessoa, cenimbô.

F ix a , couza; mbiie çantâ.
FI^X’AR NO CHÃO, aimoybybôc, L. aiatyc.
F lo r , botyra, segundo a arte; potyra vulgar­

mente.
F lorescer, aimocem potyra.
F o çar , aybyoc.
F ocinho de qualquer anim al, tim; terceira 

pessoa, çatí.
F ogão, tata úpaba.
F ogueira, tataguaçú.
F ogo, tatâ.
F ôlego, id. halitus, pytú.
F o lles , tatapeju çâba, h. tapecoâba.
F olgar , xeroryb.
F olgar como os meninos, anhemoçârai.
F olha de arvo re , joba; goyâbarôba, folha de 

goyaba.
Folha de herva , câa roba.
F ome, ambyacy.
F onte, y coara, vulgarmente dizem: y; o ço 

ype, foi á fonte.
F óra , id. na rua, o carpe.
F orçar, id. a mulher, oacype oerycô.
F orma, raangâba.
F orca, morojûbycâlja.
F orça, myatâ.
F ormiga, sÃo de varias castas; as pequenas, 

ta.lvbar.
F ormiga grande e preta , tapïaî.
F ormiga vermelha grande , içayba.
F ormiga pr e ta , mais pequena que do que a 

CHAMADA TAPYAi, folaiidyra, a qual picando



causa febre: he o mesmo c[ue o escorpião, cha­
mado c a c r a ô .

F ormiga pr e ta , grande e mui fedorenta; fa- 
racdâ.

F ornicar, ameno; absolutamente, aporopotâra. 
F ornicaçÂo, moropotâra.
F ornicador, menoçâra.
F orno, nhaê puna.
F orouilha , absolutamente, çacamby.
F orquiliia de pao , ybyrâcamby.
F ortaleza , id. castello, mocabôca.
F ortalecer , aimokiribâb.
F ouce, kiceapâr.
F raca , couza ; mbaé membec.
F r a u ta , membú.
F recha , vyba, h .  viiba; segundo a arte. 
F reciiar , anchebora.
Fresca , couza ; id est de pouco tempo, mbàé 

puça çu; pyra puçaçu, peixe íresco. 
F rescura , royçanga, L. royçang.
Fr ia , couza ; mbaé royçang; y, agoa fria. 
F rigideira , piriricaba.
F rigidor de p e ix e , ou seja mulher ou homen, 

apiriricaçara.
F rig ir , apiriric, F. aim oxyryc, segundo o ca­

tecismo: uzào com especialidade deste vocá­
bulo quando torrão farinha no forno. 

F rigir-se , aiepiriric.
Fr io , roy; tenho frio, xerdy; terceira pessoa, 

iroyçang; segundo a arte. v 
F rio , id. tibio, jate^mm; terceira pessoa.
F rita , couza ; mbaé piririca; v. g. pyra piririca, 

peixe frito; ipiririkypyra, couza que for frita.

y
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Fron taria , ou frontispício, frontpicio, toba; 
V. g. Tupa roca roba, frontispício da Igreja.

F r u to , id. fructus, absolutamente fallando, ybâ ; 
fallando em particular, jâ ; v. g. cotytiruá yba 
no guereco jiá , arvore de cotytiruá não tem 
fru cto ; nareco yba , propriam ente, não tem 
fructa.

F ugido ou fugida , tababora: propriamente 
aquelle que foge de continuo.

F u g ir , aiabab.
F umo, que sabe do fogo , tatatinga.
F umo das outras couza&̂ timbori.
F undador da religião , pode-se dizer, v. g. 

pay Tucura ypy, ou propriamente, padre da 
ordem dos Capuchos, id est: S. Francisco.

F undo , typy; do mar, parana repy.
F undo de qualquer couza, da parte de den­

tro, coá.
F undo de fora , çébyra.
F unil, como soa, da mesma maneira.
F urar , aimombuc.
F urioso, acangaib, h .  aimaramotara; xemara- 

motara, estou furioso. '
F uro , icoâra.
F u rtar , aimonda, L. xemonda; he daquelles 

verbos que tem o pronome; conjuga-se va­
riando este: ainiondarón significa o mesmo.

F uro , yyma.
F u r t o , mondaçaba, monçagoera, mondarón

agoera.
Fusco ou FUSCA, cor; pytanga; L. putanga. 
F urtar , id est: apolegar ao trabalho, apocõc, 

mbãé reçe; segundo a arte, pag. 124.

ii'
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G.
G a ita , mémbii; aqui o é  se pornoncia como i .

G a u io , id. de arvore, racá.
G aiola , çuru; v. g. guyra rüru, terceira pessoa vrú.
G alliniia , çapocãêa cunháa.
G allo , çapocáíá apyaba.
G ancho, teanha.
G anh ar , agoaçem.
G arganta , curucaba, L. açebca; xecurucaba, 

ou xeaçeoca, minha garganta.
G argarejar , airnocororoc.
G astar , aimocucab, L. aimombab.
G astar-se logo a couza de pouca dura, nay- 

copecui.
G ato , bixana.
G avião , guyra güâçú.
G ema de ovo, çüpiá juba, L. jãpytêjüba.
G emeos, coia, L. coigoera; xecoigoéra, o que 

nasceo juntamente commigo.
G emer, xeambú, L. xupoáçem. '
G enro da mulher, marido de sua filha, piüma.
G enro do varão , ou marido da sobrinha 

DO VARÃO, filha de seo irmão, ou marido da 
filha do primo do varão, tãiymena; xeraiy- 
mena, meo genro.

G ente , mira.
G uerra , güárini; güarini çape, na guerra.
G uerrear, agüárini, L. aicomarán.
G uelras de pe ixe , çenecuyra, tupinanha: ja- 

pecuyra, terceira pessoa, L. iápecughyra.
G olpear , aikyti; id est vulnerare: id. serrar to- 

boas; v.g. aikyti byrapeba, L.byra, serra a taboa.

i 1
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G omma, id est, resina de qualquer arvore, yçyca.
G ordura , caba.
G ordo, se r ; qualquer carne, ou peixe já par­

tido, icab; terceira pessoa: xecab, estou gordo, 
L .  xekyra, vulgarmente; nde kyra, tu estás 
gordo; ikyra, elle está gordo.

G ostosa, couzA ; cêembáé: çéécatu, está gostoso.
G ottejar, atykÿr; v. g. otikyr a mana, está chu­

viscando.
G ostar , açaang.
G osto, alegria, toryba.
G overnador , morobixaba.
G overnar, arecoteco; v.g. co taba areco, areco, 

ou cotaba xepope recoi, ou absolutamente, 
areco, eu governo esta aldea.

G racejar , com alegria, aimoïarû.
G rande couza , mbáé tiiruçú, L. güaçu: aba- 

güaçCi, homem grande.
G riliiÂO dos pé s , itáiura.
G ritador , çapocaidara.
G ritar , açapocai.
G ritar alto , anhêeng antá.
G r o ssa , cou za ; mbáé çagica; id. dura, mbaé 

poáçú.
G rosso, ser ; v. g. o panno, pana i poaçy: xe- 

pogüaçú, sou grosso; ndepogüaçu, és grosso; 
ipoguaçii, terceira pessoa.

G ru d ar , aimoiar.
G uarte não faças , etevme.
G uarte não v a s , téüme eçobo; vulgarmente 

tenheiime ereço.
G u a r d a , manhana; id. vigia, ou sentinella.
G uardar , ainongatu; id. ter cuidado de alguma 

couza que se não perca.

n
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G uardador , mongatii çara.
G uardar-se , id est, acaiitellar - se de alguém, 

anhemoça cuí abaçüí.
G u e l l a , açedca.
G u ia , ou guiador de caminho, peiára, h. pe 

cuapara, L. pe cuameengara.
G u ia r , por caminho, apé cuâm eeng, çupe.
G urguliio, que se cria nos legumes, icotutu, 

ou aramandai; dizem também içoca.

-Ll-
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H.
H a , a ico ; he o mesmo que o verbo, sum es, 

fui.
lÍAiUL, IIARIL DE MÃOS, apojabab, L. apobe- 

buy; xepojabab, h. xepobeby i, sou diligente
• das mãos.

H e possível , anheraupe.
H e r va , qualquer, capií.
Hei-me muito de vagar , aeúmani.
H isto r ia , maranduba.
H oje , agora , coyr, h. coy , t .  ogi.
H ombro, atiyba.
H omem, apyaba.
H omem brancO', carayba, vulgarmente; mas a 

dita palavra significa propriamente couza benta 
e santa.

Honrar , aimbete.
HONTEM, cbeçe.
H o rta , mytyma.
H ospede, atara, L. teikeara: compreheiide so­

mente os que vem de fóra.
H ospedar , aimombytâ, L. aimopytá.
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riosPEDAR-SE, apyta reçe; apytanderec-pe, .L. 
apyta iiderece, agazalhei-me em tua ca.za, ou 
comtigo.

H uma c o u za , oiepe mbáé.
H uma v e z , oipe y-í.
H u m , ou huma, oiepe.
H um outro, mo coíbe.
H um p a r , mo coí.
H um pouco, miri.
H um certo, ou certa pessoa , abamo. 
H umiliiar-se , anhemomoriaçub.
H umor, L. sicor, ty.
H úmida, ser húmida qualquer couza, como a 

terra, xerybyi, h .  xery.

it
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JÁ, ván, h. vána; v. g. oço ván, foi já, L. vmarii. 
JÁ AGORA, A PRIMEIRA VEZ, coyramo.
Jarro, qualquer, camoçi, vulgarmente carnopi;

este porem significa propriamente pote.
Já agora fo i, curitéi oço, h. oço coyr.
J ard”im , mytyma; xeremytyma, meo jardim. 
J ejum , ara iecuacucaba, L. iecuacubâra. 
Je ju ar , aiecuacub.
Ida, minha; xeço.
Id a , absolutamente, ço.
I gnorar , naicuab.
Ignorante, jacuabyma.
Igualar , amoíabe; a qualquer couza, oioabe. 
I gualar-s e , aie iabe.
Igreja , tupâ roca.
Il h a , cáápbó, viilgarmente cáápaò.
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Iliiakga , cyike.
I lluminada, couza ; L. couza alumiada, que dá 

luz, mbáé rendypyra; çendy pyra, terceira 
pessoa.

I lluminar, aimoendy.
Imagem, raangaba.
Imaginar, aimoang.
Im itar , araang, L. açaaiig.
I mpedir, aimoabaib.
Im pio , id. máo em costumes, aba puxi guaçu, 

ou angaipabora uçu.
Importunar, aimoaju, I. anhemoaju.
I mportunaçÂo , poromoaju.
I mportunada, aiebete, L. aujebete.
Ímpeto ou yiolen çia , porantá, absolutamente; 

terceira pessoa, iporanta.
Incêndio, tatauçú, L. güâçii.
Inchaço, a ponga.
I nchada, estar qualquer cou za ; ponga; com o: 

xeretymáponga, tenho a perna inchada.
Inchar-se, o molhado,como folha, livro, etc., abur.
I nchar ou inchar-se , aieponga.
I nchar a outro, aimoponga.
I ncrédulo, robiaçara yma.
Indignar-s e , anhemoron çupe.
I ndignação, nhemoyro.
Inda bem, í ôlgar por vingança, jámúru, L .  

jámurucatú.
Indignar alguém, aimoyro.
I nda não, ndey ranhé, h. ndaeyranhé; segundo 

a arte.
Infamar, aimoerapoá, L. aimomorai.
I nfamar-se, anhemderapoá, anhemobocrai; am­

bos os ditos verbos não se uzão.



Infeliz, id. desgraçado, teyte.
I nferno, anhangarata, L. juruparirata.
Infinita , couza ; id. muitas couzas, çetá ete 

etembaé.
Inflammar, açapÿ.
I nflammar-se , acai.
Inimigo, amotareymbàra, h .  ruanhana, L .  cuma- 

raii; conforme he tomado. *
Injuriar , aimoZ>.
Injustiça, íaomemoâ.
Inimigo na guerra , tobaíara.
I n NOVAR, aimopuçaçú.
Inquietar, aimoaju.
Inquietar-se , anliemoajii.
Insolente, moácuçara.
Instincto natural, teto cuaba.
Instruir , aimboé.
Instruidor, ou instructor, mboéçara. 
I nspirar , jangbême.
Intentar, açaang.
Intento, ou determinação, tecopotaçaba. 
Interprete da lingoa , nlieêng catu ïâra. 
Interromper, aimondoc; não se uza. 
I ntrépido, kiribab.
Introduzir, aimonhang, ypy, í.. aiypymonhang. 
Inverno, amana ara.
Investir, açopenhãa.
Infamar , aimoerapoéna.
Infallivelmente , anhetecatunlie.
JoEiRAR, aimogurepem.
JoEiRA, vrupema.
J ogo qualquer, nliemoçaraïa.
J ogo, fazer ; anhcmoeeraí.
I r , aço.
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I r adiaííte , aço tenondé.
I r , por alguma couza, aço pyaram o; daqui vem 

piara.
I r a , nhemoyrô.
Irritar , aimoyrd.
Irritar o animal , aimonharô.
Irar-sí:, anbemoyrd.
Ir ter com alguém , açopyri, L. pyriaço.
Irmão, ou primo do varão , mii; xemii, meo 

irmão.
Irman , ou prima do varão , teiidyra; xeren- 

dyra, minha irman.
Irman, da femea, amii; xeaniií, minha irman, 

diz a mulher.
Irmão da mulher, cuyra; xecuyra, meo irmão, 

diz a mulher.
I sca de tomar peixe , pynda potaha.
Isca de ferir fogo, tata potaha.
Isto mesmo, ae.
Isso, que se vê, ví, vímbãé, emboí, eví bdé.
I sto, co, ae, ico, cobãé, icobãé, aang, angbâé.
Isso, que se ouve, ou sente, ou se sabe, mas não 

se vê, aipo, aipobãé.
Isso NÃO, aani, L. aaniá.
J ogar , anhemoçarai.
J ulgar , açecomonhanga, L. açecociiab; id. sen­

tenciar.
J uiz, qualquer que tem vara, ybyrãiára, L, ybyra 

rerecoara. '
J ulgar o duvidoso, aicuab.
J unto, tobake; xerobake, junto de mim.
J urar , açenoi Tupan.
J urar falso, açenoi Tupan jereragóaí-rupi.
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LÁ, aonde estás, aepe; ou lá, aonde tu estás e 
aquelle diz, aepe.

L aço , juçana, ou nhuçana; segundo a arte, pag. 
29, regra 23.

L ado  ou  il iia r g a , yke.
L adrão , mondaçara, ou mondabora; propria­

mente quem frequente furta.
L agarto, tejú. •
L ago, ypaba.
L agosta, potí.
L agrimas, teçay; xereçay, minhas lagrimas.
L agrimejar, teçâçay; v.g.xereçayçay, ou xereça 

ytykyr, se chega a correr a lagrima.
L am a , tyjuc.
L amber, açereb.
L amentar, aiaçeôçeô.
L ançar, aityc, ou aimombor.
L ançar rede de pesc â r , apycaytyc.
Longa, couza; ou larga , mbáé tepupyr; v. g. 

ybyra peba tepupyr, a taboa he larga.
L ança , itamina.
L arga , couza; rala, mbáé çacang; terceira pes­

soa, çacacang.
L argar , demitto, apuir, pede çüí.
L a t ã o , itaiübaiba.
L avad eira , oba petecâra.
L avar roupa, aipetec-oba, L. adbapetêc.
L a v ar , absolutamente, aiocei, L. apycéi, L. 

ajucyb; vulgarmente dizem: acotua, mas im­
propriamente, porque acotüc significa furar.

,
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L avar a outro, aimotáçiic; v. g. emoiaçúc iide 
membyra, lava teo filho.

L avar-SE, aiaçüc.
L avar as mÂos, aiepocei, L. aiepoei, J.. apoco- 

tiic; v. g. erure ypococucâba ypoytaba.
L avar a bocca, aieiurürei, L. aiuruei.
L avar a cara , aierobaei; não lie muito uzado. 
L avor , coatiara.
L avrar ou pintar , aicoatiar.
L e i, em escripto, tecomonhangaba.
L egado, mimondô.
L et , ou requerimento, d a r ; acecomonhang. 
L eitão, tajaçú ayra.
L eite , camb}^
L eite de algum pao, ou folha, ycyca.
L eite, ter a arvore leite , xeycyc, L. ycyca; 

ycyca, tem leite o pao, ou arvore, terceira
pessoa.

L embrança , menduayaba.
L embrar a outrem, aimomaendua, pede rece;

a couza, ou pessoa a quem, çüpê. 
L embrar-se , aimaenduar, pede reçe. 
LEME,jacumâ.
L enha, jepèâba; vulgarmente, mas por erro, di­

zem: jepeara.
L enho, ybyra.
L enha, para o fogo, id. lenha de silvado, çacai;

e toda a mais lenha que serve para allumiar. 
L eve , couza; mbãé bebuia.
L eve , ser ; abebai.
L e r , pode-se dizer: acepiac livro pupê, li no 

livro; L .  açaaiig, L. aimonghetâ.
L evantar, apuam, assim no catecismo; na arte, 

apoam.
6
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L e v a n t a r -s e , apoam, L. abyi*.
L evantar-se ante os maiores, apuam abarece, 

L. apococ rece.
L evar, aroco; veja-se a arte, pag. 65: çeraçôçâra, 

o cpie leva.
L evanto alguma couza, commigo juutamente, 

aropoam; segundo a arte, pag. 92.
L iberal, abârecô ateymayma, naxereco ateyma. 
L iberalidade, tecoateymayma.
L icença, da mesma sorte.
L eicenço, especie de inchaço, xeiatü.
L ig a , id. atadura, pocoaçaba.
L ig ar , aipocoâr, aíapotí; com esta difterença, 

que o primeiro he ligar os homens, o segundo 
a qualquer couza.

L inda, couza; mbáé poranga.
L íngua, apecú.
L íngua, id. linguagem, nheenga.
L inha grossa, inirnbd.
L inha delgada , inimboí.
L impar o sujo de lam a , ou molhado, aioçüb. 
L impar da ferrugem, aikitingoc.
L inha de pescar , pindaeâma.
L ivrador, pycyrôçâra.
L ivr ar , aipycyrô.
L ivrar-s e , aiepycyrô.
L odo, tujúc.
L ogo, coritei, eçapyá.
L ogo, daqui a pouco, coromd.
L ombo, parte do corpo, pyiaçod.
L ombo, a parte inferior das costas, ou cadeiras, 

tuby.
L ombrigas, cembüí; vulgarmente ceüí.
L onge, ser; apecatu.
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L onga, couza; id. comprida, mucú, pucu. 
L ouca, acangaíba.
L ouvar, aimombeú catú, L. porarig.
L ouvada, couza; imombeü catüpyra. ,
L ogo, aunhêiihê, taujê, taujébê.
L u a , jacy.
L ua nova, jácy poçacy, L. jacy cemamo.
L ua ch eia, jaçy obâgoaçii, L. cobàgoaçú.
Lua v a z ia , id. quarto mingoante, jacy angai- 

bâra.
L u a r . jiicyendy.
L ugar, aonde já esteve a dita couza, ren- 
- dâba; v. g. einong cendàpe, poem aonde 

estava.
Lug AR, aonde nunca esteve, rupaba; v. g. ece- 

car rupaba catu ixupè, busca-llie lugar aonde 
se ponha.

L ume, fogo, tatá.
L ume, id. a luz do fogo e semelhantes, cendy. 
L ume, id. luz, cendy, ou tatâ cendy, tatâ endy. 
L ustrar, aimoberâb, id. fazer resplendecer. 
L uzente, ser ; aberâb.
L uzir , como o mar de noite, yerendy.
L u stre , id. esplendor, berâba.
L lzente, ser; aberâb.
L ustrar, ou lu zir , como o mar de noite, xe- 

rendy.
L uxuria, moropotâra.
L uxuriar, moropotar.
L uz do d ia , ara.
Luz DA CANDEIA E SEMELHANTES, Ceildy. 
Lustro, cenipyc.

6̂ ^
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MÁ, corzA ; mbáé aib.
MÁ ou MAO EM COSTUMES, aigaipâba.
MÁ, ou MAO, se r ; xeangaipâba.
Machado, gí.
Macho, apyâba; v. g. aiucâ çapiicaia apy-ápa, 

matei burn gallo; ajuca jagoara apyâba, matei 
hum cão macho.

Macular, aimokiâ.
Madrasta , cyyra; v. g. xecyya, minha ma- 

(irasta; vulgarmente dizem : xemaya reco-
biâra.

MÃi , cy; vulgarmente maia.
Maio r , çocé: co oca çocé, maior que esta caza; 

maior diz-se também: buruçu.
Ma is , pyiy- Estes apices (") circum-

ílexos, que estão sobre os escriptos, v. g. y 
(ypsilon), se puzerão para distincção da pro­
nuncia, e devem de se pronunciar entre ?' e r.

' con son mixto; por isso todas as vezes que 
se achar o dito y, ainda será o apice circum- 
ilexo, e se pronunciará gutturalmente, com son 
mixto, semelhante ao de e g  e u .

Muitos ou muiTxVS vezes, cetâ yi; nonsunt in usu.
Muitos , cetâ.
Melaxcholico, ser ; aipetubâr, com o: xepetubâr.
Maldizer de alguém, aimombeilaib, xenheeng 

aib, L. memoã rece.
Marido, mêna.
Mamar, apyter; significa propriamente chupar.
Mamar leite, acamby.
Mam ar , digo deixar de mamar; acambycei.
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Manceba, id. concubina, agoaçabora, L. agoayá. 
Madrugak, jeibê; jeib-etê apâc, apuám, aço, tiii 

de madruagada, acordei, levantei-ine. 
Mancebo, cunumigoaçú.
Madre da mulher, pitânhemonhangâba, L.m ein- 

bynheinonhangaba, L. membyraruru. 
Manchado, ou malhado, ser o animal; piniin, 

ou xep in ím : jagoâra  pinim a, cao nialbado. 
Malhas, diversas , ou manchas, pinima. 
Mandar de cá para l á , aimondd.
Manco, id. coxo, mari; com o: xepari, sou coxo. 
Manco, xepari.

Man d amen t o , t e co mo n h an gâb a.
Manjar , miú, cebaé.
Manquejar, xepari.
Manifestar , aicuâb, vcâr, L. aimombeü. 
Manter , aiopoi.
Maninha, femea , membyreyma.
M a o , angaipâba, p o x i, aib.
Mao agouro, moraigoânaib.
Mã o , pô.
M ão d ir e it a , pô catüâba, L  ecatüâba.
M ão esquerda, pô açu.
Manta , cobertura, açoiâba, açoicâba. 
Marca , ou instrumento de marcar, icoapo- 

moindâba.
Marcar , id. pôr marca, ou sinal, acuapoinoin. 
Ma r , paraná; no mar, paraname. 
Maravilhar-se, anhemo pytupaô; xepytuâb rece, 

eu me enfadei, agastei.
Maré cheia , paraná oi kê guaçü.
Maré vazia de todo, typacatú paraná.
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Make , a maré começa a encher, oi ké miri 
van paranâ.

Marisco, paranâbôra.
Marrar , aioecamotâc.
Marrar com a parede , esteio, etc., a'iapi. 
Matador , jucaçâra.
Ma ta r , ajucâ.
Matar gente, aporojúcâ.
Matar-se , ajejucâ.
Mato, ciiâ.
Mata virgem , cââ etê.
Mato, que foi roçado, caâ poêra.
Matrimônio, mendâra.
Mastigar , aixúúxuú.
Mascara , tobâraangâba.
Matinar alguém, ou com alguém , importu­

nando, aimoajú.
Mariscar , paranâ borari aico.
Me , Mini; ixebe, h .  ixebo; dativo, que cha­

mamos de perda, ou proveito; a mim, ou para 
mim.

Meio, a metade, pelo meio, partindo, varando ou 
enchendo, icüârupi.

Me ia , couza meio cheia , tynycem icüâ rupí. 
Medico, pajê.
Medida , raangada, L .  çaangâba.
Medíocre, couza; mbáé catú miri.
Med ir , geralmente, açaangâb, h .  açaang.
Medo, ter ; acy k}dê.
Medroso, cykejebora.
Meiriniio, ybyrerecdara.
Me l , ira.
Memória, mendüaçâba.
Melhor , couza; mbâé catú pyry, catú etê.
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Membho viKiL, taconba; terceira pessoa, ça- 
quanha.

Memoro, ou parte do corpo, mbaé.
Menina, cunbatàia.
Menospreciar, id. desprezar, namoëtêi.
Menina dos oliios, tereçâ ûna.
Menino, cunumî
Menino pequenino, pitangbî, h .  pitanga.
Menino, ou menina, que ainda não anda, pitanga. 
Mentir , aiereragoai, L. poite; v. g. xereragoai, 

L. xepoite.
Mercar , aiporepuan, vulgarmente aiporupan, 
Merguijiar, aiepomi; L. anbeapomí, melius. 
Mergulhar a outro, aipomi. ,
Me z , yaçy ou vacy.
Me za , ybyrapeba.
Mesmo, ou a mesma, ae.
Meio, pytera; v. g. pelo meio, pytera rupi.
Meia noite, piçeie.
Meio d ia , jantara, vulgarmente. ^  *
Mesquinho, id. avarento, tecoateyma.
Mestre ou mestra, mboéçara.
Mestre de canto, nbeëngaraîba.
Mestre de gente, moromboaçara.
Misturar , amoieçear.
Mesura , jeroky.
Mesura, fazer ; aieroky: be palavra da catecismo, 

de que não uzão, e significa fazer reverencia 
ajoelbando ; em seo lugar se poderá uzar do 
verbo: aiebyc; v.g. aiebyc xeacanga Santa Ma­
ria çupe; abaixo a cabeça, ou faço reverencia 
a Santa Maria; L. anhipoain Santa Maria çupe. 

Metter , aimondeb.
Metter em caza , o que vai ás costas, orake.



88
Me t ie r , o que vai por seo p é , aimonghe, ou 

ainioiiighe.
M iSTURAR-SE, aieçear, ou amonane.
Metal , itá; v. g. ferro, etc.
Me t ie r , medo, amocykyie.
Me o , x e ; v. g. minha coiiza , xe-m báé.
Me x e r , aipour, ou melhor aipobur.
Méziniia , aipoçanó.
Mesquiniiar- se , id. amesquinhar-se, anhemo- 

reauçub.
Meos olhos, çereça.
Meo comer, xeremiü.
Meo  ̂quinhão, ererüá.
Meo irmão, xemü.
Minha irman , xerendyra.
Minha criação, xeremimbaba.
Migalha , curera.
Misturar huma couza com outra da mesma 

especie, aimoieçear.
Misturar, imoiiane.
Mijar , acaruc.
Mijo, carucaba; L. caruc; ou ty.
Milho, abati antá, sendo milho duro; porque 

sendo milho brando", dizem: abatí-eté.
Mim, v.g. a mim; para mim, mihi, ixebo, ou ixebe. 
Miollos da cabeça, apytiyma.
Miollo do pao, etc., apytera; terceira pessoa, 

jápytera.
Miollo das arvores, apytera.
Mina DE OURO, prata etc., itajucoara. 
Miserável, ser , ou estar , xeporeaüçúb. 
Missal, tupan monghetaçaba.
Misturar , v. g. arroz com milho, amonani; L. 

amoaçear.
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Misturar, v .g . pao secco com pao verde, como 
quando se faz hiima couvara, apdátyma.

Mó, id. pedra de amolar, itaky.
Mo ça , cunhaa mbocú, segundo o catecismo; 

vulgarmente: cunhaa mocu, dos 15 annos até 
aos 25 ou 30.

M oço, id. juvenis, cunumi guaçu.
M oço, id. puer, cerere coara, meo rapaz. 
Mofino, pytuba, ou manema.
Molestar, aimoaju.
Molestar-se , ou , affligir-se , xeang coaib. 
Molhar , aimoiakyrn, ou aimoruru.
Molhada , couza; mbaé akyma.
Molhado, estar ; xeakym. #
Molle , ser ; membec; v. g. xemembec,  ̂
Molhar-se , id est: está molhado, jákym, ter­

ceira pessoa.
Mollificar o duro, aimomembec.
Molhar , aiamo.
Mulher , qualquer, cunhaa.
Mulher corrupta, imombykipyra.
Mulher virgem , ababycagoêreyma.
Mulher de meia idade , cunháa cacuaba. 
Mulher velha , vaomi.
Molho, movy, ou tagi.
Monte , ybytyra.
Monte, ou montÂo de qualquer couza, atyra.

ybyatyra, montão de terra.
Morador , igoâra; v. g. ekégóara, he morador

aqui.
Morar em alguma pa r te , aico.
Morar com alguém, irumo aico, irunamo aico: 

Pero irunamo aico, moro com Pedro. 
Morcego, andyra.

1 : 1
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Morder , aixüû, L .  aiaçüû.
Mordedura, ou sinal de mordedura, cüú 

agòéra, L .  xanharendagoêra.
Morrer , amano.
Morrer , morte desastrada, amanoaíb, ou me- 

inoá.
Morta , couza; mbaé manopyra.
Morrp:r de doença, amano teõçüí.
Morte , teô.
Morte súbita e desastrada, teõ memoá, ou 

teõ aiba.
Mortificar , aimomorauçub.
Mosca pequena, merú.
Mosca grande, motúca.
Mosquito, marovi; id. pequenino.
Mosquito grande, carapana.
Mostrar, acamêeng, L aicoabmeeng.
Mostrar-se , anhemocamëeng.
Mouco, apuçacayma.
Motejar, id. fazer escarneo, rindo-se de alguém, 

aióiaí.
Mo'j PEJAR, chamando nomes, aicurab, L. aicura- 

curab; activo.
Mover-se , de hum lugar para outro, aieiyi, h .  

aiêgiú.
Mudo, nhêenga yma, L. nhêengii.
Mudador, amoieiyiyçara, verbal transitivo; aie- 

giyçaba, instrumento.
Muita COUZA, cetambaé.
Mu iTOS, çeta, h  çeta-eté.
Mudar , amoieiyi, L. anioieiy, amoiegiy; vulgar- 

mente se entende de hum lugar para outro, e 
também de algumas outras couzas.
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Mudar-se , aieiyi, como do catecismo, pag. 72, 
regra 4«'.; vulgarmente: aiegiy.

Muitas vezes , çeta-y-í.
Multiplicar , aimoioapyr; como do catecismo, 

pag. 49.
Multidão de gente, tyxiâ; não se nza, porem 

em seo lugar se poderá dizer: çeyíá; v. g. ita- 
ry'iá, ybyra ry‘íá, etc.

Mu la , morbus gallicus, racono; vulgarmente, 
do mesmo modo.

Mundo, ico-ara.
Murcda, couza; mbáé nliynliynga.
Murchar-se , anbÿnhÿng.
MorrÂo da candêa, tatapunha.
Murmurar de alguém, anheêng-aib abarece.^
Muito  i i a , grande espaço de tempo, jei-oici, 

icibe, oicibe.
Muro, ybyoca.
Mudar de huma para outra parte , aimoiepêá.

-sr-

N.
N a , no, preposição, pe, L. pupe; v. g. ygara 

pupe, xerope, na canoa, em minha caza.
N ão posso ir , dãé catui güixobo, como da arte, 

pag. 160.
N ação, não ha palavra propria, mas explica-se 

desta sorte; v. g. de (jue nação hes tu? aba 
tapuyiatãé nde?

Nascer , anhemonhang; v. g. vmamepe erenhe- 
monhang? adonde nasceste?

Nada, niti mbáé; mais elegantemente: na mbáé.
N a d a , nada, neimirí, aaní.
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Nada, de nenhum modo, ou qualidade, aanangai.
N â o  me esqueço de vós, naxereçarai nderecê, 

como da arte, pag. 124.
Nadador , vtaçâra.
N adar , aytâb; saber nadar, xeytáb, absoluto.
N ã o , a a n í, aan in h é, a a n ira ço ; vu lgarm ente: 

nitibi.
N ã o  querer, n -a ip o ta r -i, aani.
N ariz, ti, com o: xetim, meo nariz; nde tim, teo 

* nariz; itim, terceira pessoa, seo nariz: as ven­
tas do nariz, apunha.

N ao, ygaruçú numgâra.
N ão v e r , xereçapuçoi; não se uza facilmente.
N atal de nosso SaNuoii Jesus Christo, missa 

pytúra; vulgarmente missa de noite; mais ele­
gantemente Jandeiara Jesus Cbristo nbemo- 
nhangoerâ.

N ascer, da femea, aâr cui.
N ascer, fallando-se de couzas desanimadas, 

vulgarmente o semeado, acendy, xerenbüí.
Nadegas, cebirâ, terceira pessoa; v. g. xerebira, 

minhas nadegas, ainda que também ouço di­
zer: cemikira, ou xerimikirâ; advirtã-se que 
aquelle b  vulgarmente o pronuncião como 
V. g. cebiva: o mesmo se dá a respeito de outras 
palavras, como a v a  em lugar de a b a ,  etc. por 
melindre.

N ã o  poder , dei catui.
N ã o  seja assim , aanumê.
N ã o  posso i r , dei catui guixôbo.
N ã o  me detenhas, xemomuçuymeíepe.
N ã o  sem cauza , naçaúb.
N ã o  fora elle ruim , oangaipabamo.
N ã o , dos homens, aaniveâ.

i!
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N ecessidade, tecotebêçâba.
N ecessidade, padecer ; aicotebê, vulgarmente 

aicotemé, pede reee; v. g. aicotemé gí-rece, 
tenho necessidade de hum machado.

N egar , ou encobrir, aicuacúb; v. g. ereicua- 
cúpe nde angaipagoerâ, encobriste os teos
peccados?

N e g ra , couza; una, e também pixúna.^
Negro de guiné , tapy>mhúna, b. tapyyii^“ *̂ - 
N ervo, tagicâ; v. g. xeragicâ, meo ner^o.
Neto ou neta da mulher, temiariro; v.g. xere- 

miarirô.
Neto ou neta do varão, temimirô v.g. xeremi-

mirô.
Nevoa , ou nevoeiro, ybytutinga.
Nevoa nos  o l h o s  , .teçatinga.
N inguém, naba, l . .  niti aba.
Nem mÁi s , nem menos, icatunhê.
N inho DE AVE, ruvaity, L caity.
Nem por isso se lem bra , ndaerviai imaen- 

dúavi. . ,
Nó, PAZER EM FIO, OU CORDA, aiinopokita.
Nó, TER o FIO, ou CORDA, pO kvta.
Nó, pokyta; id. de íio, ou corda.
Nó DE CIPÓ, ou VARA, PAO, kytá.
Nó DA GARGANTA, açeó kvta.
No, ou NA, preposição, in, pupu, k. pe; g- 

quando dizemos: no ceo, na terra, }bakjpe,
ybype.

N obre, couza; mbae nioacara.
N oivo, ou noiva , menda çara.
N ojo, te r ; aiegoarú, pede çui; como: aieguaiu

pyra çüí, tenho nojo de peix̂ .̂

PI ■ m
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No ite , pytuna.
N o ite , ser ; pytuna; í.. pytun van.
N ome, tera; sobrenome, tera pyra.
N ome, pôr nome novo, açeroc, L .  aieroc.
N omear, açenoi.
N ome, ter ; v. g. tenho nome, xerera, xerere.
N omear-se por seo nome, açenoi.
N omi:ar-se , aienoi.
No MESMO LUGAR, çeiidape.
N ora do varÀo , ou a mulher de seo sobri­

nho, FILHO DE IRMÃO, tayraty, L. tayaty; v.g. 
xerayraty.

N ora da mulher, mulher de seo filho, ou so­
brinho, membyraty, L .  membytaty; v. g. xe- 
membytaty.

N ós, NÓS outros, nossa, nosso, nossos, etc., 
incluindo a pessoa com quem se falia, jande, 
h. nliande.

N ós, ore; v. g. ore rebiú, excluindo a pessoa 
com quem falíamos.

Nós, junto com o verbo, oro; v.g. oro juca, nós 
sem vós matamos. »

N ossa , couza; oré-mbaé, excluindo a pessoa 
com quem se falia.

N ovas, L .  novidades, maranduba.
N ovas, dar a alguí:m, aimomorandub, L.ainion- 

gacuab.
N o va , couza; mbaé puçaçú.
N ovello de fio, nimbo apóá. /
Nu, xecatupe aico.
N umerar, apapar.
N umero, papaçaba.
Nunca, niti amo arapupe, niti amorame, f..ndei- 

ranlie, aan: nunca, nunca, anaimav.
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N unca será , aani xuene.
N uvens, ybytutinga, L. yvututinga, se íorein 

nuvens brancas; porem se forem pretas, yvuta 
pyxuna: viilgarmente ybytutinga.

N u tr ir , id. dar de comer a alguém, aiepoí.

0.
o, partícula de chamar, güí, h. güé; v. g. pay 

güé, oh Padre! xe jar güí, oh meo Senhor!
O bedecer, açapiar, vulgarmente arobiar; aimo 

por nheenga; v.g. ererobiarpe, ou ereimoporpe 
nde may nheenga, íazes o que te manda tua 
mãi?

Obra , xeremimonhanga.
Obra de mÃo s , fazer ; aporabyky.
Obreiro, morabykyara, L mauraubykyçara.
Obrar , aimonhang.
Obrigação, teco.
Obrigar, apytaçeçe; id.íicar por liador; v.g. ere- 

pyta potar Pedro reçe, queres íicar por liador 
de Pedro?

Oceano, mar, parana guaçu. ,
Óculos, id. de olhos, teça güarüá; v. g>. xereça 

güárüá; meos ocollos.
Óculos compridos, teçâ güarüá peçú.
OccuLTAMENTE, onhemimerúpi.
OccuPAÇÃo, porabykyçaba, J.. neino cainaiii- 

baba.
OccuPADO, estar ; anhemoçainan.
Odiar a outros, aiamotareym, como do cate­

cismo, pag. 228, No. 8.
O DIA R - s E, a n h e i a m o t a r ê V m.
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Offender a D e c s , anhemongtiypab.
Offensa, id. culpa, ou peccado, angaypaba, ou 

teco angaypaba.
Offekecer, aiíanongâba, aimeeng, meeng çupe, 

ixupe. . '
Offerecer-se , anhemeeng, ineeng-çupe.
Offerecimento, meengaçaba, L. jetanongaba.
Officio, qualquer, tecôaba.
Official , qualquer, mbaé monhangara.
Oleiro, tujuc monhangara, L .  nhaé, popo mon­

hangara, etc.
Oleo, nhandy.
Oliiar , amáén.
Olhador , id. o que olha, máéçâra.
Olhar-se , ou yer-se no espelho, anhepiac, h. 

anhenhepiac.
Oliiar COM maos olhos, teça aib pupe amâé; 

V. g. xereça aiba pupe.
Olho, teçá; v. g. xereça, ndereça; ceça, terceira 

pessoa.
Olho, das arvores, roba; v. g. pacoba roba; 

vulgarmente: pacobaroba.
Ombro (leia-se: hombro), atyba.
Omnipotência de Deos, tupan myatã eté eté; 

nâo se uza.
Onda , ygapenonga.
Onde, aonde; vmâmepê, h ,  mamôpê; v. g. vma- 

mepe çecoi, aonde está?
Ontem (leia-se: hontem), coeçê.
Onça , j ag o arate.
O ra sus, de quem exhorta, nei, enei; e para 

muitos: penei.
O ração, tupan monghetâ.
Orar a D eos , a-tupan-monghetâ.

-
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O kak , aimonghetá.
Ordenar , conferir o sacramento da ordem, 

aimdabarê.
Ordenar-s e , receber o sacramento da ordem, 

anbemoabarê.
Ordenar, id. pôr em ordem, aimongaturô.
O rdenar, id. determinar, aimondo.
Orelhas, nambi; os buracos das orelhas, apuçà.
O rnar, aimongaturon.
Orta (leia-se: horta) , mitym: xeremitym, mi­

nha planta; L. xeremitymbíra, que foi por mim 
plantada; v. g. oço amo aba remityme; segundo 
o catecismo, pag. 71.

O rtelÂo (leia-se:'hortelÃo), xeremitym, í.. 
mitym rerécôâra.

Orvalho, yçapy.
O QiTE MATA, ojucábaê.
O (̂ UE MATOU, ojucábaê pôêra.
O OUE HOUVERA DE MATAR, IIUIS llào matOU, 

etc., õiucabaê rambôêra.
O QUE ESTAVA PARA SE MATAR, oiucâbáêrAma.
o  OLE NÃO VAI, etc., oço eymbaé.
(hSGA, ESPECIE DE LAGARTIXA VENENOSA, tara- 

pupêba.
OssiNiio, cangôêramiri.
Osso, cangôêra, isto he tirado, e fóra da carne; 

se estiver na carne, canga. ^
OsTiA (leia-se: hóstia) ,  tupan pyà; particula, 

tupan pyá miri.
Ostr a , reri; daqui vem reri-cui,'pó de ostra,“ 

cal feita de ostra.
,O u, L aut, sive, coipo; he o mesmo que vel.

Ovas de p e ix e , pira nepíâ.
Ovos, pôr ; ajupíâ mombôr.

7
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Ovo, ciipiâ; e assim todas as castas de ovos.
Ovo CHOCO, cupia tuiüc.
Ovo FRESCO, cupia puçaçú.
OuRiNA, ty, h. caruca.
OuRiNOL, carucâba rurü.
OuRiNAR, acarúc.
O uro , itâ juba , L. ita iúiúba.
Outro d ia , amo ara pupê.
OuRELO, id. cingulo, cuâpoquaçâba, L. cüâpo- 

cdaçâba.
Outro tanto, ou da mesma maneira, ae iabè. 
Outro ou outra , amo.
Outra vez , be, benheno; v. g. neibeube. faze 

outra vez.
OijviDO, apyça.
O u v ir , acendú.
Ouvidos, dar a alguma 'couza, aiepy çaca rece. 
O xalá fora assim , emonà, temomâ; segundo a 

arte, pag. 235.

p ;

Pascentar (leia-se: apascentar) ,  ajopoi; id. 
sustentar.

Paciência , toçânga; não se uza.
Pa d a r , id. paladar, aleopiaia.
Padecer , aiporara.
Padecer pena interior, por alguna couza; an- 

gheloãíb rece.
Padrasto do varão e da mulher, cymena; L. 

marido de minha mãi.
Padre , pay; a qual palavra pertence genuina­

mente á lingua tupinambá: por isso padre se
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lievia dizer paÿ abare; e assim o mostra o ca­
tecismo em varios lugares.

Padrinho da pia, de pai para pai, atuaçaba; de 
padrinho para afilhado, diz o varào xerayra 
angába; e a madrinha diz xernombyra angâba.

Paga , purepy; v. g. xepurepy, ndepurepy, çepy, 
terceira pessoa.

Pag ar , acepymeeng.
Pa i , tuba; vulgarmente paia.
Palavra , nheenga.
Palavreiro , nheengâra, h. nheengaxüèra.
Palma da mÃo, popyrêra.
Pa lpa r , apocdc.
Pa lpita r , atitica.
Palpar o vao do rio, atypyaang.
Pancada, nupaçâba.
P ancada , dar ; ainupá, apoár-recê.
Panella , nhaê popd.
Panelliniia , nhae popomirí.
Paneiro, uru çacanga.
P anno, da mesma sorte, ou pana; também se 

pode dizer: ad ba, L. oba, porem isso se en­
tende propriamente : vestido do mesmo panno.

Panno de linho, panetê.
Panniculo, ou bretanha, pana pdí.
Pao, ybyra.
Pao, myápe.
Papas , mingaii; fazer papas, aiapomingau.
Pa p a , pontiíice, pay abare güáçu.
Pa pa r , id est: engulir, aimocon.
Papo, t e r ; aíá; alguns dizem: jubyra, tendy ba- 

giiyra, mas signitica propriemente toda a parte 
da barba até á garganta.

Papo, te r ; v. g. xeai, tenho papo.
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Pa r a , preposição, ãóáma, ou agoáma. - 
P aragem , rupaba.
Para a banda de cima , ybatê.
Paraíso , ybaca turyba.
P a r a , preposição com dativo, çupé; retere-se a 

terceira pessoa.
Para (̂ u e? mbãérama reçepe?
Pa r a r , apytà.
]^ARECE-ME, oiabe ixebo.
Parede ; ybyoca.
P arente , aiiama.
P a r ir , aimembyrar; v. g. xemeinbyrar, diz a 

mulher.
Pa r id a , membyra raçara.
Parte ir a , pytâ mõa çãra.
P a r tir , id. dividir, amoiaióc.
P artir-s e , id. fazer jornada, aço.
Partir do porto, aiepaboc.
Pasciioa, mutüü güáçu, !.. ara-etê-güáçú, se­

gundo o catecismo, pág. 84, regra 19. 
P asmar, anhemoputupab.
Passaro, fallando geralmente, güyra.
Passear , aieby iebyr; L. agoáta goáta. 
P assadouro, jebyr çaba.
Pato, ipeca, !.. ypeca.
P a z , teco catii.
Pastar gado, id. apascental-o, dar-lhe de co­

mer, aimongaru.
P assar , açaçab.
Pastor de gado, çerecoára, !.. çaróãna. 
P a tr ia , çetama; v. g. xeretama, minha patria. 
Pa z , e qualquer quietação, socego, descanço, 

teco catú.
Patarata , id. embusteiro, mbceyba, L. moçevba.

n
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FÉ, py.
' Peça de artilh aria , moçàbuçu.

PÉ, como de copo, púcaro etc., çopytà. 
P eccado, aigaipâba, L. teangaipâba.

' P eccado m ortal , tecoangaipâb uçú, L. aiigai- 
pâb uçú.

P eccado venial , tecoangaipâba-miri, L. angai- 
pâba-miri.

P eccador, augaipabôra, }.. aba angáipâba. 
P eccar, anhemoangaipâb, L. aicoaugàipâb. 
pEÇONHA, mbâé aib.
P edaço , pecengüêra; L. jaceguéra, jácegoêra. 
P edidor , jerureçâra.
P e d ir , aierurê.
P edir esmola, aierurê tupân potâba.
Pedra , itâ.

^  P edra de amolar, ou aguçar, itâ ky.

. K-
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P edra iiume , itâ ê.
P edra de beiço, geralmente, metâra. 
P edrada , d a r ; aia pí.
P edregulho, itâ corubi, b. itâ coriiba. 
P edreira , itâ tÿba.
P egada , pypôra.
P egadiça , couza; id. doença, mbaacy ojepe- 

cyca aoê.
P egado, id. junto, tobakê.
P egar de alguma couza , apycyc.
P egar-se , aiemoiar, L. aiâr; segundo a arte. 
P ejada , id. prenhe, ipuruân; terceira pessoa, 

nîurûâ, segundo o catecismo.
P e id a r , id. dar traques, pedo apyiígnd.
P ejo, v. g. tenbo pejo, ati çüí, L. apüiiçû-çüî. 
P e io r , couza; aiba pyry.
P eito , pectus, potíâ, b. rnotíâ.

/
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P eito , pora: a parte mais funda que se prolonga 
entre os seios, tacâpe.

P eitos, ubera, cama.
P eito do p é , pycupê.
P eixe, pirâ; peixinho, pirâ miri; peixe-boi, igbá- 

rauâ. I
P e l l e , x ossa; jandé pyra, em quanto está no 

corpo; fóra do corpo, v. g. esfolada, piroera; 
L. pirera vulgarmente.

P eele de outras couzas, pirera.
P elo inverno, ainana guyripe, amana ara 

pupe.
P elo verão , aragüyripe; P. co ara çu guyripe, 

ou CO ara pupe.
Pello, id. cabello, çaba; terceira pessoa.
P e l l o , qualquer, exceptuando o da cabeça 

humana, se diz: çaba; v. g. xeraba, nderaba, 
içaba, terceira pessoa.

P elo , preposição, per, rupi; v. g. oço oca rupi, 
foi })elas cazas.

Pei.o q ue , aíreçe.
P enna de aves, güyra ragbera, ou güyraba; isto 

he propriamente a pennugem; absolutamente,
çába.

P enna das a v e s , guyra pepo; isto he proprie- 
mente das azas.

Peneira, gurupema; peneirar, amogoab. 
P en etrar , id. entender, açendú.
P en sar , id. cuidar, ainioang.
P ensamento, püánhe mongheta.
P ennaciio , id. crista, cantagara.
P ente , kyvâba.
P entear-se , anheacapyc.
P entear a outro, aiecap5^c.

í i
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P ennujem dp: passako , ut supra, taba; Uu-ceira 
pessoa, çaba.

P eqi'ENA, co u za ; mbäe atuca; v. g. oxe oba 
a\uca ixebo, csta minha vestia me he curta. 
Oll pequena.

P e k a , oäma, ou ogoaina; v. g. oçoçokype çapu- 
caía jucaoama, íoi-se para caza a matar, L. 
para matar gallinhas.

P era c á , ike coty; 1.. kebongoty.
P era  cim a, y báte coty.
P era l á , vimongbty, L. amongoty.
P era fóra , o caripe; v. g. eçem ocarpe, sahe

fora de caza.
10-:ra üxde? mamope? v. g. mamope eraço? pera 

onde vas? aço paranam, nliume, cobãí, ybaté, 
vou pera o mar, pera o campo, pera a parte, 
d’aleni, pera arriba; advirta-sc que não se diz: 
paranape, cobaipe, etc. porque os sobreditos 
são exceptuados.

P era d ian te , in, preposição, id. para o tempo 
vindouro, amo ara pupe; irá; segundo o 
catecismo.

P ern a , cetyma.
P era QUE? mbâé ramareçepe?
P era que couza, a que proposito? mbaeramatâé ? 
P era t r a z , takygüera; v. g. xerakegoêra; mais 

elegantemente: xerakypöera, vulgarmente xe- 
rakycôéra, atraz de mim.

Per ad ian te , ante, tenondé.
P erd er , amocanliem.
P erder-s e , fallando de couzas; acanhem. 
P erder-s e , e andar perdido o caminhante, aço- 

par; V. g. xeropar cáape, perdi-me no mato. 
P erdida, couza; canhepyra.

p  i-i
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P e rd id a , mulher; id est: meretrix, patakera. 
P í: rdoar , anliyró; v. g. xenliyró, eu perdoo: 

Tupan oliyró angaypaboraçupé, Deos perdoa 
ao peccador.

P erdão, nliyrd.
Peregrinar , aguata guata, ou avátaváta. 
P ereeiçoar , id. aperfeiçoar, aimombabeatii, 

aimombacatú.
P erfumar, aimontvbor.
P erfumar-se a si mesmo, aiemontybor. 
P erfume, tymbori.
P reguiça, anÍm al ; ayi aiy. '
P reguiça , ate;yuua.
P reguiçoso, abateyma.
P erguntar , aporadu.
P eregrino, güátaçara; P. güátabora; luais ele­

gantemente: atara, L. ataçara.
P reOuntador, porandu çara.
P erjurar , a cenoi tupan, jerera goaí rupi. 
I*ERSEGUiR, id. ir atrás de alguém, aço çake- 

gbéra, ou takecbera.
Persignar-se , aiobaçab.
Persuadir , aimongbetâ.
P ersuadir-se , id est cuidar, aimoang.
P erto , ikenhote.
P erturbar , aimoajú.
P erturbar-se , anbemoajü.
Pesada , couza; id est grande peso, mbáé poçi;

ipoçy, terceira pessoa.
P esar , açaang; id est: experimentar o peso. 
P ezar-liie , id est poenitet, aimboaçy.
Pescada, güátu cupába. 
l^ESCADO, id est peixe, pirá.
Pescador de linha, ou de anzol, pyndaiticára.
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P escar com anzol, aipyndaytic.
P escar coSi rede grande, apyçatyc, L. aiepocar. 
P escador de rede , pycaytycâra.
P escador de arpÂo, ou de freciia , poraca- 

çara.
P escoço, aiúra.
P essoa , aba, ou ava, por melindre.
P estana dos olhos, çeçaraba; v. g. xereça 

raba, minhas pastanas.
P e z , çykenta çobaygoara; L. çokentâ çoar- 

guâra.
P equena, couza; mbáé mirí. '
P equeno, ser ; miri; v. g. xemiri, sou pequeno;

L. xemiriayra, sou muito pequenino. 
P equeno, id. ser curto, atue; v. g. xeatuc. 
P ie d a d e , mororauçubara.
P icar , v . g. a vespa, ou ortiga, aiapí; activo. 
P icar como a b o i, com aguilhão, aiococ.
P ilão de p ila r , ou p isa r , ou descaroçar, 

ou descascar, ybyrâindüâ.
P ic a r , como o passaro, aipixam.
P il a r ,' id est pisar, açoçôc.
P ilar , id est socar taipa, aybyçoçoc, l>. axoçoc. 
P iloto , jacumayba.
P imenta do reino, kyynha çobaigdara. 
P imenta da america , kyynha, a qual tem va- 

riadade de especies.
P ingar, atikyr.
P in ga , tikyr.

' P intar, acoátiâr, L. aquatiâr, I.. acoatiár. 
P in to r , güátiçara.
P intura , coátira, L. guatiaçaba.
P in tad a , couza , jecoatiaripyra.
P iolho, cyba, h. kyba.

,t !
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P is a r , cüNTUNDERE, açunga; como do catecismo, 
pag. 228, No. 15.

l^isAR COM os PÉS, aipLiming, L. apurung reçe.
P isa d a , id est: pegada, pypora.
P lana , couza ; mbaé pebe, L. peba.
Plan tar , aiutym, L .  anhotym; segundo a arte,
Plan tador , tymbara; o lugar aonde se planta, 

tymbaba: consulte-se a grammatíca; a mesma 
porem náo he ella própria só por si sufficiente- 
niente clara para que se aprenda a boa lin­
guagem.

Pó, cüí, absolutamente na composição se applica 
depois; v. g. ybycüí, pytuma cüí, etc., pó de 
terra, tabaco de pó, etc.

Pó, que se levanta da terra secca; ybytimbora.
P obre , pau per , moreauçub; assim também nas 

cantigas, quando se diz: moreauçuba rere- 
coara, tu que tratas dos pobres.

P oço , ygüára, h .  ycóara.
P o d e r , eycatüí; e não deycatüí, como no cate­

cismo, foi. 42; porem não se pratica tal pa­
lavra, e costumão dizer aicuab; v. g. posso, 
ou não posso fazer isto aimonhangcuab; L. 
naimonbang, cuab, coba: eu posso, aecatu, 
segundo a arte, pag. 159; posso fazer qual­
quer couza, aecatubãé monhanga.

P odre, couza; mbãé tujuc.
P odre , ser; o que tem puco, ou sangue, atujuc.
Pois , id. por ventura, ipó.
P oleiro de galliniias, çapocaietaroca.
P o l ir , da ferrugem, aieçyb, ou akytingoc.
P o L V ORA, m o c a ú c ü í.
P omar, xeremitym; id. est meo pomar.
P omba, picaçú.

. í
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PüNiio, aimoingo; segundo a arte, pag. 92. 
P onta aguda, como de pao , çápdá, 1.. ybyranti. 
P onta, v. g. de faca, ou espada, cantia pyra. 
P onta de t e k k a , ou mato, çape coam; outros 

dizem, apoá.
P onte, mytamota; e o mesmo he escada.
PÔPA DE CANOA, çopyta.
Posso FAZER ALGUMA couzA , ae catu biié mo-

nbanga.
P o r , preposição, propter, reçe, 1.. ri.
Por amor de t i , ndereçe.
PÔR, ainong, L aim oingo, L. anhonong.
P or, preposição, per; aog. pelo caminho, pe, rupi.
P or baixo , gu}uábo, guyrarüpí: o primeiro pro­

priamente signiíica permanência no lugar, o 
segundo movimento de lugar.

P or cim a , arybo, P. ara riipí.
P or de m ais , baldadamente, tenlie.
P or d e t r a z , ou em ausência, cupebo, L. copé 

coty.
P or aiii algures, coeípe.
P or isso, emonanamo, L. aereçe.
P or mais que, adverbio, je p e ; v, g. acenoi iépe,. 

por mais que chamei.
P or onde, vmárüpí? L. vmárupipe?
P or que? por que cauza? por que razão? de 

QUAL SORTE? marápe? maranamope? vulgar­
mente mbãéreçepe?

P orco, geralmente, tayiáçü.
P orco manso, taiaçu goayá.
Porco do mato , ou montez , ta\açu-ete.
P orco dos montes,ou de casta pequena, taytatd.
P or que, quia, i-enie, no fim do verb o ; v. g. ipu- 

cárenic, porque principia a encher o rio.
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P or CENTURA, presumindo, ipo, nipo; v. g.
açone ipo, vou por ventura.

P or ventura , preguntando, peémo; paipo, vós 
por ventura?

PÔR EM FILEIRA, açyçjrung, L. açyçybon. 
PÔR-SE EM FILEIRA, aieçyruiig.
PÔR EM HUM CARGO, aimoingo: oromoingo tu- 

bixamo, nós te fazemos principal.
PÔR NOMES, motejando, açero çeroc.
P orteiro , okenarerecoara.
Porto, aonde ancorão embarcações, ygara ru- 

pab.
PÔR POSTURAS, SINAIS NO ROSTO, açoba poça- 

nong; os ditos sinais, toba poçanga. 
P ossessor, çerecoara.
P o t e , cam ocy; L. cam oíi, vulgarmente.
P o te , em que se faz vinho, ygaçaba.
PoTARA, tapyá guaçú.
POTROSO, se r ; V. g. xerapyá güáçu.
P oucas vezes , advérbio, amorne, L. amoramé. 
Pouco TEMPO, nipucüí coriteínhote.
P ovoar, atamonhang; povoação, taba. 
P ousada , d a r ; aimomyta.
P ousar o caminhante, apytá.
P rado, ou campo, nhym.
P r a t a , itatinga.
P raticar , com gente, aporo mongheta; activo. 
P raticar , amonglieta.
P ratica , nhemonghetaçaba; o lugar, monglie- 

taçaba.
P rato, nhaé; vulgarmente: pratú.
P reciosa, couza ; mbaé-ete; L. mbáé marágatü. 
P reço de alguma couza , çypü.
P regar prego, etc., aiatycá.
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P regar , como missionário , anheeng-eng, h.
aiporomongheta.

P rego, itapygüá, L. itapyá.
P erguntar , aporandub.
P erguntador, poraiiduçara.
P ermutar, açecobiaró; vulgarineiite aimeèng

cecobiara.
Prender , id. pegar, aipyçyc.
P render, id. metter na cadeia, ou tronco, aimon-

deb.
Preniie, nioncabora; como do catecismo, pag. 

228; vulgarmente piirua; v. g. estar prenbe, 
xepüruâ.

Prensa de espremer , cambicâba.
P rensar , id. espremer em prensa, aicambic;

activo.
P r e sa , c aça , mbiâra, L. tembíâra.
P r e sa , f a z e r ; xerembiar.
P residente, tubicbaba; como governador, etc. 
P r esid ir , tubixabamo aico.
P reso na cadeia , imondebipyra.
Preso , estar preso em ferros, ita recê ain,

ità recê cêni. ,
P resumir , o duvidoso, aimoang.
Pr e t a , couza; vna.
P r e ssa , t e r ; id. adiantar-se, nanhe.^
Preto, ser ; xerün; vulgarmente pexüua. 
P r e za r , aimoetê, h. aimoaba-etê.
P rezar-se , anhemdetê, L. anhemoaba etê.
P rimeiro, ypy.  ̂ , v
P rincipal , sobre todos; presidente, etc., tum

xaba; L. morobixaba.
P rometter , aimombêii.
P rovar oualouer couza , açaang.

1,
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Prover alguém, com o necessário, ou acautel- 
lar-se com o que lie necessário, anhemo çai- 
nan; pede rece.

P rover-se do necessário, o mesmo, ut supra.
Prover-se para o que está para  v ir , anhe- 

moçacüí; pede reçe: tanto serve para agaza- 
Ihar, como para defender, ou oífender.

Provocar a ir a , aimoyró, L. anhemoyron.
Proximo , apixara; v. g. xerapyxara, rneo pro­

ximo.
P rudência, tecôcuaba.
P rudente , abatecôcuaba.
P uB is, id est puberdade, tacoaba; principal­

mente nas fem eas: nos m achos, pacoaynhe 
pytiiába.

P ublicar o segredo, aimomombeú, L. aimom- 
beii beií.

P ublica, couza; por fama, icuabipypabe, L. çe-

P ular , id. dar saltos, apor.
P ular, como a agoa.na fonte, abubur.
P ulga , tungúçu; vulgarniente iagoorakyba.
Punhada, dar em alguém, apoàr; pede reçe.
P unhal, ou adaga , mopiaba, h. morociitucaba.
P unho da espada , ou adaga , pyçycaba; vul­

garmente: yba.
P unir , id est: castigar, arecomemoá, ou areco- 

marán; arecoaib.
P urga, mo çanga.
Purga, dar a doente, aimopoçangüil.
P urgação de mulheres, gemondeára.
P urgações, terem as mulheres, aiemondear.
P u ta , id est meretrix, patakera.
P u x a r , acvkvi.
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Q ual delles? vmambaé?
Q uando, em que conjimcção de tempo? erimbáe? 
Q uando quer que, me, reme, etc., sinal do con- 

junctivo, com o: xerecoreme, se, como, quando 
quer que eu for.

Q uantas vezes? mobype? vulgarmente mobyr- 
ytiié?

Q u e? interrogação, mará, marápe.'  ̂ nibaépe.'  ̂
Q ue queres? que buscas? que vai? marápe 

maranduba? mbãépe maranduba?
Q uebrar , como couza oüca, côncava, ou le-

donda, ajuca.
Quebrar-se , isso de per s i , aiucá: oiucá ca-

moti, quebrou-se o pote.
Queimar, como a pimenta, xetai; terceira pes­

soa, tai.
Queimar , o fogo, ou com togo, açapy. 
Queimar-se , acaí.
Queixar-se , ou doer-se de ai.guma cot za , 

aimboeçy.
Queixoso, estar contra alguém, anbemüyro. 
Ĉ UEM? aba, abape?
Quente, açacub.
Q uente, estar ; xeracub.
Q uentar (leia-se: aquentar), aimoacub. 
Quentura, mbaéracub.
Quentura pela febre, tacuba.
Q uentura, ter ; xeracuba,
(Querer , aipotar.
(Querer, id. amar, açauçub.
Q uerer m al , aiamotàrcyma, L. naiamotriri.
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Q ueixo, çajuba.
Q u ero -me ir , açocâ.
Q u azi, que houvera de morrer, amondçüer. '
Q u azi, que houvera de cair, aar ixoer.
Q u ietar , id. aquietar alguém, anhonongatü, h. 

aimoapycyc.
Q uietar-se , id. aquietar-se iriteriormente, xea- 

pycyc.
Q uilha de embarcação, jeüpepêma.
Q uinhão, potâba.
Q ueIxMO, anhoçül; segundo a arte, pag. 90.
Q ueimo-me, ou sou queimado, aiiheüi; seguiitlo 

a arte, pag. 90.
Q uotidiana, couza; aribondoâra; i.. araiabion- 

düâra; L. coara pucüindorira.
Q uotidianamente , araiabion, L. arâiabê.

R aro de qualquer anim al , ou a v e , çbaia. 
R achar , ou fender , aimolidc.
R achar-se , abôc.
R achar-se em duas fartes, ou mais, abdcbôc. 
R achar em muitas partes , aimobdcbdc.
R a ia , peixe, jabebÿra.
R aio , id. relampago, tupa beraba; com a segunda 

carregada.
R aio do so l , çaüaia; cemepe, nào se uza. 
R a i\ah o animal, anharon; provacal-o a raiva, 

aimonliaron.
R a iv o sa , pessoa ; xenliemoironduer.
R a iz , çapd.
R ala , couza ; mbãé recacanga; terceira pessoa.

çacaicanga.

í ik
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R a la r , aketyc. -'
R alo de ralar  mandioca , etc., ybeçé.
R ama de arvo re , çaca'nga, çapyra racã.
R ama de qualquer a r vo re , ybyra racanga.
R amo, qualquer , cáá.
R anho, ambuba, h .  ambú: id. do nariz; vulgar- 

mente dizem: ambu.
R apo za , igüâ pitanga, L. avará.
R a p a r , com a navalha, anhopin, e-se he o ca- 

bello da cabeça humana, aiopin; vulgarmente 
porem confundem estes dous verbos, e empre- 
gào o segundo da mesma sorte que o primeiro; 
havendo entretanto distincção nos significados, 
a saber: o verbo anhopin*, he rapar qualquer 
couza; como v. g. o carapina alimpa a taboa com 
a plaina; o mesmo he alimpar com faca qual­
quer pao, etc.; o verbo aiopin, significa pro­
priamente rapar a cabeça, ou cortar o cabello.

R apariga, cunheteí, antes da puberdade; depois, 
cunhaa mocü.

R apariga , por desprezo, cunháa afiba; porem 
não se uza facilmente.

R apar, cunumi; dito por desprezo, cunumi aüba.
R asgar , amboí, ou aimondoroc.
R asto de tudo o que tem pé s , pypora; ter­

ceira pessoa, ipypora.
Rasto do que nÃo tem pés, coápagoera; com o: 

boya coápagoera, rasto de cobra.
R ato do mato, çegüyá.
R ato domestico, güábyrü.
R atoeira com que os matÃo , güábyrü rupiára; 

este nome çupiara, he commum a todo o in­
strumento com que se apanha alguma couza.

R e rate , ou  n ova , maranduba.
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Kebate , dar a alguém do que passa , aimomo- 
randub, h .  aimongaçuab.

R eboliço, id. tumulto, nhemoajú.
R eboliço, fazerem  muitos juntamente, oro- 

nhemoájd; e se be estorvando a outro, aimo- 
ajú, L. aiporomoájú.

R ecado, que se manda a alguém, nheénga, L. 
nlieengoera.

R ecatado, ou precatado , ou acautellado , 
estar ; anhemoçacüí, pede reçe.

R eceber , o que se dá, aiâr.
R ecolher , hospedar, airoike.
R ecoliier-s e , aiké.
R ecolher, o que lia-de entrar por seos pés, 

como gado, aimonghe.
R ecompensa, çypy.
R ecompensar, aiméeng çypyi’ama; h. aipoebyc, 

çupé.
R ecOxNCILiar discórdias , anbonongatü; me- . 

lius: aimonliyrÔ, he mais uzado.
R econciliar-se , confessando-se, anbemombéú.
R econhecer o bem , aicuab.
R ecrEx\r , aimoeçái.
R ecuar atraz , a çpyc.
R ecear, fugindo de tudo, açyc.
R ede de dorm ir , kyçaba.
R ede de pescar , geralmente, pyça; a de mão, 

pequena, pyçamiri.
R edemptor, moropycjTÔana, L .  p^x;yTÔçara.
R epresentar, arreiriedando, açaang.
R edonda, couza; como bola , apüá; terceira 

pessoa, jápüá.
R edondo, f a ze r ; aimoapüá.
R edondo, ser ; apüá; v. g. xeapüá.
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R e f e k i k , aimombêú; pede çupé.
R eformar ôs costumes, açecomonliang.
R efrigerio, te r , ou tomar,.apoTiui.
R egar , açepyi.
Região, yby, tetama; v. g. xeretama,- minha 

terra, rainha patria.
R egimento, l e i , tecomonhangába.
R egimento, e lei, dar a alguera, açecomonliang.
R e i , morobyxab uçú. ,
Relampago, amaberab.
R elogio, ara cuápaba; h. ara angaba; propria­

mente os do sol, mas toma-se geralmente 
por qualquer casta de relogio. ' '

R elu zir , aberab, L. açyndypuc;*como: xeren- 
dypyc, sou reluzente.

R em ar, aiepecüí.
Remeiro, jápucüítâra, L. ygapucüitâra.
R emo, jápucüítaba', 4̂ . ygabucüitâba.
Remoquear, aimoapyçacá.*
Renovar o velho, ou desmanchado, aimonga- 

turó, L. aimopyçaçüb.
Renunciar, regeitar, aroTrÕ, aroirÒ, activo;, h. 

apoír, pede çür.
R epartir , aimoiaoc; pede çupé.
R epetir, ou tornar a fazer ,̂ dizer, etc., junte- 

se benhê ao verbo por determinar; v. g. aço- 
benhê, torno a ir.

R e pica r , como sinos, aimoryry itamaracá, ou 
amocarai itamaracá • '

R eplicar ao que se d iz , aipoepyc.
Resposta , replica, nhéenga robaxoara; h. aço- 

baxoar nhéenga.
R epousar, apotüü.
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K i:pkeiiendek, aronhena; viilgarniente, aimoa- 
puçaça; mais vulgar, jacau.

K E p K o VAK, aro^Tü.
K epugnar, aipoúçub.
R esg atar , açepÿrnëeng, L. aiar.
R esgate, mbáé repyraiua.
R esplendecek, aberab; L. açendypuc.
R esponder, anhêeng, pede çupe.
Responder pelos xMESmos termos, apoépyc.
R esurgir, reviver, aicob jebyr.
R estitu ir , se for o que se tomou, arojebyr; 

arojebyr çupé, se for o mesmo, em especie, 
como ave por ave; aceçobyaro çemibaba ixupe, 
dei-lhe outra; porem dando somente o valor, 
ayepymeeng çupe.

Resto, çymbyra, L, cymbyrera.
R etorcer, como cipó, etc., aipocá; e se he liga, 

ou são cordas, aipomumb}'C.
Retorcer-se a pessoa com preguiça, ou arre- 

PIAMENTOS, aiepocá.
Reto rcid a , couza; como verruma, aiihegoari.
R everenciar , aimóéte.
1R:z a r , atupá monghetâ; aiembóé, vulgarmente, 

porem lie improprio.
R esina , yçyca.
Ribanceira, ybyama.
R ender, oie cuãó; v. g. ha-de render muito, oie 

■ cuãó-eté.
R ibanceira, ybÿçapÿc'anga.
R icamente, catu-eté, L. matú-eté; id. mui boa 

couza.
R ij a , ser a couza , id. dura, çantã^ terceira 

pessoa.
R ins do animal, pirikitic.

f L'

í'-\
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R io , geralmente, yguaçu.
R ij a , ser a carne, peixe ,, etc., sagic; terceira 

pessoa.
R iquezas, ou fazenda , mbaé; h. itAjüba.
R ir , apucâ.
R ir -se de alguém , aioiai; L. apucâ abâ rece.
R ir fortemente, apuçantâ.
R iscar , açayr.
R isca , saiçâçaba.
R iscador , saiçâra.
R oça de '̂ qualquer mantimento, cò; L. copi- 

xaba, vulgarmente.
R o ç a r , geralmente, acopir.
R oçar iiu:ma couza com outra , aikytyc.
R odar .PELO ciiÃo, apararang.
R odear , id. cercar, anhaman.
R odear andando, como quando se perde, ou 

busca alguma coiiza, anhatimantiman.
R odella , guaracapâba, h .  onbyracapa.
R odella de joelho, ou braço, penaranga.
R odilha da cabeça, para levar peso, apytèren- 

dâba.
R ogar , aierurê; pede çupê.
R uim , couza ; aíb.  ̂ .
R u im , ser ; xeaiba.
R ugido, id. estrondo, como de chuva, ou qual­

quer outro, púcyapüçununga; ambü, xepúxe- 
ambú, fazer este rugido; este ultimo he pro­
priamente fazer rugido, ôu estrondo com os 
pés, quando sC anda: xepií-ambü.

Ruim , ser em costumes, xeangalpaba.
R o l , coatiaçâba.
R o l a , ave, pyçaçü.
R omper alguma couza , aimondôc.
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R omper em muitas partes , aimondarondôcôc. 
R oncar, como cão,.ou como porco, xeambú. 
R oncar, o que dorme, xekêrambú.
R osa, ou qualquer flo r , pytüra, L. pytytu. 
R osto, tobâ.
R oupa, ou vestido, geralmente, aoba, L .  óba. 
R oupão, aobauçú.
R o x a , cor , ou couza ro xa , cobybãé; melius, 

mbãé piraiigaib.
R oxo, se r ; xeroby; terceira pessoa, çoby; pro- 
' priamente siguificão os dois ditos nomes 

couza azul, ou verde; roxo se poderá dizer: 
piraiigaíb; vulgarmente dizem: pixunbâê. 

RuÀ, o cara.
R u ga , nliinnhing; anliinhing, enrugar-se.
R umã, como de lenha, atyra; v. g. jepeâba âtyra. 
R uma , estar em ruma , xeatyr.
R uma, fazer de qualquer couza , aimoatyr.

i . 'H
I li ' ^

1 .

s.
Sarer, sciencia natural, tecocüâba, mbãé cüâba. 
Saber fa ze r , absolutamente, de qualque î

SORTE QUE SE JA,  a i c ü â b .*
Saber bem o comer, xerecatu; terceira pessoa, 

cécatii.
Saber , como de açorda, xereporocom ; assim 

também se diz quando sabe a ranço.
S a bio , mbãé cüâpâra.
Sa b id a , couza; o contrario de occulta, icüâbi-

pyi-a. ■
Sacudir , ainiotumung, L. aimotumon, L. aimo- 

çuçung.
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Sacerdote , abarè. _ ^
Sagrada, couza; carâiba; imongaraibi pyra.
S agrar , aimongaraib.
S a iiir , acêm.
S a iiir , o pinto, ou nascer, aiáb, neutro; o mesmo 

se diz da flor quando nasce.
S a iiir , ao encontro, açobaitim.
SAL,jukyra.
S a l  em  p Ão , ju kyrapü a .
Sal e pimenta , jukytaia.
S aleiro , jukyrurü. . . . . .
Salgada , couza; çeembaé, L. imoembypyra.
S a l g a r , aimoemem.
Salitre, nitrum, juk}Tana.
Salobra , ser a agoa, xereembyc; terceira pes-  ̂

soa, çéémbyc.
S a l t a r , como quer que seja, ^poi’-̂ ,
Sa lta r , de prazer, v. g. toryba çüi ipopori oi

cobo.
Sa l t a r , com alguma couza, aropor.
S elvagem  , iiomeÍi ; apyâbaiba.
Sa l v a r , ou livr a r , aypyçyró; pede çui.
Salvar alguém de algum perigo , .comó da 

agoa, o que se affoga, açqpenhá.
S oluçar de frio , xeieidc.
Soluço, jeiôca.
Sangue humano, tughy.
Sangue, qualquer, çugbyi; mbaé ngli^L 
Sangrar, açugbyoc; L. açughycutuc,. ou açygb}- 

líiombuc; o primeiro be mais uzado.
Sa n cta , couza; carayba.
Sanctificada , couza, imomgarayb pyra. 
Seccar-se , o licor, ou embeber;-se no vaso, ty- 

’ pab, neutro; be terceira pessoa do verbo
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atypab: o mesmo se diz do igarapé, ou ribeiro 
que secca no verão, ou no baixa-mar da maré.

Secreta , couza; icuabipyrêyma, L. inhandub 
pyréyma.

Secretamente, nhemim, ou nlieminhote, como 
oço nhemínhote; vulgarmente nhemiinarüpi.

Seccuras, padecer na garganta, xeaçédtining.
Sedas, como de porco, e qualquer pello, çaba, 

ou çagoéra.
Sede, vçéiá.
Sede , t e r : xeüçéí; neutro.
Sedela , ou qualquer linha delgada de pescar, 

pindaçá püí.
Se g ar , aikytyc; activo.
.Seguir alguma couza, nÂo se apartar della, 

irumobé, ou irümonhe aico.
Seguir o rasto de cá para lá , açakipyémomlo; 

de lá para cá, açakipyéboü.
Segunda v e z , mocoía, L .  mocoidara.
Segunda couza, em ordem ao numero, mocoí- 

dara.
Segunda v e z , f a ze r , ou repetir algiaia 

COUZA, aimoiápyr, activo; e assim dos mais 
números.

Semear, ou plantar, anhotym, h. áidt^un.
Semelhança de alguma couza , çaangaba.
Semelhante, apixara.
Semente, id est: pevide, ou caroço qualquer, 

caynha; tirar a mesma semente, açaynhoc.
Semente humana, tayra-rama.
Sementeira, co, L, mytyma.
Sem porque, id. de balde, ou em vão, tenhe, L 

tenhe-tenhe.
Sempre, jtq)inhe, jépi; L .  memé, ou aénhonhe^
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viilgarmente, e denota tempo passado, ou pre­
sente; quando denota tempo futuro, se diz: 
aujeramanhe.

Senhor, id est: dono da couza, jârá; o mesmo he: 
'S enhora, jâra.
Senhorear, areco.
Sentença, tecomonhangaba.
Sentenciar , atecomonhang.
S entir , anhandub; propriamente, suspeitar. 
Sen tir , ou sentir-se de alguma couza, que 

lhe dizem ou fazem, aimboëçÿ.
Sepulcro, id est: sepultura, tuby; vulgarmente 

ybÿ coara.
Sepu ltar , aiotym.
S e r , aico.
Ser socegado, çoçang; não está em uzo.
S er escasso, xerecoatëÿm.
S ereno, d ia ;*ou sereno estar o d ia , ara catú. 
S erpente, boíá güôçú; id. serpente grande. 
S erpente pequena, boia.
S erra de serrar, ybyrakytiaba, L. ybÿrakÿ- 

tyaçaba.
Serrador, ybyrakytiara, L. ybyrakytiaçâra. 
S errar com a serra, aikytic, 1̂ . aibyrakytie. 
S erviçal, taÿgaÿba; h. kyrêyma, id est: bom 

trabalhador.
Servlçal, ser ; xetaygayba, !.. xekerêyma. 
S ervir, como em trabalho de mãos, aporabyky, 

pede çupe.
Servo, ou serva, ferecbara, L. bôyá.
SizuDO, id est: ser modesto, xecunuçai; não se 

uza.
Sebo e gordura , caba; cagoera, se está fora da 

carne.

I 1
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Sete estrello, çygicy, L .  çeioze.
Se i , aicimb.
S ei fazer, aimonlianguab; segundo aarte,pag.87.
S e julgou te r , nhenghy.
Sm DO HOMEM, pá.
Sim da mulher, lié hé.
Sim, sim, já caio nisso; hé hé, L. hé güé, h. gúy.
Silvestre , couza; id. do mato; cááygoara, L. 

cáápora.
Sinal , para conhecer, cüápaba.
Sinal de qualquer sorte, çaangaba.
Sin al , de cortadura, faca, dentada, etc., bora; 

L. pora, porüéra; v. g. ahepuapebora; ita ky- 
ceporüéra, sinal de faca.

S inal das couzas sobreditas, absolutamente, 
ou geralmente, moaçabora.

Sino, campa, itámaracá.
Só, SEM companheiro, oiepenlio^ L. ánho; v. g. 

xeanho aico: a este ultimo se àjunta tenhe, e 
fica superlativo, com o: ixe^nho tenhe.

SoAli, xepü; V. g. xeryapú.
Somente, nhô, L. nhonhe, iiliote, nhotenhe, etc.
Sobejar, xerebyr.
Sobejo, que fica, çembyra, çembyrêra.
Soberbo, ser, naxeporerobiari; porem significa 

mais acto, que costume.
Su bir , aiúpir; atrepar, aiupir.
SoBRADADA, COUZA; okybatê.
SoBi^ADO, em o sobrado, ybatê: nome e advérbio, 

sem necessidade de outra preposição.
Sobre, aribo, cocê; o primeiro pertence alugar, 

V. g. patüâ aribo_cecoi; o segundo pertence 
a excellencia, ou sobreeminencia de causas, 
com o: çauçubip5u’a cocê.

%
%

i

i



123

.it,

jfi L

SoRRENOME, tera apÿra; outros dizem: teroíoa 
pÿra.

Socorrer, aipycyron, L. aicopenliá.
Sobrinho do yarÃo, filho de seo irmão, ou 

PRIMO, taÿra; e se he femea, tagyra, L. tajiia. 
SOCCORRO DE GENTE, moropycyroaiia.
SoFFRER, padecer, aiporarâ.
SoFFRiDO, ser ; no padecer, xerocang; não esta 

em uzo.
SOFFRIMENTO EM PADECER, tocanga ; aiiida que 

pouco uzado.
SoGRO DO HOMEM , tatüûba ; catûba , terceira

pessoa.  ̂  ̂ . ■
SoGRO DA MULHER, mendûb*a.
SOGRA DO HOMEM, taixô.
S O G R A  DA M ULH ER, m e n d ÿ .

S o l , coarâçÿ.
SoLA DO PÉ, py putêra.
Soldadesca, guarani, h .  guarirü.
Soldar alguma couza com outra , aimòiâr, h .

aiemoiepotâr. » . ‘
SoLDAR-SE, por s i, a iar; L. aiapotar.
Solicitar a alguem , aimoajû, pede rece. 
Solicité,, andar por alguma couza , anhemo

cainân rece.
Solicito, estar, ou andar de tristeza, angbe- 

coaib.
Solteiro, ou solteira, mendaçâreyma, h .  temi- 

recôeyma, L. menâeyma.
Sombra de alguma couza a o ' sol , ou luar.

anga.
Sombra, coaracyroy, he pouco uzado; id. som­

bra santa.
Son , como do que se toca, ou tange, pô.
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SoMNO, TER, xeropocÿ.
SoNUO, moçâiiçûba.
Sonhar, apocáuçub, rece.
SoPEAR, arecomemoá.
SoPEAR, como o pai a filho, por seo bem, aro- 

nhen.
Suspeitar alguma couza, anhandúb.
Suspeitar mal de alguém , aimondar. 
SocEGADO, estar ; aiconhote.
S o c E G A R  O IN QU IETO , anhonongatiL 
SO CE G A R -SE  INTERIORMENTE , xeapycÿc.
SocEGO DA VIDA, tecôcatú.
Soterrar , anhotym, h .  aiotym.
Succéder a outrem , çecobiaramo aico. * 
Successor, çecobiara, terceira pessoa.
Suado, estar ; xeryái.
SuADOUROS, nhemoyáia.
SuADOUROS, tomar; anliemoyai.
Su ar , xeryái; fazer suar, aimoyáí.

’ Súbdito, boia.
Sumo, tycõéra; id. sueco.
Suor, tyaiá.
Surdo, apyçacayma.
Surdo, ser ; naxeapyçacâfi •
Suspirar , anheáng herúr, reçe; id. topinábâr. 
Sustentar, com comer, aiopoí.
Sustentar, id. ter mão que não caia, aióçoc; L.

aipotaçoc, ou a ip yçyc, vulgarmente.- 
SuSTENi AR - SE, a si ; V. g. no bordão, aiecoc, 

reçe.
SusTENTAR-SE, como esti’ibando-se com os pés 

para mover alguma couza, e para não escor­
regar, aiepytaçoc; pede reçe.

Subtil, s e r ; e delicado de m ã o s ,  xepocaruguâr.

y!'

b" lil.
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Subtil, ser em 'palavras, anhëen^ pocaruguàr. 
Subtil, ser de qualquer sorte, xepocarûguar. 
S ois muito piciioso, e rabugento, ndeiihemoÿ- 

rondoëriabi.

i..

;L I»:

l:vv‘

T.

T a b o a , ybyrapâba.
T aipa de pilão , ybyra coço kypyra; J.. ybyço- 

çòc pyra.
T aipa de mÃo, yby apetekypyra.
T aipa de m ão , fazer , aiapetec; v. g. oca, L. 

yby; aibypetec lie o verbo composto: fazer 
taipa dç pilão, aibyçoçoc.

T aipeiro, que faz taipa-, ybyçoçocâra; L. yby 
oca monbangara.

. T a l , como isso, isto, aquillo, etc., jã i, F.. jabé, 
}.. jãbé doára; numgara, L. jánungara.

T alha, 'e coa, e qualquer pote, camoçi; vulgar- 
meiite camoti.

T alhar , aikytyc.
T amanho como este , jãbé; v. g. combãé iãbé.
T ambém , bé, beiio, abé, abeno.
T ambor, güárâra; vulgarmente tambor.
T anger , se lie batendo tambor, sino, aimopy.
T anger, se lie com sopro, como frauta, aiapy.
T alvez , arüáneym.
T a pa r , açekéndá.
T apadoura , çekéndapaba.
T ard ar , aicopucu.
T aií̂d e , nome, caruca.
T ard e , advérbio, carukeme.
T artaruga , jurará.
T apar te ia , ou malha, ypyçapaba.

I i9
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T eia de aran ha , nhandií keçaba.
T eia dos mioleos, apytyüma oba.
T e ia , ou teiagem das tr ipa s , bypáiá.
T ecer, c‘omo panno, ou rede, aipyáçáb, ou com­

posto, aiobpyâçáb.
T eima , apyçáeyma.
T eim a , tomar; naxeapori, L. naxeapyçá.
T emer, açykyiê, neutro, pede çüí; L. aimoabaéte; 

o primeiro he mais uzado; aupoçub, activo.
T emperar , com sal, aimohehé; L .  aimoeé.
T empestade de vento, ybytú güáçú; L. yby- 

tuaiba.
T empestade de m ar , yáíba, L .  yaíbuçú; v. g. 

yáibaoâr ixebo, deo-me huma grande tempes­
tade, ou tormenta.

 ̂ T empo, ara.
T empo de agora , presente , cbyr.
T empo passado, no tempo passado, cbéçenheym, 

L. erimbáé.
T empo futuro, irá; segundo o catecismo.
T enaz , forceps, itápyçycaba.
T enra, couza; mbáé kyra.
T entar , experimentar, açaanga,
T^r somno, xerepeçy.
T e r , areco. .
T er mão, ter pela mão, sustentando, pegando, 

detendo, aipyçyc.
T er pensamentos torpes, aimãédüà puxi.
T er por alguém , id. fallar por alguém, aiera- 

poan, reçe.
T erceiro, 'ser ; id. fallar por outrem, anheeng, 

rece.
T er asco, aiegüarú;’̂ asco e nojo, jegüérú.
T er pejo, ati ati, ou apiuíçü, pede çüí.

-TfW*
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l^ER SUA REGRA A MULHER, aieniondêM*.
T er dó de alguém , açauçubar.
T er r a , yby.
T erra firm e, yby-etê.
T e r r a , lugar aonde alguém reside, ou vive, ou 

de que he natural, tetama.
T erreiro, ocabytera.
T err ível , id. esperto, e vivo, taygayba, L. ke- 

reym.
T e s a , couza; tantam tanta; L. inbiié antá.
T eso, se r ; xeratá; terceira pessoa, çanta. 
T e st a , çybá.
T esta Rxípada, a dos liomems,'cazumba; a das
^ mulheres, tybytaba.

^ricuLOS, çapyá. .
T esto de paxella, cobertura, açoiába; terceira

pessoa, jaçòiçaba.
T e ta , cama; assim do homem, como da mulher. 
T e t a , id. ubre, qualquer, cama.
T eo, nde; v. g. tua couza, ndembáé.

■ T er boa v is t a , teçapyçó; v. g. xereçapyço. 
T enho commigo alguma couza, arüin; segundo 

a arte, pag.,92.
T ia , irman, çu prima do pai, aixe.
T i a , irii^n, ou prima da mãi, cyyra.
TiÇÃo, tatapyaçyca; L. tataçyc.
T ímido, covarde, membeca*.
T ingir de preto, aimoúm, vulgarmente ainio- 

pyxuna; e aSsim das mais cores, ajuntando 
no principio a particular aimo, ao nome da 
cor; V. g. aimopyranga, etc.

T io, irmão do pai, ou primo delle, tuba.
T io , irmão da mãi, tytira.
T irar , á ave os filhos, aimoiab.
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T irar o bicho do p é , aioc-tymbyra.
T irar das mÃos , aipòí kyí.
T ir a r , id. puxar por corda, açyky, açeky.
T irar-se, id. retirar-se, como do peccado, maii- 

ceba, etc., aiepêa, L. apdír çüi.
T irar -se , id. retirar-se, afastar-se, aiepeá.
T iro de foóo, mocaba.
T esoura, pyranlia.
T hesoureiro, itá juba rere coara.
.T ir a r , a pevide, ou semente, açaynhaioc.
T ir a r , o que ficou encravado, aioóc.
T oalha , da mesma sorte, ou pana.
T ocamentos deshonestos , praticar, apocopo- 

coc, rece.
T ocar, com a mão, apococ, rece.
T ocar , instrumento musico, aimopú.
T oda a noite , pyçarê; L. pyçarêbo.
T odo o d ia , coara pecüi, L. ara pecüi.
T odo o caminho, pepecüi.
T odo , todos, to d a , todas, opacatü, opabê, 

opahinhê, opabêgatü.
T odos á huma, oiepe, oiepecatú.
T odos juntos, oiepeguaçú.
T omada, ou presa qualquer , mbiâra; sendo a 
' presa pessoa, também se diz tembiâra; e de­

baixo deste nome, mbiâra, bíâra, mbiancêra 
se comprehende tudo o que se toma, ou vivo, 
ou morto; ou caça, ou ave, ou peixe; com o: 
xerembiara, minha caça, ou meo peixe apa­
nhado.

T omar, como que aferrando, apycyc.
T omar, de qualquer sorte, aiar.
T omar, com o anzol, acekyi.
ioMAR, com rede ou laço, aimdâr.

X  !  I

Li
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T omar, as màos, aipycyc. ' _
T omar, como por força o alheio, aipycyrôii.
T omar, emprestado, aipiirú; activo, pede çüí. *
T omar, ás costas, açupir.
T omar m al , com pezar, aimboacy.
T om ar, por si o que se diz, a‘íâr.
T omar, ou levar  ao hombro, atiybâri.
T omar, na empreza, ou com o furto nas màos, 

aipocaçú.
T omar, como o lilho as feições do pai, aíâr.
T omar-SE com alguém , aicô, reçê; h. aimom- 

burú.
1'oPAR a alguém, ou com ALGUÉM, CAMINHANDO, 

açobaitim.
T orcer , como cipó, ou camisa lavada, aipocâ.
T orcer mão, ou p é , desencaixando osso, anhe- 

mongaraô; L. aieâb; neutro.
T orcÈr Mão, ou PÉ, etc., aimongarao; também 

se uza composto, exprimindo a parte descon­
juntada; V. g. aiepomongaraô, L. aiepymonga- 
rac), desencaixou-se-me a mão, ou pé.

T o r c e r , c o m o  c o r d a ,  a ip om om b y c ,  a ipoban :  
differem estes v e rb o s ,  p orq u e  o segundo  he 
torcer  a primeira vez o que nunca fo i  t o r c i d o ; 
c o m o  quando do a lg o d ã o  se faz o primeiro íio 
s in ge lo ;  e p o r  isso o mais para que serve, he 
para o fiar das mulheres.

T orcer-se, como com preguiça, ou arrepiamen- 
tos de frio, aiepocâ: aiepocâ pocâ, frequen- 
tativo.

T ormenta de ven to , ybytúguaçú; L. yby- 
túáiba.

T ornar a fazer, a dizer, etc., ae-benhê: junte-se 
jebyr, ou beiihê ao verbo, todas as vezes que

9
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se quizer exprimir a repetição da acção ex­
pressa pela mesmo; v.g. aebenhê, torno a dizer.

T ornar a fazer, aimoiebyr; id. tornar a trazer.
T ornar-se do caminho, aiebyr.
T ornar-se , id. "converter-se em alguma couza, 

anhemonbang.
T orpe , couza; poxi mbãé; L. mbâé poxi; L. 

mbáéaiba.
T orpemente, poxi, L. poxinliote.
T orpeza , tecó poxi.
T orta, couza; como vara, mbãé apara: parí, ser 

torta a couza; v. g. xeparí.
T ortura de vesgo, ou torto dos olhos: xe- 

reçabang, sou torto dos olhos; e assim py- 
banga, ter tortos ambos os pés, porem não se 
uza; mais vulgarmente dizem toroto: torto, 
iãpara; py iãpara, pé torto

T osse , vú.
T er tosse , xevú.
T ossir, xevii.
T ostada , couza tostada ao fogo, caça ou 

peixe, cãé.
T ostar , aimocãé; activo.
T rabalhador , morabykyára. ,
T rabalh ar , aiporabyky.
T ragar , aimocon.
T rago, e também boccado de alguma e qualquer 

couza, jurú; v. g. oíepe jurúnhote, hum trago.
T raição , fazer  o casado a sua consorte, 

aimondarónçüí.
T raição , uzar por detraz de alguém , cu- 

pébo; L.cupè, coty, junto aos pronomes: estes 
vocábulos só por si são advérbios, e significão 
por detraz.
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T raque , d a r ; apÿnô; neutro.
T raqu e , ventosidade, tepÿno.
T rasfegar , id. revolver, aipubyr, aipubur.^ 
T raseira, couza; na ordem, takÿpoérindoâra^ 
T raseira , como a banda da retaguarda, taky- 

poéra.
T raseiro , teycoâra.
T ratar algum negocio, aico rece.
TTîa ïa r  bem , areco catû.
T ratar m al , areco aîb.
T ravar , innectere, amembyc: xeapecu membyc, 

L, icoÿba, calo a bocca.
T ravesseiro, acanga paba.
T r a ze r , arur.
T remer, de cpialquer sorte, arÿryi.
T remer, ou bater o coração com medo , xe-

pÿàtÿtÿc.
T repar , ou subir , ajupyr.
T ributo, pa g a r ; aiepymëeng.
T rigueira, couza ; pÿtanga; h .  tingaiba. 
T rilh ar , pisar, aipurung reçe.
T ripas , tigbe; bucho délias, tighegüáçu. 
T riste , e sta r ; aicotebé reçe; vulgarmente xe- 

" pyáíba.
T risteza , tecotebe; h .  apyáíba.
T rocar tal por t a l , açecobiar.
T rombeta, itâ inemby, ou mernby apara. 

'T ronco, prisão, monde.
T osquiar, aiapin.
T rovão, tupán poroca; L. tupá, carregando na 

k ultima.
T rovoada de vento, ybytu-güáçú.
Tu^ nde.

. T u a , nde m bâé; teo, ndembãé.
9"-
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T ubarão, yperü.
T ubaras de qualquer animal, çapyá; e se he- 

o grão, se diz: çapya ynlia.
T utor, v. g. de orfão, çerecoara.
Tu És VAGAROSO EM TRABALHO, erêiiiTiení mháé 

rnonhanga.

ifu-

V.

Vacca , ou boi, tapiyra.
Vagarosamente, begüé; vuJgannente megüé.

AGAROSAMENTE,FAZER; begüé catú aimonlianga. 
V agaroso, ser ; xebegüé; h .  xemegüé.
V ainiia, id est: bainha de faca, feijão, etc., copé;

vulgarmente pirera, h .  çurii.
Valle , ybytigoaiá.
V alente , esforçado, kiribab.
V a l e r , ou custar muito , aporipy marágatil;

L. xerepyeta, vulgarmente.
Valer a couza muito, xepygüaçú.
Va le r , id. soccorrer, aipyçyrô; h. açopenhán. 
Valha-nos D e o s ! Tiipá güí.
V angloria, jorobiatenhéa.
\ ANGLORIAR-SE, aierobiatenlie, L. aieVobiaraiib, 

ainda que não sei se se uza.
Vanguarda , tiapyra.
\ agueiro, tapiyra rere coara; id. errante, vaga­

bundo.
\ a r a , id. pao pequeno, ybyrãí.
V arão, apyaba.
ÃARÃO, HOMEM MADURO NA IDxVDE E SIZO, apyaba 

uçu, ou cacoába.
Va rrer , aipeir.
A ASO, QUALQUER, CaniOÇi.
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V asante de m aré , yçyryca.
V asar a maré , açeryc.
V asar o lic o r , anhõçên, vulgarmente aioçén: 

activo.
Y asar-se o lic o r , aein; L aieioçen.
Vasar , como quer que seja, aporoc, activo: he 

propriamente descarregar; v. g. Pedro oporoc 
ygara, Pedro descarrega a canoa; aonde se vê 
o accusativo ygara, do verbo activo aporoc.

V a z ia , estar qualquer couza, sem ter nada 
dentro, naxepori, ou iporaym.

V a i , eçoaí
V a ste , ereçope? L. ereçopecá?
V eia do corpo, tagica; v. g. xeragica, vulgar­

mente.
V eado , ou corço, çuaçú, h  çugúáçu; sendo do 

mato, çugüáçú ete.
V ela de embarcação, çotinga.
V ela branca, candeatinga.
V ela, dar Á; id. desatar, ou abrir a vela, aiorab 

çotinga.
V e la r , ou enrolar , aimaman.
V e l h a , güáymi.
V elha , se r ; xeguaymi-ván.
V elh a , couza; id est: antiga, ymana; I.. yri- 

mbâendoara; L. erimbâégoára.
V elh acaria , tecoangaipaba, tecõpoxí, tecorne- 

moá.
V elhacaria , f a z e r ; aicoangaipab, aicopoxi, 

airnoangaipab.
V elhaco , ou velhaca , ser ; xeangaipab, xe- 

poxi.
« V elho, na id a d e , tuibaé.

V encer, como na guerra, aimoauge, L. aityc.
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Â encido, ser ; auje aujo.
Ventar o vento , apõám; v. g. coromo ybytú 

[)oamine, logo se ha-de levantar o vento.
V ento, ybytü.
V entosidade, tepynó.
Ventosidades, lançar ; apynó.
Ventre, teghe.
V entrecha, se he humana, també; terceira pes­

soa, çambé.
V entrecha de animaes, tacapé; terceira pes­

soa, çacapé.
V e r , acepiac.
V erão, coarayy.
V erdadeira , couza; mbãé-eté.
Verdade , ou couza verdadeira , ser ; anhe aé.
V erde na cor , ou cor verd e , vby.
V erde, ser ; xeroby. *
V erde, c o u za ; id. não estar madura, mbãé 

akyra; jãkyra, terceira pessoa.
Verde , ser ; se he fruta que não está madura, 

akyra.
V erga, ou vergontea , v . g. de batata, çembó, 

ou çepó, vulgarmente; v. g. gytica rembó.
V erga de ferro ou aram e , itá embó.
VergÃo de açoutes, ou pancada, moaçabora; 

vulgarmente nopaçagoera.
Vergonha, te r ; ati, pede çüí.
V ergonhas de homem e mulher, tyçaba; v, g. 

'Xetyçaba, ndetyçaba; terceira pessoa, ityçaba.
Vermelha, cor ; piranga.
Vesgo, sp:r ; xereçabang; ainda que não sei se 

se uza.
V estido, qualquer, aóba; vulgarmente, oba. '
V estir o vestido, amondeb oba; activo.

■ !c:
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V estir a alguem , aiaoinoiideb; activo.
V estir-se , aioáómondeb.
V esgo, ser ; xeró, L. xereçabang.
V irilhas do homem, tapupé.
V irilhas da mulher , tapupir.
V eneno, acií, ou mbaé-aiba. ^
V ejo vo s sa  ru in ad e , L. maldade, e nao entendo 

com vosco, açepiac índeangaipaba.
V em comer farinha , jori ví iaraguabo.
V i a , id. caminho, pé.
ViANDA, COMIDA, miú, OU xercimu, meo comer.
V id a , tecobé.
V irtude , tecócatü.
ViDÀ, r o a ; tecócatü.
V igia da n oite , id est: meia noite, pyçaie.
V i l , couza ; aiba, L. aúba.
V il l a , ou aldea , taba.
V ime, ycypo. . .
V inagre , cãóiaía, h .  caóiçai; dizem também vi-

nagre.
V ingar , aiepyc, reçe.
V inho, caoi.
V ir , ajur. . . . .  ,
V ir a r , o que se está assando, aimimboiereb,

vulgarmente, arobac.
ViRAR-SE, assim como o que esta de costas e 

se vira de bruços, aiereb.
ViRAR-SE A si, abac, ou aierobac.
V ir a r  a ' ponta , ou cabeça, como a pipa, pao,

arca, etc., arobac; activo.
'  V i r a r - s e  a  p e s s o a  p a r a ' a  o u t r a  p a r t e , a b a c ,

ou aierobac, ou aiereb.
V irtuoso, angaturama.
V irtuosa , pessoa; abaangaturamà.
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V isitar , aioçub, activo, ou apoçub, absoluta­
mente: visitar a miudo, açapéco, activo; mas 
nâo se uza.

VisiTADOR, id est: o que por costume visita, çu- 
para, moçupara.

R isíve l , couza ; çepiac kypyra.
V ista dos olhos, teça pyço; ter boa vista, 

xereçápyçô.
V istosa, ser a couza, matu-ete; L xeayço, sou 

vistoso: uão se uza, o segundo alguns uzão.
\iVER COM ALGUÉM, irunamo; h .  irumoaico.
V iv e r , estar vivo, e ter saude, aicobé.
V ivo, id est: experto no que faz, taygayba.
V iv o , ser ; e activo no que foz, xetaygaxyba;

 ̂ nào se entendem de todos estas palavras.
^INTE, xepó xepybe.
V oador , peixe, rnyaçypira; h .  pyrabebe.
V o ar , abebe.
Â oltar , fazer o caminhante; anbatimán.
V oltar sobre os inimigos, aiereb; pede çupé.
V oltas, ter muitas o caminho, ou estreito do 

rio, ou a beira do rio, como do rasto de co­
bra, aiecotimantimán: o mesmo se dirá de 
quem assim andar.

"V olver, ou volver-se, ou virar-se, ou virar , 
aierobac.

V oluntariamente, xeremimotariboe; vulgar­
mente, xeremimotara rupi.

V ontade, mimotara; v. g. xeremimotara, minha 
vontade, ndeiemimotara, tua vontade; çemi- 
motara, terceira pessoa, sua vontade.

V ontade , ter de comer, ou beber alguma 
COUZA, ajuçéí.
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V omitar, agüém, ou aimojebyr; vulgarmente, 
aüeén.

V omito, güéena; h .  véêna.
Vós OUTROS, peé.
Vosso, V O S S A  c o u z A ,  pébaé.
Vou A MIUDO, açopyi.

Unhas das mÂo s , poápé.
U nhas dos p é s , pyapé, ou püápé.
Untar com azeite , aikytyc; pede pnpé: quazi o 

mesmo he aipixi, e assim dizem vulgarmente.
U nto, qualquer, caba; tirado de seo lugar, ca- 

goéra.
UzAR, DE ALGUMA COUZA, aipurÜ.
UzAR DE MISERICÓRDIA COM ALGUÉM, açauçubár.

z.
Z om bar , com alguém, aimojaru; pede reçe. 
Zombar de alguém , aioiai; L. anhemoçarai.

( =
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NonievS dos nienibros do corpo liumano.

Corpo, tutê; v. g. xereté, meo corpo, etc.
Cabeça, acanga; já tirada, ou cortada, acangoera.
Cabello, aba.
B igodes, xepyaaba.
Cara , ou rosto, tobá; v.g. xeroba, minha cara; 

çoba, terceira pessoa, sua cara; nderoba, se­
gunda pessoa, tua cara.

Olh os , teça; v. g. xereça, meos olhos; ndereça, 
teos olhos; çeça, seos olhos, terceira pessoa.

Q ueixo , tuape; v. g. xeretuape, meo queixo.
N a r ize s , tí; v. g. xetí, meo nariz.
V entas do n a r iz , jápunha; v. g. xereapunha)
Bocca , jurú; v.g . xejurú, minha bocca.
B ocado, typy; v. g. xeretypy.
Beiços, tebe; v .g . xerembé, meos beiços; nde- 

rébe, teos beiços; terceira pessoa, çebé.
B eiço da parte de cima, apüá; v. g. xeapüá.
L íngua, apecü; tirada, apecugoéra.
Dentes, tanha; v. g. xeranha, meos dentes; nde- 

ranha, teos dentes; çanha, terceira pessoa, 
seos dentes.

G arganta , curucaba, L. eçióca; v. g. xecuru- 
caba, xeaçeoca, minha garganta, etc.

G engivas, tayba; v. g. xerayba, minhas gen­
givas.

í: •)
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Ba r b a ; çenebaba, L. tendivaba; v. g. xereiidi- 
vaba, minha barba.

Sobrancelhas, teçapycanga; v. g. xereça py-
canga.

Pestanas dos olhos, teçaraba; v.g. xereçaraba, 
minhas pestanas.

Orelhas, nanbi; v.g. xerenanbi, minhas orelhas. 
Ou vidos , apyça; v. g. xeapyça, meos ouvidos. 
P escoço, ajura.
Peito , pytiá; v .g . xepytiá, meo peito.
P eitos, id est: ubera, cama; v. g. xecama, meos 

peitos.
Costas , copé; v. g. xecopé.
CosTELLA, járucanga; v. g. xeiárucanga, minha 

costella.
B rxVço, gybá; v. g. xegybá, meo braço.
B raço esquerdo, gyba-vçú; v. g. xegyba uçú. 
B raço direito , gyba-ete; v. g. xegyba-ete, meo 

braço direito; outros dizem gyba-ypy. 
Cotovello ,̂  puraké; v.g. xeporaké, meo coto- 

vello.
IIOMBROS atiuba; v. g. xeatiuba, meos hombros. 
Mã o s , pb.
P ulso, pbapy; v. g. xepbapy, meo pulso.
A COSTA DAS m ãos , pocopé; V. g. xepocopé. 
D edos das mãos, pbacanga; v .g . xepoacanga. 
Unhas dos dedos , pbape; v. g. xepbape, unhas 

de meos dedos.
Unhas dos dedos dos p é s , pyápé; v. g. xe- 

pyápé, minhas unhas dos dedos dos meos
pés.  ̂ '

Coxa , ybypú; v.g. xeybypü, minha coxa; outros
dizem rxeyba.

P erna , tetyma, L. çetymá; v. g. xeretymá, mi-

' . ;Í
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nha perna; nderetymá, tua perna; terceira 
pessoa, çetyraá, sua perna.

J oelho, tenepyá; v. g. xerenepyá.
PÉ, py; V. g. xepy, ndepy, ipy, meo, teo, seo pé.
Sola do p é , pyputera; v. g. xepyputera, sola 

do meo pé; ndepyputera, ipyputera, sola do 
teo, e do seo pé.

Membro v ir il , ta coanha.
G r ã o s , tapyá; v. g. xerapiá, nderapia, çapyá.
V irilhas do homen, tapupe.
V irilhas da mulher, tapupir.
PUDENDA MULIEBRIA, tamatiá.
Barriga , teghe; vulgarmente, inarica.
E mbigo, purüá; v. g. xerepuruã, ndepuruã, ipu- 

ruá, meo, teo, e seo embigo.
L ombo, pyiáçoó, vulgarmente.
P e lle , pira; v. g. xepira, ndepira, ipira, minha, 

tua, e sua pelle.
Pe lle , tirada do corpo, pirerã.
Sangue, tugûÿ; v. g. xereguy, ndeguy, cugûÿ.
E spinhaço, cope canga; v. g. xecopecanga, nde- 

copecanga, icopecanga, em terceira pessoa; 
meo espinhaço, teo, e seo espinhaço.

Osso, cangoêra; v. g. xecangoera, rneos ossos; 
ndecangoêra, teos, icangoéra, seos ossos.

N ervo, tagyca; v. g. xeragica, meo nervo; nde- 
reragica, teo nervo; çagica, seo nervo.

V e ia , do mesmo modo: tagica.
Coração, pya, outros dizem: nhió; v. g. xepya, 

ndepya, ipya, meo, teo, e seo caração.
F ígado , pya, outros dizem: nhyá.
B ofe , pya bebuyá.
R in s , pyrikitii; L. pyrik itií, pyriquitií.

I
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Baço, peré; v. g. xeperé, meo baço; ndeporé, 
iperé, teo, e seo baço.

Fe l , pyá piára; 1.. pyároba. /
Cú, teycoara; v. g. xcricoara, ou xereycoara, 

ndereycoara; terceira pessoa, xicoara.
Bexiga  da otjrina, jrarucareudaba; v. g. xeca- 

rucarendaba, ndecarucarendaba, icarucaren- 
daba, minha, tua, sua bexiga da ourina: me­
lhor tyura.

P ello, id est cabello, aba; v.g. xeraba, nderaba, 
içaba, meo, teo, e seo cabello.

V entkeciia humana, també; v. g. xerábé: a sa­
ber, aquella parte que está de baixo do eni- 
bigo, porem a' parte que está sobre o embigo, 
tacapé; v. g. xeracapé, minha, nderacapé, tua, 
çacapé, terceira pessoa, sua ventreclia.

T r ipa s , tighe pTii.
Buciio, tighe güaçú; v.g. xereghe guaçü, nde 

lighe güaçú; terceira pessoa, çighe güaçú, meo, 
teo, e seo bucho.

A parte POSTERIOR DA CABEÇA, OU TOUTIÇO, 
occiput, atüá; v .g . xeatüá.

Calcanhar , pyta; v. g. xepyrupytá, ndepyru- 
p^dá; terceira pessoa, çypytá.

Coroa do sacerdote, apytera; v. g. xepytera, 
ndepytera; terceira pessoa, pytera.

Tempo, anno, e partes do mesmo anno.

T empo, ara.
A nno, acajú; ceyxu, segundo o catecismo. 
Me z , jaçy.
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D i a , ara.
N o it e , pytuna.

'A lta n o ite , piçaié, L. piçaie catü. .
Meia n oite , piçaie catü.
Hoje , agora , coy, L. cóyx.
Hoje , id est: nesta manhan, corí coêmereme. 
E sta tarde , corí caruc-me; L. cori carnk-me. 
E sta noite, cari pytuníme.
A maniian , oirandé.
Depois d ’ amaniian  , amó oirádé.
IIONTEM, coêçe.
A nte iiontem, coêçe-coêçe.
T rasante iiontem , amó coêçe-coêçe.
A maniian pela maniian, oirandé coema.
P ela maniian, coema.
Á tarde , caruc-me, L. caruc-reme.
Cada d ia , arebo, ou araiábe.
Cada noite , pyçarebo.
D e d ia , aríbo.
D e  tarde , carucme.
D e noite, pytunime. - 
N unca, aani.
Para sempre, aujeramanhé.
Sempre, nliantienhé, L jépí, continuamente. 
Sempre, da mesma maneira , ou sorte , meme. 
A ntigamente, coeçénhéyin, ou erímbáé, ou 

acoeme, L .  acóirame.
L ogo, depressa, coritéí, ou eçapeírna.
Sempre, perpetuamente, coarapucüí; id est: eni- 

quanto o mundo durar,
Q uando? erimbáépé, ou'maiaverametâé?

f 1-
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Advérbios de Lu^ar.

A onde? em que lugar? vmapé? L. vmamepe? 
P ara on de? mamvpé?
D onde yem ? mamo cüipe? L. vmaçuipe?
F or onde? mamorupipe? L. ymarüpipe?
A q u i , iké.
Am , ou LÀ, aonde dizeis ou estaes, aëpe.
A hi mesmo, acücipe.
Mais para l à , kimongotÿ.
Mais para a outra banda , kecoty.
Para a banda de cà , coketÿ.
D iante, tenondé; y . g. xerenondé, diante de mim. 
E m alto, ybaté.
D ebaixo, guyrpe, ou guÿrbo.  ̂ '
E m r ib a , aribo.
P ara c à , cocotÿ.
P ara essa banda , coecotÿ.
Mais para  a parte de c à , kÿ bomgotÿ.
Mais para a parte de l à , amongoty.

Homes de Parentesco.

A ba, homem, varão, e também se toma por qual­
quer pessoa.

A migo, ou am iga , de amancebamento, agoaça. 
Mulher , cunháa.
MÃi , çy; vulgarmente, mãia.
Pa i , tuba; vulgarmente, payá.
A vò, do varão e da mulher, tamyiá; v. g. xere- 

ramyiá; outros dizem; xeramunha.
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A vó, mãi do pai, ou da mãi, aryia; v. g. xea- 
ryíá: serve para denotar a avó tanto do varão, 
como da mulher.

F ilho natural do varão , tayra.
F ilha do varão, ou sobrinha, taiyra; v. g. xe- 

raiyra, minha filha.
Filho, ou filha natural da mulher , mem- 

byra; v. g. xemembyra, meo filho, ou filha.
H omem, apyába.
Sobrinho do varão , filho de seo irmão, ou 

primo do varão, tayra.
T io da mÃi , ou primo da mÃi , assim do va­

rão, como da mulher, tutira; v. g. xetutira, 
meo tio.

T i a , irman , ou prima do p a i , aixe; v. g. xe-
aixe. minha tia./

G emeos, coya, coiá; L .  coeigóéra.
COMBORÇA DA MULHER, MANCEBA DE SEO MARIDO, 

nhemoia.
N eto , ou neta do varão , temimenó; v. g. xe- 

remimeno, meo neto, ou neta.
N eto, ou neta da mulher, temiariró; v. g. xe- 

remiariro, meo neto, ou neta.
N ora do varão , ou mulher de seo sobrinho, 

FILHO DE IRMÃO, tayryti, tayraty.
Sogro da mulher, menduba; v. g. xemenduba, 

meo sogro; id. pai de meo marido.
N ora da mulher, mulher de seo filho, memby- 

tati, L. membyraty.
Sogra da mulher , mendy; v. g. xemendy, mi­

nha sogra, ou xemenaçy.
SoGHA DO VARÃO, taixo, OU taixu; V. g. xeraixó, 

L .  xeraixil.

I
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Cunhado da mulher, meoibyra; v. g. xemeni- 
byra. >

Cunhada da mulher, miiati; v. g. xernuati.
G enro da mulher, ou marido de sua filha ,

ou DE SUA SOBRINHA, peyiiia.
G enro do tarÃo , ou marido da sobrinha, 

filha de seo irmão, ou marido da filha do 
primo do varão, taiymena; v. g. xeragymeiia.

Cunhado do varão, irm ão , ou primo de sua 
MULHER, tobajara; v. g.-xerobajãra, meo cu­
nhado.

I rmão da mulher, cuyra>
Irman do varão , ou prim a , tendyra; v. g. xe- 

reudyra, minha irman.
Irmão do varão, mii; v. g. xemú, meo irmão.
Irman da mulher, amú; v. g. xeamú, minha 

irman.
Mulher legitima do varão , temiricó; v.g. xe- 

remiricó, minha mulher.
Marido , em rei açÃo á própria mulher, mena ; 

v. g.-xeniena, meo marido.
T i a , irman da mÃi do v a r ã o , ou da mãi da 

MULHER DESTE, çyyra; V. g. xeçyyra, minha 
tia, irman de minha mãi.

Madrasta , he o mesmo que mãi; v. g. çy: b. 
maya recobiara.

P adrasto, assim do varão, como da mulher, xi- 
mena.

5
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Cantigas, ou versos sobre a confissão.
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Peiori. Tupa pyri
Pabinhe angaipabôra. 
Peicoÿme ja babôra 

Tupa çüi.
Pepÿà pemocüi.

Jände Jâra Tobake. 
Ipÿâpe peike

Aëpeçaûçûb.
Tenhe peicüàcub. 

Peangaipagôêra 
Ceta a ba O canhégoèra. 

Tatapeocâi.
Tenhe pemoçarâi

Penhe mombëû ramé. 
Peierera goâiÿme 

Pe Paÿ çupé. 
Nheënga çupi pupe.

Jurupari pemoçém.  ̂
Çendaba noigôàçem. 

Pepÿâpe
Vimâé O ço y bakype.

Onhe mombëii catii 
Oimbôeçÿbê catû

Aujeramanhe. —

( 4
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Despertador Christào.

Mo byrpe ara anhangaratape. 
Oico é angaipabôra. 
Aujeramanlie áérape. 
Oiporara agoaçabôra.

Mbáe reçepe oiporara.
Mbiié reçebepe o caí. 
Oicopoxi tauçupára.
Aêrece oçapucãí.

Jurupari Nde iácabiácab. 
Tatapyteripe nderonong. 
Catú nde oiapixapixab. 
Mbáé raçy pupe ndeopong. 

Mendaçara oroyró çemiricó. 
Temiricó oroyró jmena; 
Coiábe aujeramanhe oico. 
Oiecuab çauçúb mena.

Mayá oiamo tareyma membyra 
Meiiibyra étabe imaya.
Jabe Tendyr-eta iscuyra. 
Opahinhe oçapucáí.

Có ara pupe pepucápucá. 
Aêrame perecereçem;
Cóyr Tupâ napuçaca 
Aerame pecanhe canhéiii. 

Cõyr pepyá çantá çantá.
Tupá cüí peiegoaçém, 
Anhangarata rupi péóátar. 
Aeçüpi catú peguaçéni.

Cóyr Tupá roca peiroyxó. 
Cópixaba anhopeçauçúb. 
Anhangarata rupi peçapiró 
Mháêraçynho penbandub.

10 *
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Ixüi naba peopyçyró.
Aujeramanhe perauçúb. 
Aanângai Tiipá penhyró. 
Aanangai-ete peçauçúb. 

Anhanga rayra eréico'
Aerame çimiaçuba 
Cbyr ereiporacar tecó. 
Aeremende omopytuma.

Puxi pupe coyr nde aiepoí 
Anhanga bende omororyry. 
Aeraíne nde omimoy. 
Anhanga aerame corí. 

Anhanga bénde ocutucutuc. 
Anhanga bende rapy rapy 
Nde bendepya oimobumol)iic 
Nde reçe oiemopumepu 

Noico aêpe Teco catú 
Oiconho mbáéraçy 
Aanangai-eteinbáé catú 
Turuçuoico ambyaçy.

Xerayt angaipabora.
Ndereçe ndemaên duar. 
Teinhe eico agoaçabora 
Catunde anga, e çauçíibar 

Juruparí ereçear çear. 
Cruçareçe enhepo coar. 
Tupánho enhemornotar 
Inheenga erobiar.

Çeco monhangaba eiporacar 
Nde pya Ixupé epirar 
Aepe çangaba ecbatiár 
desus reçe enhe’moiar.

a..'
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Outro Despertador em outra rima, do mesmo
Autor.

Côyr Tupa perenóí. . 
Aépenhe momotar; 
Aebe pererobiar 

Irayretá.
Perekypóera ôáta.

Jesus pecatu Jâra, 
Oico perêndoidara. 

Ipyaçui.
Napeiepêa Ixüí;

Aepe monhangara ; 
Aepe rauçúbara. 

Çecoabanbe.
Aebe aujeramanhe.

Pereçe omâéuduár; 
Pereçebe oimocuar.

' Pe Pay iabe.
Çecenhote peicobe.

Jesus nhote peçauçúb. 
Inheenga pecendub. 

Perendoirame. 
Perihemo angaipab yma 

Penbemombêú catú 
Pereòn napecatu 

Peçüí oico. 
Mbâetâé perereco

Mhãetâé pegoaçem? 
Peanga pemocaubém 

' Pemauorame. 
Napeyco potarmeme; 

Aidianga recorupí



Peinäenduar iépi 
Peangareçe. 

Peipora byky çeçe; 
Çeçebé pÿâi. 
Peçapucapucai 

Tupà çupé. 
Ndereô agoérareçé

CÖ xeanga éçauçubâr; 
Çecebe eimocuar 

Aujeramanhe. 
Napeico cuab nhenhe. 

Coritei ipo pemano;
E çapüà pepyçanon 

Pepoxianga.
('oÿr çetapoçanga 

Pemano rire ôâtar 
Anhangarata oipirar, 

Irerecoara.
Aé perüpiara

Tata pupe pemoapong 
Peanga oçapyçapyg, 

Aujeramanhe. 
P(*nhemo çacüi ranhe 

Anbangarataçüi 
Penva Democüi 

Peaxëô-be. 
renva eui neroixo.

Pereco angai pagoera

Napey copotar.

Peanga be pemoaçub 
Imbôeçape.



Anhanga recocape.
Napeico potar jebyr. 
Aanangai peymoapyr 

Pepoxiagbera 
Pabinhe pecangbera

Tata gua^upe ocaine; 
Aebepe oimo caine 

Pemoaju9ara. 
Peangoera rupiara

Pere^e onheengnheeng. 
Jabe Perupy meenghe 

Tupan 9upe. 
Aerata o^upe. 

Penhemoyro 
Aepe pe^apyron 

Tea p69eobe 
Aepe peicobe.

Peiporara iepinhe 
Tata aribo pepunhe 

Tata abepiu 
Noico aepe timbiu 

Oico 9upi ambya^y 
Nitio vatar ieki9y. 

Tata 9iiigoara. 
Anhangarata Iguara. 

Ete-ete mbae9y 
Pabinhe 9a9y9a9y

Aanangai icatu. 
Peicoyme apecatu. 

Tupan 9iii pe Pay 
Qe9e Napereceai 

Cbarape9iii. 
Coritei pemo9ui

Perecoangai paba



Anhanga raangaba 
Peïcoyme.

Jésus Pecenoi meme;
Jesus meme pinhandub; 
Jesus meme peçauçub. 

Pepya çüi. 
Pemoçem yrne pecüi 

Jesus perauçupara 
Nlienbe cimimotara 

Peyporacar.

' Ir )
. I I’ .:' Cantigas amorosas a nosso Senhor Jesus

Christo.

Nde Jesus xemoniiangara.
Oxeanga\ eçaçub.
Jiori xepyçy roçara,
Coxep\‘á, emoacub.

Ndeiiho xerauçupara 
Ndenho açepiacub.
Xepya çupí nhynhyng.
Vimoâé aberoyçang.

Oiepe Tupá nlieeriga
Mbâé porang. oi monhang.
Xeçüí emoçernanbanga 
Xe âérame iioroanga.

Xereco ai ba aroyro.
Ae xeçüí eçapooc 
A n hanga^çü í x epyçyi-o 
CÖ X epy á , em o b o c .



Ndeçüi naiegîiarii
Ndexeiâra aiporaboc. 
Xereco angai pagoéra 
Xepÿà çüi aimboéç.ÿ 

Eçauçubar co ete-ete 
Xereçe erei porara; 
Xereçebe eremaiio 
Aëpe criiçapupe.

Nhemo angai pabira.
Ndereo reçe ndenhÿrô 
Nde Jesus xeiâr güi. 
Ndereçe xemâénduâr. 

Açauçub. catiinderügûi. 
Xereçe eremáeiidüár 
Nde nheënga aiporacar 
Xepoxi agoéra piipe. 

Ndereçe amboi boi,
Coÿr xereça-ÿ pupe 
Copÿà poxi amo ciii 

■ Naico ndereco riipi. 
Xeanga poxi, Coÿr oíár 

Nde rugiiipi omogicoc 
Çeçe catu eimo cüàr 
Nde reçe omogicoc.

Nde ÇÜÍ tenhe iepëà.
Nde ÇÜÍ tenhe xemoçém 
E çepiac côxepÿà.
Ae tenhe emocanhém. 

Ndereçe aierobiar,
Ndereçebe xepÿà oboc 
Aanangai xendereiàr. 
Ndereçe aimbâéoc. 

Çetâ-ÿ ndexerenôi 
Çeta-ÿbe xerecotuc
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Nde pupe xereiepoi 
Xeanga be eremoiaçuc. 

Ete-ete nderauçubâ
Xereçebe ereiporabÿkÿ 
Xepÿà eimoacub.
Xeanga pupe eico pucu. 

Anhanga çüi apoir.
Opabinhe mbâé açear 
Co angai pabora, emocupir. 
Ndereçe catii epõár. .

Co pÿà emixi mixir.
Nde çüi eiporacar 
Aebebe, ecupi cupir.
Ndebo nhote cipirapirar. 

Epyçyc. Coxeangoéra 
Nde M ARIA Tupà çÿ 
Açauçub catd Nderera 
Nde ixebo, été ÿàçÿ.

Xereco aiba aroÿrô 
Aeçüi e çapooc.

Outros versos* por outra rima.

Jesus, xecatu poçanga. 
Eimocaé co xeanga. 
Eimeeng. ixebo toçanga. 
Xeçui eimoçém anhanga. 

Cruça reçe nde xemoiar.
E çepyac xemaraar. 
Xepyâpe, enheçeàr 
Nde raangaba, eguatiâr.
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Nde nhote anhemomotar.
Nde reçe a ierobiar,
Xereçe ndemaenduár.
Çeta ÿi co anga oar.

Aëreçe iangaibar
Cruçâ reçe xerepo coar 
Copÿà catu epirar 
Ipuxi età tenhe epapar. 

Aende pope açeàr 
Çeçé catu eimocuâr 
Jnrupari xeanga oçaang 
Xereçebe opocápucá.

Aë catii eipoçacà 
Aëbé eiucajuca,
Cóxepyá ndepotaba; 
Oguereco çetà bocaba. 

Aanangai catû çendaba, 
Eimeeng tecocuaba,
Xeaé nderemiacuba 
Aiebeté xepytuba.

Ecepiac co taçÿba
Oipotar Tupà raiiçuba 

 ̂ Jurupari xeaimonhan 
Xereabé onlianhan. 

Xereçebe o poam poam.
Mbâé tetiriià oçanhan 
Co pÿà poxi, e çecaboca 
Çe co aib età, eçapooca. 

Nde pope catu, epococ.
Nde rugüipe, emocoçoc. 
Aerame çupi çauçub. 
Mbâëiba nonhandub.

Í angaipagoéra noicuacub 
Nde Jesus xeiâra-oçauçub.

■■ I
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Xepyä, xeanga, e yopir. 
Qecoaib eta e copyr.

Ae catu eipeypoir
Aanangai nde^üi epöir.

A Santo Ignacio de Loyola, fundador da 
companhia de Jeßus.

Ignacio xeruba, xerercoara.
Thyra pupe anhanga omo9em 

'X eruba jupari mo^embara 
Santo Ignacio iandeanga 

Raangara.
Oimomoryau^ub 

Vimüäe omo9a9em.
Ignacio Tau^upara 

Aanangai ocanliem 
Aei catu jurupari 

Ipoa^ara 
Qera 9Üi nhote 

0 '9ekyie anhanga
Ignacio rera *

Aemopoaiba 
Ygoararete 
Nomo can hem anga

Coxepya
Xeruba e moporanga 
Cönde rayra Emotay 
Gayba.

Xeamotarembara
Eycopocanga.

V



DOUTRINA E PEROUNTAS

(los

M ISTÉRIOS P R IN C IP A E S
de

N O S S A  S A N T A  FE,

na

‘ Lingua Brazilica.

1' 1

Santa Cruz raangaba rece, orepycyron lepe, 
Tupfi oieiar, ore amotarey mbära, cui Tuba, 
l'ayra, Espirito Santo rera pupe. Amen Jesus. I i|

P a d r e  nos so .

Orerub ybakepe tecoar, imoete pyram nde- 
cera toico tour nd Reyno tonhemonhang, ndere- 
inimotära. vbype, ybakepe onhemonhanga i’abo, 
ore rêbiú, ara labiondoâra eimeeng cori orebe: 
Ilde nbiron ore angaipäba rece, orebe ore reco- 
niemoaçára, çupê, ore nbiron iabe, ore moaro- 
car ume eipe tentação pupé ore pycyron lepe 
mbae aiba çüi. Amen Jesus.

! )
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A V e M a r i a.

Ave Maria graça rece tyri cembaë nde iru- 
namo nde Jara recou, imombeu catû pÿrain 
ereicô cunhamçui, imombeu catû pÿrabe nde- 
membÿra Jesus Santa Maria Tupà cÿ e Tupà 
monghetâ orê angaipabareceCoÿr, oirar, oréiekÿ, 
i orê ni mebino. Amen Jesus.

1}

C r e d o .
t

Arobia Tupã Tuba opacatü mbae tetiruan- 
.monhanga ei catubae ybaca, ybyabê momonhan- 
gâra. Arobiar Jesus Christo abé Tayra oi’epe- 
oae, a cê Jâra: Espirito Santo imonhangabe, 
pitangamo onhemonhanghbae püêra, aêbaé öai 
Maria ababy cagoereyma, cui —  Poncio Pilato 
Morobixabamo cecoreme cereco meinoambyramo 
cecou ybyrâ íoá, cabareçe, imoíaripyramo cecou, 
eiucapyramo cecou, éjucapyramo, etimymby- 
ramo. Ogoegib ybyapytêripe ara mocapyta pupê 
omanobae puêra çuí, cecobê jebyr ojêup ir ybâ- 
kepe Tupã Tuba opacaíúbae tetiruan monhanga 
eicatubaê eicatuaba cotycene ae çui túri oicobe- 
bâé omanôbâé poêra pabê recomonhangane: 

Arobiar Espirito Santo,
Arobiar Santa Igreja Catholica,
Arobiar Santos recocatú 'iemoiaó laóca, 
Arobiar teco angai paba rece moroupê Tupã 

nhiron.
Arobiar acêrecobê íebyrívama.
Arobiar tecobê' opab aerameyma,

Amen Jesus.
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-Mandamentos^ da L e i  de Deos .
\

Des Tupan a cê recomonhangaba.

1. Eimoetê o'iepe 'fupan.
2. Anhetê erete nheymê Tupã rêrarenoa.
3. EimoetêDoming"o ara maran tecoabeymabê.
4. Eimoetê nderúba, ndeçyabê.
5. Epora pitiymê.
6. Eporo potarymê.
7. Ndemondarymê.
8. Nderemuêmumê abâ rece.
9. Enhemomotarymê nderapixâra remirecô

rece. , .
10. Enhemomotaryme aba mbaê recé naeibae 

pupe pabe aipobae rui.

1. Opacatú mbaê tetiruan a cê çauçuba coce,
açê Tupan rauçúba.

2. Oiè auçuba íabêaçê oapixâra rauçubano.

i

M a n d a m e n t o s  da S ant a  M a d r e  Igre j a .  

Sinco Santa Madre Igreja a cê recomonhangaba.

1. Domingo rece ara marante-coabeyma re-
cebê Missa rendúba.

2. Ceixu íabion nhemombeu.
3. Paschoa íabion Tupã rara.
4. Santa Madre Igreja íecucupoaíabion ieçua-

cüba.
5. Opacombô íabion Tupã, cupe oíepe acê

mbaê moiaôca oemitymbuerypy pupê 
" Tupã pota meengano.



S a c r a m e n t o s  da Santa  M a d r e  I g r e j a .

.. Sete Santa Madre Igreja Sacramentos.

1. Nhemongaraipa.
2. Acê cybâpe abarê guaçú nhandy caraiba

nonga.O /A A. lupa rara.
4. Nhemombeú.
5. Açêreon Tanondê nhandy caraiba râra.
6. Nhemoabarê.
7. Mendâra.

P e c c a d o s  Mortaes .

Sete opacatü. angai pâba nhemonhangâbypy.
f

1. Morobiareyma.
2. Tecateyma.
3. Moropotâra.

5. Mbaé ú meine caú etê, etê.
6. Aba mbaê catú moacy.

N o v í s s i m o s  d o  h o m e m .✓

Quaro abâ recôinondicaba.

-j'"'
..



V i r t u d e s  T h e o l o g a e s .  

Moçapyr teco catü Tupà moubegoaba.

1. Tupan rerobiâra.
2. Tupan receierobiara.
3. Tnpan rauçüba;

i' «
‘ (I

I



DIALOGO
cia

DOUTRINA CHRISTAN
pela

Lingua Brazilica.

P. Maran oicobôpe acê icô ara pupe anhanga- 
ratâ ÇUÎ onhe pycyron pota ybakepe ojere- 
raçô vear?

R. Tupan reropiar; nhemongataíba; Tiipanjihe- 
enga rupí oicôbo.

P. Pererobiarpe Tupan ?
R. Arobiar.
P. Maêpe Tupan?
R. Opacatú mbáê tetiruan monhangâra. ^
P. Mbaë pupêpe Tupan opacatíi mbae tetiruan 

oimonhang?
R. Inheenga pupê nhôtê.
P. Cetêpe Tupan a çê jabe?
R. Nacetêi.
P. Niypype erimbaê Tupan?

Niypyi.
P. Cecoabanhepe cecou?
R. Cecoabanhe.
P. Aujeramanhêpe cecoune?

'.>1
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I

.

P.
R.
P.
R.
P.
R.
P.
R.
P.
R.
P.
R.
P.
R.
P.
R.

P.
R.
P.
R.

P.

R.
P.
R.

V

Aujeramanhe. ''
Mamope Tupan recou?
Ybâkype, ybype, noico mbae amo cecoa- 
beyma.
Niecatupe a çê i kêbe Tupan repiaca? 
Niecatui.
Maramope ?
Cetê-eymmenbe.
Maniope açê ocepiakene?
Ybâkepe jandeçôreme lacepiakene. 
Anharatâpe oçobaêrama ndocepiac xoerene? 
Ndocepiac xoerene.
Maramope ?
Inheenga abyagoera repyramo.
Mobyrpe Tupan?
O’iepenho.
Aepe Abaramo oicdbo mobyrpe 
Moçapyr. «
Moran maranpe ae moçapyr abârèra?
Tupan Tuba, Tupan Tayra, Tupan Espirito 
Santo.
Ixupêbêpe açe Santíssima Trinidade yeu.  ̂
Ixiipebê.
Maranamope?
Ojepe Tupanamo ogoecd pupe moçapyr aba­
ramo cecoreme.
Ojepê Tupan memêpe ae Tupan l u b a ,  iu-  
pan Tayra, Tupan Espirito Santo.
Ojepê Tupan menie.
Ojepe abâmemêpe abâramo oicòbono 
Anni; abâramo oicôbo, Tupan Tuba oicoê, 
Tupan Tayra oicoê, Tupan Espirito Santo
oicoê.
Vmâbaeranhepe erimbae cecou Tupan Tuba

11 *
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ranliêpe, coipo Tupan Tayra, coipo Tiipan 
Espirito Santo?
Anni; ojoïabanlie cecou.
Abâpe erimbaë comoçapÿr abaçuî apÿabetê- 
ramo onhemonhang yandê yabê?
Tupan Tayra ae.
Marainpe Tupan Tayra rêra apÿabeterarno 
onhemonhang rire? 
flande Jara Jesu Christo.
Aerecê aripô Christam açê renoidâba? 
Aërecê.
Mbaë Christam ?
Iniongaraib p}¥a Jesus Christo rerobiaçâra. 
Abâpe Jande Jara Jesus Christo?
Tupan etê, apÿabetê abê, açê yabê.^
Marampe apÿaba etêramo cecou? ' 
Santa Maria ababyc%oreymâ ymcmbÿra ete- 
ramo cecoreine. *
Aëpe Santa Maria ymembÿrârirê angatuina 
recou ymembyrareÿmabe yabebê ?
Vabebê.
Nimaranipe ymembÿrârirê ?,
Nimarani.
Marampe Jande Jara Jesu Christo recoü ico 
ara pupê o cÿ çuî oar rirê ocoacoab rirêno. 
Amboaçy o ceïa, caneon, opacatûmbaë teti- 
ruan ci (L. raci) oîporarab Janderece.

Esta niesma pergunta dizem também desta sorte, 
como se vê abaixo.

Eiporarâpe erimbaë Jande Jara Jesu Cliristo 
Jande c6 angaipâba repyramo?
Oiporarâ.
Oporomboêpe erimbaë Jande Jara Jesu 
Christo apyabamo, tetecoabamo?
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R.
p.
R.
p.
R.
p.
R.

P.

R.
P.
R.
P.
R.
P.
R.

Oporomboe.
Aêrirêpe òmanò ybyra lo açába pupe Jande- 
recoangaipaba repyramo ?
Omanô.
Cemimotariboepe omanò?
Cemimotariboe.
Na Tupan riian tepe ae?
.Tupan.
xVépe Tupan onianô?
Anni. Cetê, ocy cui cemüar agoèra aiihdo- 
nianô.
Mobyrpe arâ Jande Jara J gsu Christo, r6on- 
boêra recoú yby guyrepe ita carememoan 
pupê?
Moeapyr arâ.
Aerirêpe cecobejebyr.'^
Cecobejebyr.
Cecobejebyr rirêpe marampe cocou?
Ojeupyr ybâkcpe quarentaara opal) rii c. 
Marampe cecoú coyr aépe?
Tupan Tuba, eicatu aba coti cene^abebe, 
irnotete pyramo cecoreme.
Ovrbinhêpe oiran »Tande dara dcsu Clnisto
ybaka cuine?
Ovrbinbene.
Irimbaépe turine ?
Icô ara ocai pabirê turine.
Mbaérama recêpe turine?
Açê reco monhanga.
Mayabêpe açe reco monbangane?
Aba angaipabôra oimondobo anbangaratape 
aujeramanbe; aba angaturania ogoeraço yba- 
kêpe aujeramanbe.



166

P. Iiihiroiipe Tupan ico ara pupe acebo ceco 
angaipaba rece.

R. Inhiron.
P. Maranpe açê recou ojoupe Tupan nhiron- 

niota.
R. Onhemombeu catu.
P. Maranpe a çê recou onhemombae catu potâ?
R. Onheang reco catú ranliê teco angaipâba rece, 

imoacyabo ceroyromo Tupan raceçuba rece 
cerojebyr potareyma aujeramanhe. Aêrire 
onheonombeu catú Pay abarê, cupê Jecua- 
cuabeyma.

P. Oinieenpe Pay abarê mbaê amônhemombeu 
çâra, çúpe ceco angaipâba repyramo?

R. Oimeeng, penitencia jaba.
P. Oimoporpe nheinonbeu guara penitencia?
R. Oimopor catú corotem, Purgatório ratâpe 

cepy niondíc potareyma.
P. Otupararpe açê Santissimo Sacramento jaba 

pupê onliemombeú caturirê?
R. Otuparâr Pay abarê nheenga rupi.
P. Mbaêpe açê ogoar Santissimo Sacramento 

pupê Tupã rara çâpe?
R. Jande Jara Jesu-Cliristo cetê, cuguy Janga, 

Tupan abê ybâkepe cekou yabê catú.
P. N oicoipe iniapeSantissimo Sacramento pupe?
R. Noi coi.
P. Perobiarpe aipobae ?
R. Arobiar.
P. Pepyâ çui catú?
R. Xepya çui catú. . '
P. Maranamope?
R. Tupan aipobae Jandebo omonbeúreme.
P. Pejerobiarpe Tupan rece?
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R. Ajerobiar.
P. Pepyâ, çui catü?
R. Xepya çui catü.
P. Maramopê? ^
R. Tupan aipobae Sandebo omombeuyeme.
P. Peçauçüpe Tupan opacatu mbaê tetiruan

coce?
R. Açauçüb.
P. Pepyâ çui catü?.
R. Xepya çui catü.
P. Maranamope?
R. Tupan iporangete angaturametebe opacatu 

mbae poranga angaturametebe- çoce ceco-
rcrnc*

P. Peimbaaçy catü opabinhe perecôangaipa- 
goêra?

R Aimboaçy catü xerecoangaipagoêra.
P. Opabinhê aba ocerôc coab Pitanga, coipo 

Terayma imarâa retêramo?
R. Opabinhe abâ oceroc coáb, Pay abarê re-

coyma.  ̂ ^
P. Marampe açê recou ocerôc catu pota .
R. Oiâr y Santa Madre Igreja, coipo h. oimoingô. 

Pay recorupi’ oenong pota: Aerirê oimo- 
‘íaçüc jacanga, coipo cetê. Xe oromoiaçuc 
Tuba, Tayra, Espirito Santo rera pupê.

Amen Jesus. Oiâbo.

C o n f i s s ã o .

Anhemombeü Tupan opacatü mbaê tetiruan 
mónhang-ei catubaê çupê. Santa Maria ababyca- 
goreyma çupebê, Sam Miguel caraibebe, bam

I»
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João Baptista çupebê, Santos apostolos Sào Pe­
dro, São Paulo çupebê, opacatu Santos çupebê, 
ndebobê Pay abarê cetanhe xeangaipagoera rece, 
tecoangaipari xemaenduramo, xenheengaibamo, 
goetê commemoamo; xeangaipabamo, xeangai- 
pabamo, xeangaipab etêramo: emonanamo, aje- 
rurê Santa Maria ababy cagoreyma çupe, São 
Miguel caraibebé çupêbe, Santo João Baptista 
çupebê, Santos apostolos São Pedro, São Paolo 
çupebê, opacatu Santos çupebê ndebobê Pay 
abarê i pabê xerecêpe Tupan monghetara mari.

Amen Jesus.

A c t o  de C o n t r i ç ã o .

Tupan Tuba, Tupan Ta}Ta Tupan Espirito 
■ Santo ojepe nhô Tupan etê xe Jara, xemonha- 
ymá,xepycyceroçâra xepyâ çui catüaimoacy opa- 
binhê xerecoangaipagoêra nderece nho catú nde 
raçupa penhe çerojebyr potareymâ aujeramanhe 
çeroi ronbâpe, nde nheenga abyagoêramo cecô- 
reme; emonanamo çerauçupar eipê xe Jaraguy, 
ndenhiron ixebo nde râ T̂a xe Jara Jesu Christo 
reon angoêra rece, éporara çâgoêra recebê anho- 
nheniponê ndexepitiboneme.. Amen Jesus.

O r a ç à o  p a r a  d izer  pe la  manhan.

Xe Jara Jesu Christo e ceçape cori xeanga 
reça taïabymene' icô ara pupê ndenheenga nde- 
remimoara rupi catû xemoingo eipe cori.

Amen Jesus.

V,/:,
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O r a ç ã o  para  d i zer  á noite.V

Xe Jara Jesu Christo nderera pupe anhenong 
ikeporâ aeta cerobaçaba, aeta ceraron aeabê ta 
cepyron. aeabe tacerara cogoera pupe.

Amen Jesus.

■‘4"í

O r a ç ã o  ao A n j o  da guarda .

Caraibabe xeraroana xepycyron eipe opo- 
binbe inbae aiba çui cori Tupan reromotara rupi 
xemoingobo. Amen Jesus.

4f, ■

O r a ç ã o  a t o d o s  os Santos .

Santos èta ybakepe tecoâra pemongbeta Tu­
pan Jan Jara tacerauçuar tacepyçyron eipe opa- 
binbe mbae aiba çui. Amen Jesus.



DIALOGO
da

DOUTRINA CHRISTAN
f

pela

Lingua Brazilica.

P. Maráoicobope acé icó ara pupe anhangarata 
çüí onhe pyçyrô pota ybakype oiere raço 
vcar ?

R. Tupa rerobiar inhe mom garaypa; Tupà nhe- 
eiiga rupi oicobo.

P. Oicobepe Tupa?
R. Oicobe.
P. Pererobiarpe aê Tupa?
R. Arobiar.
P. Mbaë Tupa? ,
R. Opacatu mbae tetiruâ monhangara.
P. Mbaë pupe Tupa opacatú tetipua oimonhang? 
R. Inheeiiga pupe nhote.
P. Cetepe Tupa açeiabê? ou iande iabe?
R. Naçetei.
P. Niypype erimbaê Tupan?
R. Niypyi. 4
P. Ceco abanhepe cecoi?
R. Ceco abanhe.

J - f  '



. "  DIALOGO
da

, DOUTRINA CHRISTAN
pela «•

Lingua Brazilica.

P. De que sorte se ha-de haver o homem neste 
mundo, querendo-se livrar do inferno, e que­
rendo ir ao ceo?

R. Crendo em Deos, fazendo-se baptizar, e guar­
dando a sua Lei.

P. Ha Deos?
R. Ha.
P. Credes em esse Deos?
R. Creio.
P. Quem lie Deos?
R. O que fez todas as couzas.
P. Com que fez Deos todas essas couzas?
R. Só com a sua palavra.
P. Tem Deos corpo como nós?
R. Não tem corpo.
P. Teve Deos antigamente principio ?
R. Não teve.
P. Sempre foi?
R. Sempre foi.
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P. Aujeramanhepe cecoi ?
R. Aujeramanhe-ne.
P. Uniamepe Tupá rece?
R. Ybakype, ybype noico nibae amo çecoa- 

beyrria.
P. Eicatupe açe ykebe Tupar repiaca?
R. Ndeycatui, L. nicátui.
P. Maranamope, L. mbâérecepe? '
R. Cete-eym-iihe. '
P. Mamepe açeoçepiak-ne ?
R. Ybakype iande çoreme-oçepiakyne.
P. Anbangaratape o çombâé rama ndo-çepiak- 

xoerene?
R. Ndoçepiac, xöerene.
P. Maranamope, L. mbâéreçepe?
R. Inheenga abyagöera repyramo.

' Í

l i

P e rg u n ta s  so b re  *a SS. T r in d a d e .

P. Mobyrpe Tupá?
R. Oiepenlio Tupa etc.
P. Aepe abaramo oico pemobyr?
R. Moçapyr.
P. Mara niarápe aê co Moçapyr abärera?
R. Tupa Tuba, Tupa Täyra, Tupa Espirito 

Santo.
P. Ixupebepe açe SS. Trindade yen?
R. Ixupebe.
P. Maranamope? T. mbâéreçepe?
R. Oiepe Tupan amogoeco pupe Mo çapyr aba­

ramo cecoreme.
P. Oiepe Tupan memepe äe Tupa Tuba, Tupa 

Täyra, Tupä Espirito Santo?



a-

F.
R.
P.

P. Ha-de ser sempre?
K. Para sempre.
P. Aonde está Deos?
R. No ceo, e terra, e náo ha coiiza alguma 

aonde não esteja.
P. Pode o homem ver aqui a Deos?

t
R. Não pode.
P. Por que razão?
R. Por não ter corpo.

Aonde o ha-de ver o homem?
No ceo, indo nós lá, o havemos de ver.
E os que forem ao inferno, nao o hão-de 
ver ?

R. Não o hão-de ver de nenhuma sorte.
P. Por que razão o não hão-de ver?
R. Em castigo de seos peccados, ou por erra­

rem sua palavra.

P e r g u n t a s  sobre  a SS. ir in d íid e .

P. Quantos Deoses ha?
R. Hum só Deos verdadeiro.
P. Quantas Pessoas são ?
R. Tres.
P. Como se chamão essas tres pessoas?
R. Deos Padre, Deos Filho, Deos Espirito

Santo.
P. A eile se chama SS. Trindade?
R. A eile.
P. Porque, ou por que razão.''
R. Porque em hum só Deos, estão tres pessoas;

e em tres pessoas, esta hum so Deos.
P. Esse Deos Padre, Deos Filho, Deos Espirito 

Santo, he o mesmo Deos?

I

Mi-

J



R. Oiepe Tupa meme.
P. Oiepe abâ meme pé abâ-ramo oicobô-no?
R. Anni; abâ-ramo oicobo Tupà Tuba oicôé, 

Taÿra oicôé, Tupà Espirito Santo oicôé.

P. Umambâé ranhe pe, erimbâe cecou. Tupa 
Tuba ranhepe, coipo Tupà Tayra, coipo 
Tupà Espirito Santo?

R. Anni: ôiô abanlie cecou.

P. Abâpe érimbâé icô-moçapyr abáçüí apyabete 
ramo onhemonhang iande ïàbe ?

R. Tupa Tayra âé.
P. Marâpe obnemonhângi.
R. Santa Maria ababyca goérëyma rÿghepe pi- 

tangamo onhemonhanghi Tupà Espirito Santo 
imonhangape.

P. Marápe Tupan Täyra rera apyabete-ramo 
onhemonhanghi rire?

R. Jande iâra Jesus Christo.
P. Aereçepe aipo Christaos açerenoindaba ?

R. Aereçe porisso.
P. Mbâépe Christaos?
R. Ymom garaÿb pyra Jesu Christo rerobiçara 

inheenga mombëii guarâbé.
P. Oçejarpe erimbaé iande iara Jesu Christo amo 

abá cecobiaramo ybakype o ço renondé?

R. Oçejar San Pedro, o pabinhe Pay abare guaçú 
abe Santa Madre Igreja catholica rerecoa- 
ramo.

P. Mbâepe Santa Madre Igreja Catholica de 
Roma?

f.

l

l
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R. He o mesmo Deos.
P. Em quanto Pessoas he a mesma Pessoa?
R. ISào; em quanto Pessoas, Deos Padre he 

differente, Deos filho he differente, Deos 
Spirito Santo he differente.

P. Qual dessas Pessoas antigainente foi propria­
mente Deos Padre, ou Deos Filho, ou Deos 
Spirito Santo?

R. Nao foi propriamente nenhuma; todos forão 
sempre.

P. Qual dessas très pessoas antigamente se tez 
homem como nós ?

R. O mesmo Filho de Deos.
P. Como o foi feito.
R. Foi feito menino por obra do Espirito Santo, 

no ventre da Virgem Santa Maria.

P. Como se chamou o Filho de Deos depois de
se fazer homem? /

R. Nosso Senhor Jesus Christo.
P. Por isso he que os Christàos tomarão este

nome?
R. Por isso.
P. Que quer dizer Christàos.''
R. O que he Filho de Deos baptizado, e que crê 

em Christo, e confessa a sua palavra.
P. Deixou antigamente nosso Senhor Jesus 
' Christo alguma outra pessoa em seo .lugar, 

antes de ir ao ceo ?
K. Deixou San Pedro, e todos os Papas, para 

o'overnarem a Santa Madre Igreja Catholica
de Roma.

P. Que couza he a Santa Madre Igr(^a Catholica 
de Roma?

.•'yc■ j/rí}-
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K. Opabinhe yiiioiigarayb pyra Jesus Christo re- 
robiaçara inheenga abare guaçu Papa de 
Roma inheëngarupé oicobäe.

P. Abape Janda Jâra Jesus Christo?
R. Tupa ete, apyabete abe, açeiabe, L. Jande 

iabe.
P. Marápe Tupá eteramo çecou?
R. Tupan Tuba rayri eteramo cecoreme.

# P. Marápe apyab-ete ramo cecoi?
R. Santa Maria ababycagoerëyma, e membyr 

eteramo cecoreme.
P. Cetepe Tnpá Taÿra ace, jande iabei?
R. Cete.
P. Abape erímbaé Jande Jara Jesus Christo re- 

teramo oimonhang?
R, Na-aba rua oimonhang. Tupa Espirito Santo 

imonhangape onhe monhang.
P. Umamepe onhemonhang?
R. Cunháa Mocuangaturama Santa iába ababy­

cagoerëyma righepe.
P. xVepe Santa Maria emembyrar-rire angatu- 

rama recoi a babycagoerëyma emenibyrar- 
eymabe iabebe?

R. Jábebe.
P. Nimaránipe, emembyrar-rire?
R. Nimaráni.
P. Marápe Jánde Jâra Jesus Christo recoi icd- 

ara pupe o çy ; L. maya çüí oâr-rire o ca- 
cuab-rireno ?

R. Ambyaçy, vceia, caneon, opaccatu mbâé te- 
íirná rayy oiporarab Jandereçe.

P. Oporomboêp erimbaê Jande Jara Jesus 
Christo apyabamo, tecocoabarno?

K í
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Msi I

R. São todos OS que são baptizados, e estão 
pela palavra do Summo Pontífice, Papa de 
Roma, e a guardão; e os que crêm em Jesus 
Christo.

P. Quem he nosso Senhor Jesus Christo?
R. Deos verdadeiro, e homem verdadeiro tam- 

bem, como nós.
P. Como he verdadeiro Deos?
R. Sendo verdadeiro Filho de Deos Padre.
P. Como he verdadeiro homem?
R. Sendo verdadeiro filho da sempre Virgem 

Maria.
P. Tem Deos Filho corpo como nós?
R. Tem corpo.
P. Quem fez antigamente o corpo de Nosso Se­

nhor Jesus Christo?
R. Nenhuma pessoa o fez; por obra do Spirito 

Santo foi feito.
P. Aonde se fez homem?
R. No ventre de huma Donzella, chamada Santa 

Maria.
. P. E esta Santa Maria ficou sempre virgem de­

pois de parir, como que nunca parira?

R. Assim desta sorte.
P, Depois de parir, ficou sem lezão alguma?
R. Não teve lezão; ficou sempre virgem.
P. De que sorte se houve Nosso Senhor Jesus 

Christo neste mundo, depois de nascer de sua  ̂
mãi, e depois de ser homem perfeito?

R. Padeceo fome, sede, cansaço, e todos os ma­
les de pena, por nosso amor.

P. Ensinou antigamente Nosso Senhor Jesus 
Christo, depois de ser homem já perfeito?

12
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R. Oporomboé.
P. Aerirepe omano ybyra, io açâba pupe, L.

coaçupe jandereco angaipaba rece?
R. Omano.
P. Omanobepe jande iara Jesus Christo?
R. Omanobe.
P. Cemimotariboepe omano? h cemimotararupi 

omano?
R. Ceminotariboé.
P. Na Tupan ruan tepe äe? ' v '
R. Tupan.
P. Aepe Tupan omano?
R. Anni: cete o cy çüi, L. maya çüi cemüara göera 

ae anho omano, L. na Tupan ruan omano etc.
P. Mbäe recepe omano?
R. Janderece, janderee angaipaba repy ramo: 

anharata çui Jande pycyron potä aoama rece 
ybakype Jandereco pota.

P. Niaço xüetepemo ybäkype ceon eymaino?

R. Niaço xüemo.
' P. Mbäe recepe eieiuca vcar?

R. Teco angaipaba çüi, anhangarata çüibe, Jande 
pycyron avama rece ybakype Jandereraço 
aoama recebe.

P. Marampe abacerecou erimbae ejucabo?

R. Ybyra joaçâbarece imoïaripÿramo.
P. Oicobe jebyrpe iierire ?
R. Cecobe jebyr aerire.
P. Aërirepe ogeupir ybakype? ,
R. Ogeupir ybakype quarto ara opab rire.
P. Omanô tepe ace anga?
R. Anni: ace rete anho ocem nhote ace anga.
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R. Ensinou.
P. Ao depois morreo na cruz em paga de nossos 

peccados?
R. Morreo.
P. Chegou a morrer nosso Senhor d esus Christo ? 
R. Chegou a morrer.
P. Morreo por sua vontade?

R. Morreo por sua vontade.
P. Pois não era elle D eos?
R. Era Deos.
P. Por ventura esse Deos morreo?
R. Não: o corpo que tomou de Sua Mãi Santís­

sima só, he que morreo.
P. Porque morreo.
R. Por nosso amor, em satisfação de nossos 

peccados, para nos livrar do interno, e para 
nos levar ao ceo.

P. Não havíamos logo de ir ao ceo, se elle nao 
morresse?

R. Não haviamos de ir ao ceo.
P. Porque se deixou matar?
R. Para nos livrar do peccado, e também do in­

ferno, e para nos levar ao ceo.

P. De que sorte o matarão antigamente, e o mal­
tratarão?

R. Foi em huma cruz encravado.
P. A o depois disso ressucitou?
R. Depois disso ressucitou.
P. Ao depois disso subio ao ceo ?
R. Subio ao ceo depois de quarenta dias.
P. Morreo a sua alma?
R. Não: a alma sómente sahio do seo corpo.

19*■L j0i
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S o b r e  a r e s u r r e i 9 äo de Chr i s to .

P. Mobyrpe ara Jande Jära Jesus Christo reon- 
boera recoi yby giiyripe itacaram emoan 
pupe?

R. Mopapyr ara.
P. Aerirepe marampe cecoi ? L. cecobejebyr 

ogeon rire?
R. Cecobejebyr ara mo9apyra pupe.
P. Cecobejebyr rirepe-marampe cecoi?
R. Ojeupyr ybakype quarenta ara opab rire.
P. Marampe cecoi coyr aepe?
R. Tupan Tuba ei catu aba coty ceni: jäbebe 

imöetepyramo cecorerne.
P. Ourbiuhepe jran Jande Jära Jesus Christo, 

ybaca 9eüne ?
R. Ourbinhene.
P. Erimbäepe turine?
R. Ico ara ocai päbrire turine.
P. Mbäe ramare cepe turine?
R. Acerecomonhanga.
P. Mayabepe acereco monhangane?
R. Aba angaipaböra oimondobo jurupari ratape 

aujeramanhe, abä angaturaina ybakype ogöera 
, cobo aujeramanhe. .

P. Inhironpe Tupan ico ara pupe acebo ceco 
angaipaba rece?

R. Inhiron.
P. Marampe ace recoi oioupe, L. abä recoi 

oioupe Tupan nhiron potä?
R. Onhemombeu catü.
P. Marampe aba recoi, T. ace recoi onhemom­

beu catupota?
R. Onheanghe recd catu ranhe ogöeco angaipa-
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S o b r e  a r e s u r r e i ç ã o  de Chr i s to .

P. Quantos dias esteve nosso Senhor Jesus 
Christo debaixo da terra, no seo sepulcro de 
pedra?

R. Tres dias.
P. Ao depois disso como se houve? L. ao depois 

resuscitou? L. depois de morrer resuscitou?
R. Resuscitou em tres dias.
P. Depois de resuscitar como se houve?
R. Subio ao ceo depois de quarenta dias.
P. De que sorte está Elle agora?
R. Está assentado á mão direita de Deos Padre, 

tão honrado e estimado como eile.
P. H a-de vir outra vez nosso Jesus' Christo 

do ceo?

P.

Quando ha-de vir?
Ha-de vir depois de se queimar este mundo. 
Para que fim ha-de vir?
Para julgar.
De que sorte ha-de julgar?
Mandando os peccadores para o inferno para 
sempre, e levando os bons para o ceo para 
sempre.
Perdoa Deos ao peccador seos peccados?

R. Perdoa.
P. De que sorte se ha-de haver o homen para 

que Deos lhe perdoe?
R. Se confessar bem.
P. Como se ha-de confessar bem?

R. Se examina primeiro muito bem.de seos pec-

m



göera rece iinoacy abo, ceroiromo Tupan 
raucuba rece cerojebyr potareyma auierama- 
nlie: aê rire onhe monheü catu pay abare 
çupe icuacuab eyma.

P. Oime engbepe pay abarê mbäe amô nhemom- 
beu çâra çupe co coangaipagoera repyramo?

R. Oimeenghen penitencia jaba.
P. Oimoporpe nhemoinbeu çâra penitencia?
R. Oimopor catu coriteT purgatorio ratape cepy 

mondic potareyma.
P. Otuparpe ace Sanctissimo Sacramento 'laba 

pupe onbemoinbeu caturire?
R'. Otupurar Pay abarê nheenga rupi.
P. Mbäepe ace ogoer Sanctissimo Sacramento 

pupe Tuparara çupe?
R. Jandeiara Jesus Christo cete, trete, çugui, 

i’anga, e Tupan abe yba kype cecoi labe 
catu.

P. Noi coipe myape Sanctissimo Sacramento 
pupe?

R. Noi coi.
P. Mamepe Jandeiara Jesus Christo recoi?
R. Ybakype, Sanctissimo Sacramento pupe.
P. Mbäepe Jesus?
R. Moropy cyron çara.
P. Pererobiarpe aipobäe?
R. Arobiar.
P. Pepya çüi catu?
R. Xepya çüi catu.
P. Maramope? mbäe recepe?
R. Tupan aipobäe i’andebo omombeureme.
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cados, doendos-se déliés, e aborrecendo-os, 
e detestando-os por amor deDeos ;  nào que­
rendo tornar a elles para sempre; e depois 
se confessa muito bem ao sacerdote, não Ihos 
encobrindo.

P. Dá o Padre alguma couza ao que se confessa 
em satisfação de seos peccados?

R. Dá-lhe o que se chama penitencia.
P. Cumpre o que se confessa a penitencia?
R. Cumpre de pressa, não querendo ir pagar 

no purgatório.
P. Communga o homem depois de se confessar 

muito bem ?
R. Communga conforme lhe diz o Padre.
P. Que recebe o homem, quando communga, no

Santissimo Sacramento?
R. O corpo, e sangue, e alma, e divindade de 

nosso Senhor eTesus Christo, assim como esta 
no ceo.

P. Não está pão no Santissimo Sacramento

R. Não está. .
P. Aonde está nosso Senhor Jesus Christo.
R. Está no ceo, e no Santissimo Sacramento.
P. Quem he Jesus?
R. Nosso Salvador, e nosso liberador.
P. Credes tudo isto?»
R. Creio.
P. De todo o vosso coração?
R. De todò o meo coração.
P. Por que razão ?
R. Porque Deos o disse.



184

A c t o d e F é .

P. Pererobiarpe Tupan nheenga?
R. Arobi ar.
P. Pepÿa çüi catû?
R. Xepÿa çüi catû.
P. Maranamope?
R. Tupan nheenga çupi etê cecoreme: Tupan 

ndo jereragoai coabçupi eï; Tupan abâçupi 
aë rece, ixe arobiar Tupan nheenga xepya 
çüi catû.

A  et  O de E s p e r a n ç a .

P. Pererobiarpe Tupan rece?
R. Ajerobiar.
P. Pepÿa çüi catû?
R. Xepya çüi catû.
P. Maranamope?
R. Tupan morauçubar etê, emoro pytyboncara 

retêbe cecoreme.

1 :

A c t o  de C a r i d a d e .

P. Peçaüçupe Tupan pepÿa çüi catû opacatu 
mbâe tetiruançoçe?

R. Açâuçûb.
P. Maranamope?
R. Tupan eporang, etê, angaturam, etè bê apa- 

catû mbâe poranga, angaturam: etêbe ceco­
reme.

P. Maïabepe catûpeçauçupe Tupan ?
R. Xepÿa çüi, xe Maya çüi, xeretê, xeangaçüi 

be; opabinhe mbâe tetiruançüi. X e açâuçûb

I i"
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A c t o  de F é

P. Credes a palavra de Deos ?
R. Creio.
P. De todo o vosso coração?
R. De todo o meo coração.
P. Por que razão ?
R. A palavra de Deos he verdadeira; Deos não 

pode mentir. Diz a verdade, he pessoa ver­
dadeira; por isso hei-de crer a palavra de 
Deos bem de meo coração. A

A c t o  de E s p e r a n ç a .

P. Confiaes-vos em Deos?
R. Confio.
P. Bem de vosso coração?
R. Bem de meo coração.
P. Por que razão?
R. Porque Deos he misericordioso, e nos ajuda.

A c t o  de Car idade .

P. Amais a Deos de vosso coração, sobre todas 
as couzas?

R. Amo.
P. Por que razão?
R .'P o r  Deos ser Santo, e justo sobre todas as 

couzas; e digno de ser amado sobre todas as 
couzas.

P, Como amais bem a Deos?
R. De meo coraçao, mais que minha mãi, que 

meo corpo, que^minha alma também. Amo
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Tupari opabinhe mbáe tetiruan çoçe pyri, 
ixebe açãuçúb Tiipan xeiaramo, xemonhan- 
garamo, xepycyron çaramo cecoreme.

P r e p a r o  p a r a  a C o m m u n h ã o .
%

P. Marampe abare coi Tuparara renonde?

R. Sinco mbaê rece onhemo caiiian catú Tupan
ra çara.

P. Mbaepe aipobaé?
R. 1. Onbemombeu catú raiilie.

2. Peçaie Tuparara igoara çüi iánonde oie 
cüacúb: etê mbae veyma y veymbaé.

3. O pyra mongheta Tuparara reco, catú 
recê.

4. Oicõ etê Tupan mombegoaba etê rece.
5. Ügoêté, L. cetê mbaê etâ abê cono caia 

rupi oinongatu.

6 .
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a-Deos sobre todas as couzas amadas; e o 
amo porque he meo Deos, meo Creador, meo
Salvador.

P r e p a r o  p a r a  a C o m m u n h ã o .

P. De que sorte se h a - d e  haver huma pessoa an­
tes de commungar?

R. Tem necessidade de cinco couzas.

P. Quaes são essas couzas?
R. 1. Confessar-se muito bem?

' 2. Desde a meia noite antes de commungar, 
não comer, nem beber.

3. Fallar com D eos, preparar-se para com­
mungar.

4. Esperar em Deos com fé viva.
5. Estar com modéstia quanto ao corpo, ac­

ções, etc.

* •,
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Lingua Brazilica,
composto pelo
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P. Maran oicobope a cê i co ara pupe anhanga 
ratâ ÇUÍ onhepy cyron potâ ybakype oiere- 
raçô vcar?

R. Tupan rerobiâr inhemongaraipa, Tupari nhe- 
enga rúpí oicobo.

P. Pererobiarpe Tupan?
R. Arobiar.
P. Mbaé pe Tupan?
R. Opacatu mbae tetiruan monhangara.
P. Mbaê pe Tupan? opacatu mbaé tetiruan 

oimonhang?
R. Inheenga pupe nhote.
P. Cetepe Tupan açê iabe?
R. Nacetei.
P. Niypupe erimbae Tupan?
R. Niypyi.
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P. Ceco abanhepe cecoi?
R. Ceco abanhe.
P. Aujeramanhepe cecone?
R. Aujeramanhene.
P. Mamope Tupan recou?
R. Ybakype, ybype, noico mbaê amo cecoa- 

beyma.
P. Niecatupe acê ikebê Tupan repiaca?
R. Niecatui.
P. Maramope?
R. Cete eymmenhe.
P. Mamope acê ocepiakene?
R. Ybakype 'íandecoreme iacepíakene.
P. Anhaiigaratâpe oçôbaêrama ndo cepiac, xoe- 

rene?
R. Ndo cepiac: xoerene:
P. Maramope.
R. Inheenga abyagòera repyramo.
P. Momyrpe Tupan?
R. Oiepenho.
P. Aêpe abaramo oicôpe mobyr?
R. Moçapyr.
P. Maran marampe aê cô moçapyr abâ rêra?
R. Tupan Tuba, Tupan Tayra, Tupan Espirito 

Santo.
P. Ixupebêpe acê Sanctissima Trindade yeu?
R. Ixupebe.
P. Maranamope?
R. Oiepe Tupanamo ogoêcô pupe moçapyr aba­

ramo cecoreme.
P. Oiepe Tupan, iriemepe aê rupan Tuba, Tu- 

pan Tayra, Tupan Espirito Santo?
R. Oiepe Tupan meme.
P. Oiepe abâmemepe abaramo oicoboiio?

. <■•••
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P.

R.
P.
R.

P.

R.
P.
R.
P.
R.

P.
R.
P.
R.
P.

Aniii: abaramo oicobo, Tupan Tuba oicoe, 
Tiipan Tayra oicoe, Tupan Espirito Santo 
oicoe.
Ymâbaé ranhêpe erimbae cecoi Tupan Tuba 
ranhepe, coipo Tupan Tayra, coipo Tupan 
Espirito Santo?
Anni: oiobanhe cecou.
Abâpe erimbae i co moçapyr abâ çui‘ apyabe- 
teramo, sande i’abe onhamong?
Tupan Tayra aé.
Marampe onhemonhang: i?
Santa Maria ababycagoreyma rygliepepitan- 
gamo onhemonhangi Tupan Espirito Santo 
imonhangape.
Marampe Tupan Tayra rera opyabeteramo 
onhemonhangi, rire?
Jande i'ara Jesus Christo.
Aerecepe aipo christaos acerenoindaba? 
Aerece.
Mbaepe Christam?
Imomgaraibi pyra Jesus rero abiaçâra, inhe- 
enga mombeii guara abe. 
x\bape Jandeiara Jesus Christo?
Tupan etê, apyabete abe, a cê iabe. 
Marampe Tupan eteramo cecoii?
Tupan Tuba tayr eteramo cecoreme. 
Oiporarâpe erimbae Jandeiara desus Christo? 
Jandereco angaipâba repyrâmo?
Oiporara.
Omanobepe Jande’ia Jesu Christo?
Omano.
Oemimotari boepe omano?
Oernimotariboe.
Nâ Tupan ruan tepe ae? . v
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R. Tup an,
P. Ae Tupan omana?
R. Anni: cete ocy çuí cemiara goeraanho omano.
P. Marampe omano?
R. Ibyra ivaçâbarQcê emoiari pyramo omano.
P. Abâ recepe omano?
R. Janderece, ianderece angaipába repyramo 

omano,
P. Cecobe iebyrpe aerire?
R. Cecobe iebyr moçapyr ara rire.
P. Ogeupir ybâkype aerire?
R. Ogeupir ybâkype quarenta ara opâb-rire.
P. Marampe cecoi coyr aepe?
R. Tupan Tuba, eica tuaba coty ceni laUebe imo 

etê pyramo cecoreme.
P. Oceiarpe erimbae Jande iara Jesus Christo 

amo aba cecobiaramo ybâkype oçô reiionde ?
R. Oceiar Santo Pedro, opaUinhe Pay abarê- 

goaçü abê Santa Madre Igreja Catlioiica rere 
coaramo.

P. Mbaepe Santa Madre Igreja Catholica de 
Roma?

R. Opabinhe imongaraibi pyra Jesus Christo re- 
robiaçâra icô ara rupi oicobae inheenga Pay 
abarê goaçu Papa jaba Jesu Christo Jancle- 
robixabetê recobiara nheenga rupi oicobae.

P. Ourbenhepe Jande Jâra Jesu Chi isto. ybaca 
çuí-ne ?

R. Ourbinhene.
P. Erimbaepe turinc?
R. Icô ara o cai pâb: rire turine.
P. Mbaerama recepe turine?
R. xVcere comonhanga.
P. Mayabêpe acere comonhangane?
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R. Abâ angaipabôra oimondo Jurupari ratâpe 
auieramanhe; abâ angaturama ogoeraçò ybâ- 
kype auieramanhe.

P. Inhyroiipe Tupan icô ara pupe açebo cecô 
angaipagoêra reçê?

R. Inhyron.
P. Marampe açêrecou oioupê Tupan nhyron 

mota?
R. Onhemombeu catü.
P. Marampe açê recoú onhemombeu catü potâ?
R. Onheanghecô catü ranhê tecô angaipaba rece 

imoacyábo; ceroyromo Tupan rauçüba recê 
ceroiebyr patareyma auieramanhe; ae rire 
onhemombeu catü Pay abarê çüpê i cuâ cua- 
beyma.

P. Oimeenghepe Pay abarê mbaê amo nhemom- 
beuçâra çupe cecô angaipâbarepyramo?

R. Oimeeng, penitentia iaba.
P. Oimoporpe nhemombeuguâra penitencia?
R. Oimopor catü corotei purgatório ratâpe cepy- 

mondiê potareyma.
P. Otuparârpe a cê Sanctissimo Sacramento iaba 

pupe onhemombeu catürirê?
R. Otuparar Pay abarê nheenga rupi.
P. Mbaépe a cê ogoar Sanctissimo Sacramento 

pupê Tuparâ raçâpe?
R. Jandeiara Jesus Christo, cetê, çuguy, ianga 

e Tupan abê ybâkype cecou iabê catü.
P. Noi coipe myapê Sanctissimo Sacramento 

pupe ?
R. Noi coi.
P. Pererobiarpe aipobaê?
R. Arobiar.
P. Pepya çui catüpe?

I
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R. Xepya çuí catú.
P. Maramope?
R. Tupan aipobae Jandêbo omombeureme.
P. Peierobiarpe Tupan morau çúbava: etê recê 

Jande lara Jesus Christo ruguy repy re­
cebe?

R. Aierobiar.
P. Pepya çu'i catú?
R. Xepya çúi catú.
P. Maranamope?
R. Tupan aipobae Jandebo onionibeu.
P. Peçauçúpe Tupan opacatú mbae tetiruan

A A r\ço ce :
R. Açauçub.
P. Pepya çuí catú?
R. Xepya çui catú.
P. Maramope?
R. Tupan iporang: etê, angaturam: etêbe opa­

catú mbae poranga, angaturam: etêbe çocê 
cecôreme.

P. Peimboacy catú pereço angaipagoêra ?
R. Aimboacy catú xerecô angaipagoêra nderece 

nho gatú xearguy.
P. Opabinhe abâ oceroc: cocâb tae pitanga, coipo 

terayma imarâa: retêrarno?
R. Opabinhe abâ oceroc: coáb Pay abarê re-

coeyma.
P. Marampe acê recoú o ceroc: catú poVã?
R. 0'íar, y, Santa Madre Igreja, coipo Pay abm*e 

reco rupi oimoingo (coipo oenon), pota aeiiie 
oimoíaçúc íacanga; coipo cete ixe oromoía- 
çúc: Tuba, Tayra, Espirito Santo rera pupe.
Amen Jesus.

13
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I n s t r u c ç ã o  p ara  o b a p t i s m o  de hum
p a g ã o ,

em caso de extrema necessitado.

Xerayt cô nderamyía recôrupi nderecoreme 
nicatui; cupí ndere çôreme erem canhem, 
anhanga ratape recone auieramanhe, Tupan 
nderepiac: xoerene; erobiar catú xenheenga: 
Tereicô potâr Tupan rayramo, erecô potâr 
ybâkype Tupan roryba repiaca?
Aipotar.
Tupan anhô mbae catu etê, ae ndemonhan- 
gâra recoi ipya çuí catú aba aipo rerobiar, 
TupanTayr etêramo oico potâr, ybakype oco 
potar. Ererobiar aipo xenheenga?
Arobiar.
Tupan Jande Jâra opacatú mbae tetiruan 
monhangâra. Tupan oiepe nbô abararno 
oicôbo, moçapyr abâ, Tupan Tuba, Tupan 
Tayra, Tupan Espirito Santo, moçapyr abâ 
oicoeoiepe Tupan etê.

Ererobiarpe aipobae xenheenga?
Arobiar.
Oiepe Tupe meniepe aê Tupan Tuba, Tupan 
Tayra, Tupan Espirito Santo?
Oiepe Tupan meine.
Oiepe abâmemepe abararno 'oicobono ?_
Anni: abararno oicobo Tupan Tuba oicoc, 
Tupan Tayra oicoê, Tupan Espirito Santo 
oicoe.
Ererobiarpe aipobae ?
Arobiar.
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S o b r e  o m y s t e r i o  da e n c a r n a ç ã o .

P. Tiipan Taÿra erimbaë ïande roö ogoâr, jandê 
ïabe apyaab: etêramo onhemonhang Santa 
Maria ababy cagoereyma rigliepe Tupan Es­
pirito Santo, imonhangape : ae Jandeiara Jesu 
Christo i Mayaçuí oâr: rire ocacüab: rire be 
oieiucâ vcâr^ Jande rece oinano; ybyraio 
açâba pupê: ybakype Jande çorama rece: 
anbangaratâ çuí, teco angaipâba çiu bê Jande 
pycyron.

Ererobiarpe aipobae?
H. Arobiar.
P. Tupan Tayra Jandêrece apyabamo Jande 

abe onhemonhang, Jande recebe, Jande re­
cebe cuçâpe imoïaripÿramo, eiu capyraino 
cecoi, Jande reco angai pâba repy meenga 
pota, ybâkype Janderaçô pota,

Ererobiarpe aipo xenheeãiga?
K. Arobiar.
P. Aêmeme Tupan imongaraibipyreyma, í.. te- 

reyma imongaraibipyra, h. ceroaê L. Tupan 
rayrêtâ. Ceroc pyra, ïangaipabaë, tamgai 
pabôrabe oimondo anhangaratâpe, L. juru- 
parí ratâpe auieramanhe. Aêmene Tupan 
imongaraibipyra angaturama, L. ceroc: pyra 
angaturama ogüeraçô ybâkype tecobe opabaê 
rameyrna meeng i xupe.

Ererobiarpe exenheenga? !.. aipobaê?
R. Arobiar. '
P. Jande anga no manôbaê ruan; L. no mano

Cüâb : jcô ara pâb: rirê opabinhe Janderecobe 
jebyrine: aêrame Jande jara Tupan Jande
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jãbion, L. aba abe, labe; L. opabinlie reco 
goêra rupi cepy meenghene; angaturam: etâ 
oçô ybâkype Tupana pyri auieramanhe teco 
catú recê oiucuçúpa; angaipabora anhanga 
ratâpe oçône auieramanhene opabiubé teco 
aiba oipotarâb: oanga, cetê pupêbe.

Ererobiarpe aipobaê?
R. Arobiar.

E s p e r a n ç a .

P. Eierobiarpe Tupan porauçübar etê receJande 
lara Jesus Cíiristo reon agoêra recebe opa- 
binhe Janderecô angaipagoêra nliyron agoa- 
ma, L. aoama, Jande ybâkype çoâgoamabe. 
L. Jandeço aoama?

R. Aierobiar.

Carid ade.

P. Ereçâiiçúpe Tupan nde Jãra etêranio, L nde- 
pycyron çâra eteramo, L.nderúb: eteramobe, 
L. nde Paya reteteraino opacatü mbae teti- 
ruan-çocê angaturam etêbe rece?

R. Açauçúb xepya çui catú.
P. Deicatui, L. noçô coâb abâ ybâkype Tupan 

pyri onhemongaraiby eiuna, L. terayma vim 
oà e rece (y) pupe mongaraypa, irnoiaçúc 
ceco angaipâba Tupan nheenga abyagoera 
'ianga kia oca ixui ybâkype o ço renonde?

R. Deicatui, h. noçô côab.
P. Erepotartae xendemongaraiba, L. ndemoia- 

çúc. Tupan rayramo ndemoingôbo?
R. Aipotar.
P. Eroironpe anhâgâ; L. Jurupari?
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1. Aroiron.
Nderemimotararupi catu?

1. Xeremimotararupi catu.
Ererobiarpe Tupan Tuba opacatu mbae teti- 
ruan monliangâra ?
Arobiar.
Ererobiarpe Jesus Christo abe Tayra oiepe- 
bae Jande I'ara i Ma’ia çui oär agoèra ndere- 
cêbe oieiuca vcâr agoêra? —

li. Arobiar.
P.' Ererobiarpe Tupan Espirito Santo ? ^
Ll. Arobiar.
P. Ererobiarpe imongara-ibipyra-angaturam-etâ 

Santa Igreja Catholica jaba?
R,. Arobiar.
P. Ererobiarpe aba angaturam : etâ Santos 'iaba, 

Tupan nheenga rupi teco ara reco catunhe 
moíao íaoca?

R. Arobiar.
P. Ererobiarpe teco angaipaba rece moroupe 

Tupan nhiron?
R. Arobiar.
P. Ererobiar Janderecôbe Jebyr aoama?
R. Arobiar.
P. Ererobiarpe tecobê opabâ era meyma?
R. Arobiar.
P. Eroironpe nderecô angaipagoêra, emoacy, 

catu opabinhe ndereco angaipagoêra auiera- 
manhe teco catú aby tareyma?

R. A roiron , aimoacy catü tecô catu aby pota- 
reyma.
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Postposiçòes.

A.r. Sobre, che àri  ̂ sobre mi cheáramò  ̂
idem, y áràmò amoî\ j^^selo encima, y dramo  ̂
por la superficie. Chepîd dràmo i ahaî hù̂  amole 
superficialmente, chepîaaramo i anemom beù̂  con- 
fesseme mal. Pépia dramo i Imeque Tupci tape- 
halkn̂  amad a Dios de veras. Ynàngaipabae opîd 
àrdmoi note ogne robia tecoau api rey  ̂ los malos 
creen superficialmente los tormëtos eternos.

Oyod oycô  ̂ estar vnos sobre otros. Ndiyôdri  ̂
no estai! vnos sobre otros. Tûpd nemoyro ched- 
riid ndaipotdri ̂  no quiero que caiga sobre mi la 
ira de Dios. Amboyôayôd^ poner vno sobre otro. 
Onem bo yod etei cherembiapô, va muy adelante 
mi obra. (Aierecô açî qnemboyôd chébe  ̂ auinê- 
tanse mis trabajos, ò enfermedad. Amboyod y 
apûra  ̂ componer mentiras. Amboyod chenecengà^ 
fiable mucfio. Amonemboyod ahè ymbaerehé  ̂ fiago 
que vaya su liazienda en aumento. Amboyôrardy 
mbaé  ̂ abrumar, poner sin orden. Oreyôdyôd  ̂
estamos vnos sobre otros. Ayerurèyod yod  ̂ pe­
dir muclias vezes. Ahepîbee ycd̂  pagar doblado.

»
Açoçe. 1. ahoçe. 1. aoçe. 1. çoçe. 1. oçe. Pospo- 

sicion, lo mismo que supra, sobrepujar, y abun-

I I
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dancia. Che açocê ahe oycó, fulano es mas alto 
que yo, sobrepujame, es mi mayor, y estk sobre 
mi. Cheaçoçé chembae raçl, es sobre mis fuerças 
mi enfermedad, o dolor. Cheaçoçé chemhaé, soy 
rico, abundo en bienes. Cheaçoçé cherecò màrà- 
ngatú, auetajome en virtud. Che açoçé chereymhá.̂
1. chereTíiyTn bá̂  abundo en ganado. Cheaçoçe 
chembae guetáràmo^ estoy muy I'ieo,^ abundo. 
Açocehàpe. 1. yyàçoçe hápe. 1. yyahoçe hapê  abun­
dantemente. Ayâçoçé^ ayâhoçé  ̂ ayaoçé  ̂ sobrepu­
jar a otro. bo. hàra. NdayâçoçeC no le sobrepujo. 
Ayâ hocê Peru chembae quaába pipê  ̂hixgo ventaja- 
a Pedro en entendimiento. JSdehea oyahoce itá - 
àtâ  gu ataràmo. 1. giilita hápê  la dureza <iê Jn 
razon sobrepuja a la de las piedras. Cheneê  
cheoçecatü^ tengo copia de palabras. Ayaoçeucá 
Peru upé chua nembae rehe, bago que Pedro se 
auentaje a Juan en rezar. Ayeaçoçé chembae rehé, 
aumento mis cosas. Amboyoaçoçé  ̂
auentajen entre si. Amboyaoce chepirata  ̂ acie- 
centarse las fuerças. Mbae aoçeháha  ̂ abundan- 
cia, sobrepujar. Mbaeporoaçocé^ cosa muy abun­
dante. Ayaocé mbae yméeenga^ dar abundante­
mente. Ayaocé ymongáruâbo. 1. yyaocé amóngarü, 
dar abasto de comer. Ayeaoçé mbae guabô  ̂ de­
masiado comi. Ayeaçoçé guineenga^ demasiemp  ̂
en bablar. Ayeaocé^ guiquebo  ̂ dormi mucho ana- 
desele, pê  vt ita çoçope  ̂ yta açoçêpe.̂  Yta oçépe  ̂
sobre la piedra, anadiendo bê  significa eminên­
cia. TYpa opâcatú mbae çoçepe bé hint, esta 
Dios sobre todas las cosas. Tupaçl yporaugeté  ̂
quaraclcocépe bé̂  es con eminencia laVirgen mas 
hermosa que el Sol. Ndipóri amo che oçé, no 
têgo superior. Oatnbocé. I. X. n. 1. ocuiuçu

i'i'ii
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oguerahá  ̂ Christo nuestro Senor lleuò su Cruz 
sobre sus ombros. Chayaocémhurü. 1. chayaoçe- 
mblâ  sobrepujemoslos, seamos mas que ellos. 
Penembo aoçé arayâ tecó merongatu rehé  ̂ auen- 
tajaos cada dia en la virtud. Pemboaoçeyêpi Tupã- 
gracia peyeupé^ aumentad siempre la gracia.

Be. Con algunos pronombres es lo mismo 
que, upê  para. Chebê  para mi, ndebê  para ti. 
nandebe  ̂ para nosotros. Orebe  ̂ para nosotros 
excluyendo, acebê  para la persona.

Gui. 1. agui. Posposicion, que sirue a varias 
proposiciones Latinas.

Idem quod, ex. cherogagui ayu  ̂ vengo de mi 
casa. igui caguy ramo ayapò. hago de agua vino.
1. icaguyramo ayapò.

Idem quod. A. aiptçl ndehegui., recibolo de ti.
Idem quod, extra cherogagui aycó., ando fuera 

de mi casa.
Idem quod,  sine, prseter. acaru ndehegui.̂  

como sin ti.
Ide quod propter, nde raihu racigui ayu nde- 

rechdca.) por el grande amor q te tengo vengo a 
verte. Ndeyucd agui ndaipoidri ebapó ndehò.̂  no 
quiero que vayas alia, porque no te maten.

Sirue para comparacio, aiquaa ndehegui.. se

V

Coti. azia. checotî cotî.̂  azia donde yo estoy. 
Ndecotí coti., azia donde tu estas. Pcoíí cotí, azia 
donde aquel esta. Checotî cotí guâra., Ias de mi 
vando, ò parcialidad. Amongoti coti., azia alla. 
Amongonti azia alla vn poco. Ahe.cotÍ cotí ' 
hechdca., bolui el rostro a mirarlo. Amohecotí 
cotí.̂  liazerle boluer. Amon gotígui.̂  azia alla.
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mas q tu, ayquaá he ndehegui. 1. aiqiiaa catú nde 
hegui. idem.

Es nota de la primera persona en los gerun- 
dios de verbos neutros, y absolutos. Ahá giii 
cáruâbo  ̂ vay a comer, y se declina assi. Chehe- 
gui  ̂ de mi, ndehegui  ̂ de ti, ychugui  ̂ dèl, orehe- 
gui. 1. nànde hegui, de nosotros, pehegui, de vos- 
otros, ychugui, dellos, con, mburú, sirue de rela- 
tiuo, vt ayú mburu gui. S. agú mburú ychugui, 
dexele, y vineme. Agui, no recibe nada. Che- 
agui, nde agiã, aé agui, oreagm, nànde agut, pee 
agui aé aguL Peru oycoé cheliegúi, Pedro es otro 
que yo. Ychugui cheaycoé, yo me diferencio dèl. 
Abapabé oycoé oyohugui guobárehê, todos se dife- 
rencian en los rostros. Gulrá oyopocèmo ndoy- 
coei oyohugui, Ias aues de vna especie o color, 
no se diferencian entre si. Oyoguiyogui hdpe, 
consiguientemente.

3Ie. Es lo mismo que la posposicion, jie, 
quando se llega adicion narigal. *Vt ahàrétàmé, 
en el infierno. Iblàngme, en la barranca. Peeme, 
a vosotros.

Pe. Posposicion dequietud, y mouimiento. 
Ibájje yhóni, fue al cielo. Ibapebê, hasta en el 
cielo. íbipe hecòny, esta en el suelo, si le llega 
pronunciacion narigal, haze. nié. vt. ahàrètàrne, 
en el infierno,

Pe. Lo mismo que. rehé, chemàràngatú ha- 
gúepe, ahàlbàpene, por auer sido bueno yrè al 
cielo. Cherenoi hagúepeéayú, por auerme llamado 
vengo. Che Tupà moyrohagúepe ambo açl, due- 
lorno de auer ofendido a Dios. i ou hagúe pe ndí 
lupa rári, por auer beuido agua no comulgo.

f:
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Pe. Instrumental, idem quod,  pipé  ̂ chepópe 
ayucá  ̂ matelo con la mano. Hulpe ayucá  ̂ matelo 
con ileclia.

Pi. Cerca. Cheplpeln n y esta cerca de mi. 
Chepiime arecó, tengolo cerca de mi. Yyaplime 
amoi  ̂ cerca del canto lo puse. Pé pi rupi aquâ., 
passe por junto el camino. Cheptrupi yquây, 
passo por junto a mi. Chepl trupi amatinhoá., 
cayò muy cerca de mi el rayo. Chepl rupi guar a 
aypô.̂  esso es cosa que tengo cerca de mi. Nde- 
plho aquâ.̂  passe por junto de ti. Angaipd pit 
me ereicóeábo  ̂ cerca estas de caer en pecado. 
Nde mand jú imé ereycó., muy cerca estas de 
morir.

Plpé. Posposicion de ablatiuo, lo rnismo que 
cum, de instrumento, y ,mouimiento. Qpdçéplpè., 
con el cuchillo. idem quod (in) de quietud. Nde- 
reporablquliçé areteplpêne., no trabajaràs Ias Fies­
tas. idem quod simul, tahá ndeplpe.  ̂ yrè cõtigo 
en tu canoa. Cheplpé ohô̂  fue conmigo. idem 
quod (intra) Oymerribaeamdbépe aypòbae piperaé% 
ay otra cosa mas en esso?

Plri. Posposicion. idem quod,  ad, ayú ndé- 
plri  ̂ ad te venio. idem quod simul, ijilri acarú., 
comi con èl. idem quod, cü. Tujid topltd nde plri.̂  
Dios quede contigo. Arapy fundi oyaplribéhe- 
có ndî atm  ̂ luz y tinieblas no puedê estar juntas. 
Ndeplri etei Túpd récdny^ contigo mismo esta 
Dios. Oyoplri méme ycui., esthn todos juntos. 
Oyoplri hdpe.̂  juntamente. Yplri tàmd aycóramo 
raé.) ojala estuuiera yo con ellas. Oioplribé.) jun­
tamente vno tras otro, simul. Oio jilrlbé Ibdpe 
gúa ra mbaé Iblpeguara abé ereipoid., juntainente
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quieres tu las cosas de Icielo, y de la tierro. Teed * 
maranga tii haeteco angaipd ijopiri héhecó ndica- 
tuî  el vicio y la virtud no pueden estar juntos. 
Oyoplrihé ahalhú Tupa cherapichdra abé, junta- 
raente amo a Dios y al proximo,

Behé  ̂ posposicion, tiene varias signiiica- 
ciones.

I d e m q ;  ( s imul ) .
Equa imé Peru reliê  no vayas con Pedro. 

Oijecliehe  ̂ 1. Gueçe oguerahd  ̂ consigo lo lleuo. 
Cherehebe  ̂ juntamente conmigo. Ileçebe^ junta­
mente con el. Oijoehe be o/m, fueron juntos, y 
vnos tras otros.

I d e m q ;  (in) .
Emoi ndeyerobialid Tupd rehè  ̂ pon tu epn- 

íiança en Dios. Tupd oporoedhu ontoi' naiqdereke  ̂
puso Dios su amor en nosotros. Emoi Imé nde 
pld Iblpegudra mbaerehe  ̂ no pongas tu amor en 
las cosas terrestres.

I d e m q ;  ( cum) .
Ereicó curia rehé̂  pecas cõ muger. Che yeehê̂  

conmigo mismo. Kdeyeehé^ contigo mismo. Oye- 
eM̂  consigo mismo. Oyeeheié oimqang  ̂ consigo 
mismo lo penso.

I d e m q ;  (aduersus ) .
Opud clierehe  ̂ leuantose contra mi. Amoi 

hulba hece  ̂ asseste las flechas, contra èl. Clieyu- 
rud hecê  hable contra èl.

I d e m q ;  (ab)  1. ( ex ) .
Ayepi hecé, venguème del.

til
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I d e m q ;  ( p r o ) .
Anèmhoé Tupa upé nderehé  ̂ ruego a Dios por 

ti. Enemboé chéri ̂  ruega por mi. Nderehé aye- 
ruré nde ruhupé̂  pedite a tu padre. Heçe  ̂ por el.
1. guece  ̂ reciproco, se dira rara vez.

I d e m q ;  ( p r o p t e r ) .
Nderehé ayacd  ̂ por tu causa le reni. Tupà 

raîhù relié oroaî /m, por el amor de Dios te amo 
a ti.

S u c c e s s i u a m e n t e .
Peyo ehehê' tapelându Missa ̂  oid Missa suc- 

cessiuamête. Oyoehehé hecdny  ̂ vno se signe de 
otro, O estàn vnos despues de otros. Mbaé oyoe- 
hebè hebêguara  ̂ cosas continuas. Oyo ehebé gua- 
rey  ̂ cosas no successiuas. Oyoehe behâpe  ̂ con- 
siguiëtemente.

Mu tu o .
Oyoehé oyoaîhu  ̂ amanse mutuo. (Jno amota- 

rey oyo ehè̂  mutuo se quieren mair.

P r o u e c h o .
Cherehe le amd tererecô  ̂ reserua algo para 

mi. Nderehé yé amô arecô  ̂ algo reseruè para ti. 
Chereheyé amo aubé iarecô  ̂ quiero dexar algo si 
quiera para mi. Pemombucd îmé tecô marangatu 
peyeehé yé tapenoi amd̂  conseruad algo de vir-^ 
tud, no la perdais toda.

t

A m o r ,  vo luntad.
Heceché  ̂ yo le amo. Che heçecatù  ̂ quierole, 

amole. Ndache heçécatû guihôbo  ̂ no tengo volun­
tad de ir. 1. Ndache heguéri  ̂ idem. Ndache heçé
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fjuimendábo hecé  ̂ no tengo volimtad de casarme 
con èl. Ndache he guêri guinemombegiiâbo  ̂ no 
me quiero cõfessar. Che heguê guihemòmbeguâbo  ̂
quierome confessar.

En f rente .
Cherehei  ̂ en frente de mi. Nderehei  ̂ en frente 

de ti. Jleceí amòi\ puselo en frente dei. Ogeehei. 
1. guecei  ̂ en frente de si inismo. nàn nde rehei 
nlinde amota reymbáva yarecó  ̂ tenemos en frente 
de nosotros a nnestros enemigos.

D e m i, de ti.
Chemaenduá nderehé  ̂ acuerdome de ti. jSde- 

maendiiá cherehé  ̂ acuerdaste de mi. Oyeelie ni- 
maenduári  ̂ de si mismo no se aciierda.

Pertenecer .
, Chereheguâra  ̂ lo qiie me pertenece. Hece 
guara  ̂ lo que a èl le pertenece. nànde reheguava  ̂
lo que a nosotros pertenece.

Rî  lo mismo que, rehê. Cherî  por mi. JSderî
por ti. llecè  ̂ por èl. Sirue, r/, solo por relatiuo.
Vt, Apuá mburú rî  leuanteme contra el. V. rehé-.

/
Eyre^ despues. Chehó ryre  ̂ despues que yo 

vaga. Ohó ryre, despues que èt se fue. Oto ryre 
ryre tohó̂  vayan vnos tras otros. Codra ocany- 
mbirè  ̂ despues que se acabe el mundo. Ohó 
ejjmbirè tàmd nimàràridiçé amd̂  sino huuiera ido, 
no le huuiera sucedido lo q le sucedio. Ou ey- 
mbire tàmd̂  sino huuiera venido. Omand eymbiré- 
tdmd cherúba  ̂ sino Imuiera muerto mi padre. 
Che angaipá eyryre tdmd̂  ndaiepo rògiçé Tapa

“I
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gmçía guî  sino huuiera pecado, no huuiera per­
dido la gracia. Coryre  ̂ de aqui adelãte. Coriré 
nache àngaípá potarihei  ̂ de aqui adelante no 
quiero pecar. Coryre oroquadne  ̂ yo os conocerè 
para adelante. ^Angiryre. 1. Ângirê  lo misrno 
que Coryre, de aqui adelante. Angyre chemàran 
gatune, pe aqui adelante he de ser bueno. noryrê  
ryre. 1. nóyre yre, vnos tras otros. Acaru no 
yre yre, como a menudo. noyre yre ahá yplri, 
frequento el verle. noyre yre aneniomheú, fre­
quento la confession. Nda hecliagirè rliguay 
ymombeúni, dixolo sin auerlo visto, llechagire 
ammnheú, digolo como testigo de vista. Ada 
cherechagire rugúat cheqiia hucd, acusome falsa­
mente.

Ihipi, posposicion. cuin. per. iuxta. ibl rupi 
aycó, ando por el suelo. Esto dize la muger que 
tiene su regia. Tiipd n%e rupi aycó, ando con­
forme a lo que Dios manda. Clialid clierupi, id 
conmigo. Gupi oguerahd guaira, lleuò consigo a 
su hijo. A'derupi eteí ahdne, irè cõtigo mismo.

Tenòndé, delante, antes, primero en lugar. 
Cherenòndé eqúa, vé antes, primero que yo, de­
lante de mi. Arete renòndé, antes dei Domingo, 
o vispera de íiesta. Aretè renbndé ybony, fuesse 
la vispera de íiesta. Afui p)enenondé, voy üelante 
de vosotros. Chebórenondè eqúa, vé delante an­
tes que yo vaya. Che yycipò renonde eyu, ven 
antes que yo lo haga. Tenonde guara, los delan- 
teros. Tenonde coti cotigúara, los delanteros, los 
de ázia adelante. Tenonde guara ché, yo soy el 
delantero. Tenonde gúa yrvchê, yo soy de los 
delanteros. Abe guenondé amo ndoipotari, este
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110 quiere luidie delante de si. Amànò aybitamo 
angaipá apórenòndé^ antes muriera que pecar. 
Pemotyngatu tamô  abacimo tecó màrangatú plpé 
penenonde hecoraé  ̂ auiais os de auergõçar de que 
otros os echassen el pie adelante en la virtud. 
Amòenòndero. 1. rr, anteponer.

Tobaque. c. d. Toba  ̂ rostro. y aqui; en 
presencia-, delante. Cherobaque  ̂ en mi presencia. 
h. gu. Cherobaque che angao  ̂ en mi presecia 
mormuró de mi. Hobaque ay guiama  ̂ estoy en 
pie eu su presencia. Iblrayya ruçú robaque arahâ  
puselo ante la justicia. Guo baci oguerecó  ̂ tienelo 
junto a si.

Upé̂  particula de datiuo, lo mismo que, para. 
Peni upî  para Pedro, idem quod Ajl, de moui- 
miento. Tupa upé ohobaeramà  ̂ los que lian de 
ir a Dios. Yclnipé  ̂ a él. Ychupé guarama  ̂ para 
él. Ychupé amombeú  ̂ a él se lo dixe. Con Mburú.) 
sirue de relatiuo. Chaha mburu pé., vamos a él, 
o contra él.



Partículas Verbaes.

Bae. Participio, el que. Oyucábae, e\ 
mata. Ohóbae ché, yo soy el que va. Ohòbae 
nde, tu eres el q vas. Ohóbae cui, aquél es el que 
v̂ a. Onemombeúbae chendébe, yo soy el que me 
coníiesso, o descubro a ti. \tuiabaei el \iejo. 
Yyahábae, el que es hombre, o tiene muchos vas-
sallos.

Bo. r. Sefíal, mancha, continens, efetos, lo 
que se sigue de algo, superlatiuo. Checogbó  ̂ el 
grandor de mi chacara. Checogbo po  ̂ lo conte- 
nido en mi chacara. Checogbó nambopóri, lo car­
pido de mi chacara, aun no lo he sembrado. 
Ihitbó, el que esta ílechado continens sagittam. 
hembíàhubó  ̂ el hambriento. Taçlbó  ̂ el enfermo, 
que contiene enfermedad. Mbo ralhubó  ̂ el que 
ama. Acàngaçibó^ el que padece dolor de cabeça. 
Teçabó, el q padece mal de ojos. Mboralhubó 
chê̂  soy amador. Namboraihubó ruguat ché̂  no 
tengo amor. Ymbaebóbaé chê  tengo muchas co­
sas. Roíbó  ̂ lo que contiene frio, resfriado. Aroibó  ̂
padezco frio. Ilacubó  ̂ el q padece calor mucho. 
djága nugui' Tupa heembò  ̂ essos cielos son efe­
tos de la palabra de Dios. Penemombeú haguê  
cJiewwouèembó  ̂ el aueros confessado, es efeto
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de nii s^rnion. PenéTnfioTiiheuho  ̂ pendeco catupirl^ 
el efeto de aueros confessado es la buena vida.

N o t a .

Aduiertase, que este bó coiitinens y. pó. coii- 
tentum se pueden vsar en vna misma oracion, y 
liaze vn sentido, vt nàndé reinbiecha pacatii., Tupa 
nee pó. o. Tupàneenibó., con el, po. dize todo lo 
que vemos, es lo q cõtiene la palabra de l)ios, o 
efeto delia, con, bó efeto, ò senal de la palabra
de Dios.
/

~Cue. V. Freterjto, lo que fue, corresponde a, 
solamente. JÓIbciB cwc, cosa que fue. J\lbci6 cits- 
rtmá aypó, ya es esso viejo. Checúerlmá.) yo soy 
viejo, ò antiguo.' Anem bocúe runá., ya me he 
hecho viejo de ropa, ò cosa seniejante. JSdei 
onèmbocâe range.) aun no se-ha enuejecido. JSda- 
~checúeri.) aun no soy viejo o antiguo. Ndicuert 
ypipó^ es fresca la huella. Ndicüeri liecó hagúera, 
el rastro dei lugar en que estuuo es fresco. A ne- 
mbocüerimá ebapó guipitábo, detuueme muclio 
allà. Anémbocàertmá ckerecó rebé.) he hecho 
habito en mi modo de vida. Anembo ciierimá 
guitecóbo guinemombeguabo., ya he hecho habito 
de confessarme. Ambocuê catà herecóbo xbeyiu - 
namo, detuuele mucho tiempo conmigo. Ohóyo-  ̂
cuê yocuê.) fue muchas vezes. Onemòmbeúyocuê^ 
ijocuê, confiessase a menudo. Ycuê catâ chembaé 
aubé.) aun me ha quedado algo. JSamonguei aba 
yyucabo^ no dexè hombre, que todos los mate. 
Nambocuei ucá abá, a todos los hize matar. Aa- 
monguêy angaipáamo.) guinemombeguabo.) ne dexe 
pecado que ne confessasse,

14
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A vezes haze sinalefa, ò cortadilla, haziendo 
juego con la consonante que la precede, vt Iblra 
aré̂  arbol que se cayò. Mbae hnanãè  ̂ cosa anti- 
gua. Cheré̂  mi nombre, ijpyndé. 1. ynàpyndéra^ 
lo desollejado.

Con iiombres acabados en narigal liaze nyú- 
eru  ̂ ndéi'a  ̂ ne engüera  ̂ Ias palabras. Chepyra- 
tàngúera  ̂ mis fuerças.

De aqui sale rangúera. c. d. rama., futuro, y 
este cúe râ  dize lo cosa que auia de ser. Chehó 
habangàera  ̂ mi ida que auia de ser. Canhm 
rangúera., el muchacho que auia de ser.

Tomase por presente. Orecuera orohó., solos 
nosotros vamos. Cunimin güera onemoçarat., so­
los los que son muchachos juegan. Amòngüe to- 
pltá., el residuo, ò los vnos queden. Ao peçengúe., 
pedaço dé trapo. CocúerLmi\ son como estos 
senalando. Tatanguera., los fuertes. Mòrotlngà- 
era., lo blanco. Oíré no oyme., solos los que se 
soltaron estan. Cunànguê no oyme., solas muge- 
res ay. Ilechagúera no., engana a la vista. Yhe 
enguera no., cheacápa., todo se le va en palabras, 
vno me haze mal. Yne moy rongàera nb., no 
hizo mas que enojarse. Ymòmbeú cúera nb. no 
huuo mas que dezirlo.

Cue rangiie. c. d. cue. preterito, y ?y/, futuro, 
y otro cue. preterito, cosa qire fue, y ya no es. 
liirücuêrcingue., su vaso que fue, y ya no es» Che- 
remhnborará cuerànguê., lo que padeci, y auia de 
padecer, y ya no lo padezco. anguêra., purgato- 
rio, pipé guâra remimbo rárá cuerangiie Tuplí 
omboi ychúgui., vsò Dios de indulgência con Ias 
almas que padecian en el purgatório.
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•Guâra. Ytilidad, perteiiecer á cosas, y per- 
sonas, y tiempos, constar de matéria y forma, 
para de persona, tiempos, y cosas, patria, par- 
cialidad, paises, region, sum, es, fui, participio, 
aduerbios, tiene quatro tiempos como los demas 
nombres, guâra gueréra  ̂guara mâ  güarau  ̂guera.

V t i l i d a d .
Ahá chebegàara  ̂ liombre que me es vtil. Che 

ano ijchupé gâara^ yo solo le soy de prouecho. 
Cheiecotiahá chébe guara catú, ^mi amigo que me 
es proueclioso. Chêbe gua inavangatu chereguiba  ̂
mi perro me es muy proueclioso. Amo amo /lo, 
chébe gúaramo oy cò cheyaguâ, algunas vezes nie 
es proueclioso mi perro. Chébe cata guari a/^e, 
fulano me es prouecliosillo. Ychupé guara catú 
ché, soyle proueclioso. Cheyêupé guara ndaiqua- 
àbî  soy ingrato, no conozco mis bienecliores. 
Cheyêupé guara aiquaá catú, conozco los que nie 
hazen bien, soy grato. Cheyêupé guara ndai- 
quaâbeymi, no soy ingrato.

P e r t e n e c e r  con  rehe,
Cherehègúara, lo que me pertenece. Chereté. 

reheguara, lo que pertenece a mi cuerpo. Mbaé 
che rehéguara, los bienes que me pertenecen. 
Mbae \bágá ri guara. Ias cosas que estàii en el 
cielo. Ara rehêgiiara, lo que pertenece al dia, o 
tieinpo. Cherehegúa meine aipó, todo esso me 
pertenece. Cherehéguareyndai potári, no^quiero 
lo que no es mio. Chereheguara aipô  bina, esscí 
me pertenecia. Ay pó cherehegúa ranguê, esso 
auia de ser mio. Cheroga rehegúara, 1. cherogl- 
guára, los de mi casa.

14



C o n s t a r  de mater ia  y f orma.

" Ahá ihl rehegnara  ̂ hombre de tierra. OgWi- 
raj)ó reheguara  ̂ casa de tablas. Faraguâ iboti re- 
hegiiara  ̂ corona de flores. Tataèndi y raitl reliè- 
guara  ̂ vela de cera. Chenúngára ríguara  ̂ de mi 
forma, y mi tamano. Cheremhiapó nungara ri- 
guara  ̂ dei mismo modo y forma de lo que yo 
hize. Mbaè ibi reguarey  ̂ cosa que no es de tierra. 
Tataendl yraitl reheguarey  ̂ vela que no es de 
cera. Nàngua ypó ha'e áé aú̂  pense que auia de 
ser desta manera.

Para  de p e r s o n a  y casas.

Chèbeguarama eheyâ amô  dexa algo para mi. 
Chébeguaranguera ocany  ̂ lo que auia de ser para 
mi se perdio. Aheyâ pytunàmò gnarámà  ̂ dexolo 
para lo noche. Oyrandéràmo giiàrama. 1. oyra- 
ndêmò guartima. 1. oyrandêguaramà^ para manana. 
Aheya çoó carúhápe guarama  ̂ dexe carne para 
la mesa. Ymarangatúbae Ibápe gwtrama  ̂ los bue- 
nos son para el cielo. Ynangaxpábae anhreiame 
guarama  ̂ los maios son para el infierno.

P a t r i a .

Ponen el nombre dei rio de que beuen, o lo 
de q toma la denominacion. Faragualgüara^ los 
que son del rio Paraguay. Faràna Iguara  ̂ los 
dei Parana. Farápe gúara  ̂ maritimos. Faramboi 
'"jrlrlgàâ  los de la otra vanda dei mar. nànderu- 
bicbábeté retamegiiara, los de la Corte. Cherogi- 
guara. 1. cherope guara  ̂ los de mi casa. Cherc- 
tamblgúara. los de mi pueblo.
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P a r c i a l i d a d ,  P a i s e s ,  R e g i o n .

Este, giiara, haze sinalefa con ramo.^v. g. 
(juamo, huâmo, çuàmo, dize parcialidad. Oy ogu~ 
amo giiara. 1. oioçuâmò. 1. oyohuâmo, parcialidad, 
lechigada. Oroyôguâmo oroycó  ̂ estamos en par­
cialidades. Oyo Uiamoquyhonguara na pee rami 
ruguài  ̂ los destos paises de aca no somos como 
vosotros. Oyoguamo quybonguava^ los paises de 
aca. Oyoçu amo rehegàara, los de su parcialidad 
dellos, o de aquella region. A coi guâ mo gúara.
1. acoí huâmo gúara, los de aquella lechigada. 
Igari oyoçà amo oycò, los cedros estàn juntos. 
Cheyoguâmò guara oy êyâ reg, hanse acabado los 
de mi pais. T êyoguamo guara nda hetai, \uestros 
paisanos son pocos.

Sum,  es ,  fui.
Oy ei gúara, lo q es de oy. Pee cúehê  gúa-̂  

raé bina petiiyâ bae lepé aubé, mbltétichè ima 
gúara, vosotros que nacistes ayer estais viejos, 
que serè yo.

P a r t i c i p i o  de v e r b o s .
Acaaú, beuer yerua, caagúara. Açaú  ̂ beuer 

\\no, cagúara. Ayaceó, Worar, ya hegúara. Ayaó, 
refiir, ya guâra. Ayçoó, cornbidar, cooguara. 
Ayçuà, morder, çuú gúara. Aietuú, rellanarse, 
yetiiú gúara. Aiú, beuer agua, iguara. Amombeú, 
dezir, mombegúara.

Jla. b. Verbal, que se baila en nombres, y 
verbos, significa instrumento con q se baze la 
cosa, modo, causa, intento, fin, tiempo, lugai



complice, companero, proposito, tiene quatro 
tiempos, hábâ  presente, haguèra, prseterito, ha- 
guama, futuro, hahanguera, guaranismo. Yi che- 
■porahlquViáhâ  la curia con que trabajo.

, Caruháha  ̂ instrumento con que se come, man- 
teles, seruilletas, &c. ang nungara yyapohá^ este 
es el modo de hazerlo. Na ''ègiii heruliáha ru- 
guai  ̂ no es esse el modo con que se ha de traer.

Tupàneè redúpa no cheruháha  ̂ la causa de 
mi venida lia sido solo oyr la palabra de Dios. 
Cherúhá amboaé ncHpórí, no lie tenido otra causa, 
o intento, o fin. nandepzhlro ano Tupatalra iba- 
gagui ygueyipába  ̂ el íin que Dios tuuo de baxar 
a la tierra, fue libramos.

Ara mbae tymbába ycó nândà, este es el 
tiempo en que se suele sembrar. Chenihábaycò  ̂
este es el tiempo de mi venida. àng tu hdba 
bina, aora era el tiempo en que auia de venir. 
Peru recò hàbari chereçá amon c?d, echè la vista 
por el lugar donde estaua Pedro., Cherecóhá rupí 
yquaí,̂  passo por mi lugar.

Cheangaipá hagúera chud,, Juan es con quien 
peque. Chem’endd haguêra ndoycoi chezjrunàmò,, 
el con quien me case no haze vida conmigo. 
Chemundá haguéra,, lo que yo hurtè.

Con relatiuos haze modo de dezir imperso­
nal, vt. Ndi hei tábeymy,, hase lauado ya la cosa. 
Nndihei iábi,, no se ha lauado. Nda henoy liábi 
pàngâl aun no se ha llamado? Nda liènoy háhi,̂  

. no se ha llamado. Na nertiboehábi pangdí no es 
tiempo ya de rezar?

Con la posposicion P(?, y aduerbio f/??«, signi­
fica tiêpo, edad vt. Caruliápeinm,, ya es tiempo 
de corner.'Chehòhápelmd  ̂ ya ha llegado el tiempo
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de yrmc. Chemendáhápe hnâ  ya tengo^ edad 
para easariiie. I^düei cheniendohdpe range, auii 
no tengo edad para casarme. Xderêij nde hohàpe 
ra7ige,\m\ no es tiempo que te vayas, XdXi caru 
hápe range  ̂ aun no es tiempo de comer. •

ConPe.  Solamente, significa lugar solo. ne- 
mboehápe, donde se reza. iiemboê hàguame, donde 
se ha de rezar, nemboê baguape, donde se apien- 
diò, o rezò. mmboèhabanguèpe^ donde se auia
de auer aprendido, o rezado.

Con rdmo, dize costumbre,^y este, rwmô  
pierde la ra, vt. Cheyyapóhábamo  ̂ ayapóne, harè 
como suelo hazer. 1. che yyapohámo. idem. Che 
halhú hábamo cheralhü, assi como yo le amo a 
tíl, assi el me ama. Tupa nànde raihu háhmno 
nàbe yahaVnme, hemos de amar a Dios como el 
nos ama. Che nderaihühábàmò cheraihuepè, amame 
como yo te amo. Che ymombeuhãbamy nde emo- 
mbeú, di como yo digo, este nuj es  ̂ramij.

Coté pacó ahe rüri che abáhabeyme, cogiome 
solo sin que en mi casa huuiesse hombre al- 
guno. Chenéengámo, pro neéngábamo, mi modo 
de dezir. Acoíramobé, cheheguahe haguama arecó, 
desde entonces tuue intento d^huirme. Acoi ra- 
mobé ndenupàhàgúàmà arecó, desde entonces hize 
proposito de açotarte. Acoiramobé cheyyncamo 
areco bina, desde entonces tuue deseo, o inteto 
de matarlo. Cheymòn dô hagúàma, ndarecoi acoi 
ràmò, no tuue intento de embiarlo entonces. Che 
hecè yyéruré hàguamà arecô bina, tenia intento 
de pedirlo. Christiano ramo pèdecobe hábarami 
ngatú que peicobé, mirad que viuais como Chris- 
tianos. Abaràmo pendecohàbamo ^qiie peicobe, 
viuid como hombres. Xa abaràmo pende^óhába

I I
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ràmoruguai 'peicobé  ̂ no viuis conforme el ser que 
teneis de hombres. Chembae potáhába esto 
es lo que apetezco. Che rúbangà potaliá cd, este 
es el que escojo por mi padrino. Cherecó potá- 

* hába quie gúara, el ser y modo de viuir de acqui 
es el que yo quiero. Na cherecó pota hába ru- 
guaíj có, no es esto lo que yo pretendo. Chenda- 
cheraihuhábi  ̂ no se trata de amarme, no se rne 
uma. Nacheporanduliábx  ̂ no se me pregunta.

y/d, r. Particlpio, el que haze la cosa. Mbaé- 
apohára  ̂ trabajador. Tecotebehára, menesteroso, 
a vezes haze cára. pára. mbára. ngára., y esto lo 
causa la pronunciacion de nariz, y Ias fmales a 
quien se llega. Aheno^ henoyndára., el que llama. 
Amotareym^ amotareymbára.  ̂ enemigo. Amònàng., 
hazer, mònangára.

Y. En principio de verbos actiuos en el in- 
dicatiuo, subjunctiuo, y optatiuo corresponde, a. 
le. vt che ymboény  ̂ yo le enseno. Cheyyucáram\ 
si yo le matasse, en los verbos neutros es lo 
mismo que se, vt. Pedro yhôny  ̂ Pedro se fue. 
Ycen y, se salio. En el verbo passiuo corresponde 
a, el que es, vt ymboé plra ché̂  el que es ensenado 
soy yo. Ymboe iTcrandè̂  el que es ensenado eres 

_ tu. Ymboeplra cm.̂  el que es ensenado es aquel.
Ye. 1. he. Son vna misma cosa, reciproco, in 

se ipso.
Todas Ias vezes que este reciproco se junta 

con verbos empeçados por, m, se vsa, nê  vt 
niboê  ensenar. Aüemboé., apredo. Amoyro., yo 

•enojo. Ahemoyro^yo me enojo.
Item, todas Ias vezes que le precede pronun­

ciacion narigal, vt nupá̂  açotar. Ahenupá. yo

1»  X
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me açoto. Nong, poner, anenòng, yo me pongo, 
los demas recibcn yê. Aycoacú^ esconder. Aie- 
coacà  ̂ yo ine escondo. Ayuca  ̂ matar. Aieyuca^ 
yo me mato. Perà oiguad o ye upé, yè hayúera, 
sabe Pedro que a èl luismo se lo dixeron.

Yo. 1. no. reciproco mutuo, y guarda la misnia 
regia que, ynè.̂  haze wo, si llega adicion que 
empieça con. m. e pronunciacion de nariz vt, 
orenòmbae, nuestras cosas mutuas. Onòad, se 
prueuan. Ias demas tienen lo. vt, ovoyoaihu  ̂ ama- 
monos ad inuicem. Oroyopoi., combidamonos a 
comer. *

Mo. 1. mbo. Partícula de composicion, que 
haze hazer lo que importa el verbo, y que haze 
dei v"erbo neutro, actiuo. acarà yo como. Amo- 
ngaviî  bago q coma. Ch6TnongãVu.f hazeme comer. 
Àtere, yo bueluo. Chemoyere, hazeme boluer. , 
Ainboyêre.  ̂ bagole que buelua. ü/o, siempre tiene 
pronunciacion de nariz, mbô  no la tiene.

i\̂ d. Idemque (ró) exercitar en si lo que de­
nota el verbo. A ro y g u ie entrar, entrandolo. 
Anond, hazerlo correr, corriendo jontamente, 
haze. no. quando ^e le sigue pronunciacion de 
nariz, y quãdo no, ro. Anòi, hagolo estar estado 
con èl. Anoi' icheyuTupe.) tengo agua en la boca.

Pira. Particula de verbo passiuo. Yyucápira  ̂
el muerto. yyucá pirdmà ndé., tu eres el q ha de 
ser muerto. Yyiicápíréra, el que fue muerto.  ̂yu- 
càplrlinguera.) el que auia de ser muerto. Adciy- 
yucapira ràgiiàt aypó.̂  no es esse para matar. 
Yyucáplrapí., el residuo de la gente, o cosa que 
se matò. Chenee ymombeà plrê apl namòmbeu  ̂ lo 
vitimo de mi razonamiento no dixè.

■ :;ípía. W-
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Po. r. Lo contenido en la cosa, lo que esta, 
la llenura de la cosa, serial, haze {mbo) quando 
se le llega pronunciaciÕ narigal numhò̂  lo que 
contiene el campo. Cambucbipó  ̂ lo contenido en 
el cantaro. Parànàmbó  ̂ lo contenido en el mar. 
numbó, lo contenido en el campo, tbagapò, lo 
contenido en el cielo. Anàretambó  ̂ lo que ay en 
el infierno. Cheriepò  ̂ lo contenido en el vientre. 
Nacherlej)òri  ̂ no he comido. l.porey ngatu oycó  ̂
estoy pobre, yporey ngatu picó erei cd, estas po­
bre. Tupa reçapóramo yaicó lepi  ̂ estanos Dios 
mirando siempre. Tupa nandereçápóramo tamo, 
ninandé angaipábiçé raé  ̂ si tuuieramos delante 
de los ojos a Dios no pecararnos. Nachecaneo- 
póri  ̂ no saco proueclio de mi trabajo. Checaneo 
pô aguiiei leí, todavia tengo algain prouecho de 
mi trabajo. Ypocatú cheròga  ̂ esta llena mi casa. 
Kdijyóricheróga, esta vazia mi casa. Yporymbae, 
cosa vazia. Yporymbaé lepèche acá  ̂ sin causa 
me rinen. Sdij)ôqulri au bé̂  ni aun vn poco ay. 
Ndipóri ndeyâpú hagúàma  ̂ no ay causa para que 
mientas. Ndipóri ebocoi pipé mbaê amo ymoanga 
gúàma , no ay cosa que pensar en esso. Tembiú 
poreymàmo çoô haú̂  por falta de otra cosa comi 
carne, chemrüypó  ̂ tègo la boca llena. Ibag ypô 
abé Tupa oiapó  ̂ hizo Dios el cielo, y lo que en 
èl esta. Chearaquaá ypotuçü catii mbae yquaá 
hagúamà  ̂ tengo muclia capacidad para aprender. 
Ypô mynyngatu chembae quaá  ̂ tengo poca capa­
cidad. Àmhopó Pai chequaitagúera^ cumpli lo 
que el Padre me mando, ò la penitencia. A «- 
mbopóri  ̂ no lo cumpli. Ambopó che remy moa- 
ngúera  ̂ cumplo mis intôtos. Ambopó Perú  ̂ bago 
que sea rico Pedro. Ambopó cherapé. frequento
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mi camino. Amhopó caramegua  ̂ llenar la caxa 
de ropa. Sontmbópori ahe chébe, liizoseme pobre, 
y no me dio nada fulano, nanembopòri aubí ychupé  ̂
íingime pobre, y no le di nada. Anembopó catü 
ychupé., hize ostentacion de rico. CheporabUiul 
hagúe pôra ri ara aiba ymocanymbtré aycóei, des- 
pues que el mal tiernpo ba eebado a perder mi 
sembrado padezco. Plpo  ̂ la huella. l̂imbo  ̂ la 
senal de la herida de lança, (liãçe pd, la herida 
dei cuchillo.

Po?’ó, 1. mboró  ̂ c. d. po. cõtinens. y. ro. exe- 
,cutar la cosa por si. Y  assi dize el que còtiene 
en si el exercicio de lo que importa el verbo. 
Nota excesso, superlatiuo, habito, extension, exer­
citado en mucbos lo que importa el verbo, lle- 
tiene los casos de los verbos a que se llega. Y  
tambien se vsa absoluto. Poromboehára  ̂ el que 
tiene por oficio ensenar el Maestro. Poroyucd- 
liárâ  el que contiene en si oficio de matar. Fo- 
romongarúhára, el que siempre dà de comer. 
Poroallmhára, el que tiene oficio de amar. Mbo- 
raihúbiyâra. idem. O ama mucho, o a mucbos. 
Aporoyucá^ tengo oficio de matar. Aporoyucá 
abá rehê̂  exercito oficio de matar liombres. Gii- 

' açú rehê ano aporapiti  ̂ exercitome solo en matar 
venados. Aporaihú che anamd rehé ariò, a solos 
mis pariêtes amo. Cheralhúpárari and aporaihú  ̂
a solos mis amigos amo. aporaihúyêpo remo  ̂
soy parcial en amar, a los de vna parcialidad so 
lo amo. Che and yoporèmd rehé aporoalhú  ̂ a 
solos mis parientes amo. Aporombo çapncai aba 
upé, bago q otro llame a vozes. Aporòmbôépora- 
hei rehé̂  exercitome en ensenar la musica. Apo- 
r̂oínboiero gul guitecobo ̂  exercitome en bazer

í / r  lAíÁ.'.
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dançar. Sela poro lero qul ucacèri  ̂ no soy amigo 
de que se exerciten en dançar. Aporoenoi Tupa 
rehé  ̂ llaniar muclias vezes a Dios. Sdaporo yu- 
cacéri. 1. nda_poroyucáhari cérí ejiii tecóbo  ̂ no soy 
amigo de matar. Cheporalhú nderi  ̂ yo amo 
mucho. Nde ereporaihú cherî  tu me amas mucho. 
Ndíporalhübi Perú  ̂ Pedro no sabe amar. Yporó 
erú catu Perú  ̂ siempre trae mucho Pedro. Sdi- 
poró eru catui  ̂ nunca trae nada. Sdeporendn 
catú ndê  oyes siempre eres bien mandado. Na 
ndéporendúbi ndé̂  eres mal mandado. Cheporer 
óbiâ catiî  obedezeo siêpre. Nda cheporeróbiâri  ̂ no 
obedezeo. Tupa cheporaihidja. Dios es mi amor. 
Clieporoyucahd GuaçM̂  venados son los que yo 
mato. Moròti\ blãco. Continens aJbedinem. 
Mordpytd ̂  muy colorado. Mboroyú. muy ama- 
rillo. Mborohv  ̂ muy negro. Moropará^ muy va­
rio de pinturas, puede recebir otro. pó. vt. Po- 
royucdpó.) matador con excesso. Mboroeãhübô., 
amador con excelencia. Tupa mboroalhdjó te- 
catú, Dios es grande amador. Cheporalhúcaned 
ndipóri^ no se cansa mi amor, o no tiene corre­
spondência mi amor. Poropolhubeyme., atreuida- 
inente.

Este porò aunque es absoluto, se compone 
con la transicion. opô. y con el haze accion con 
acusatiuo interpuesto. Vt. Oporoboia lucdbo ayú., 
vengo a mataros todos vuestros vassallos. Opo- 
roàngaipd óca ou I. X. nande iara., vino Cliristo 
a quitaros vuestros pecados. Oporombaé rehé 
munddbo ayu., vengo a liurtaros vuestras cosas. 
Opoai porohalhübo aycò., amo a vuestros liijos.

Aduierte, que este (Poro) entra con solos 
verbos actiuos, vt patet.
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Bà. m. nota de futuro, y de preterito. Oma- 
nobaera^ el cpie ba de morir. Ohobaera  ̂ el que 
ha de ir. Es tambien preterito a semejança dei 
tiempo Guarani. Omanobae ràngiíéra, el que auia 
de auer muerto, y no murio. ()mai\obaerh  ̂ el que 
auia de morir, y murio. Oiiieiulabae rawã  ̂ el 
que auia de casarse, y se casò. Este modo de 
dezir depende de oracion subsequente: v.g. Che- 
rube omanobae ramo ogm rapa omee cneoe  ̂ nii 
padre, que al fin auia de morir, me dio su arco. 
De manera, que incluye tres tiempos, preterito 
imperfecto, que auia de morir: preterito perfecto, 
que murio de becbo: íuturo, que ba de morir, y 
de facto murio.

Ramo  ̂ ambas breues, nota de subiunctiuo. 
Che hóramo  ̂ yendo yo, como yo vaya, o fuesse, 
despues que yo vaya. Anadiendole. e. dize cla-- 
ramente despues. Che mànb ràmoé. l. ehemàno 
ràmboé  ̂ despues que yo muera. Anadiendo. ?/. 
dize, al punto. Cherú rcimoî  al puto que yo buelua. 
Oiequu ràmoi ̂  luego que espirò. lambien dize 
causa, íin, por. llae ramoi ain̂  poresse íin vengo. 
Che hemombeú ey ràmòi nda Tupa ràrî  por causa 
de no me auer confessado no comulgo. Oqm ramoi 
ndatu liàbî  no se ba venido por causa de la llu- 
uia. Corresponde a ablatiuo absoluto. Cheque- 
ràmò ereíû  durmiendo yo veniste tu. Caariiramo 
omàno  ̂ murio a la tarde. Significa (por) en lu­
gar, en. Ileqnràmo amee  ̂ en paga se lo di. Che- 
raírdmò oroguerecó^ tengote en lugar de bijo. 
Capitanamo aycó, estoy por Capitan. Oieehé 
neengáràmo chemoyngò  ̂ pusome por tercm*o. 
Hecò biaramo ayii-, en trueco dèl vengo. tbtramo _ 
hànemohane  ̂ hemonos de boluer en tierra. Pai
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Abaré Tupa recohiàramo hiny  ̂ los Sacerdotes 
estàn en lugar de Dios.

Con este, ràmò  ̂ y hába  ̂ se haze esta voz, 
propuse, determineme, Acoijbé ché y lucá há~ 
bàmò arecô  ̂ desde entonces me determine, tuue 
intento de matarlo. Che nemombeü bábamo arecò  ̂
têgo determinacion de cõfessarme. Cheho há- 
bhmo nãarecüi  ̂ no tengo intento de irme.

Con la particula, bé̂  haze esta voz, mientras 
que, en el interim que. Quaraçi ràmobê  ̂ mien­
tras ay Sol. Che hóràmo bè̂  mientras yo voy, 
en el interina que voy. Arò-mobéeqúa  ̂ vè miè- 
tras ay dia. Nderecobéràmo bé e haihú Tupd  ̂
mientras viues ama a Dios.

Si se junta a finales vocales, retiene sus le­
tras enteras, llenóy ramo  ̂ llamandole. Ohó ramo  ̂
yendose.

Si se Ilesa a consonantes, hazes sinalefas, 
perdiendo la. r. y a vezes la á. o reteniendolas 
ad libitum. Piyàmò. 1. opíràmò, en cessando. 
neenyciino. 1. neengabamo. 1. neeiujaramo  ̂ írase 
modo de dezir. Che heenyámò aipó  ̂ esse es mi 
modo de liablar. Che y uipóhamo  ̂ mi modo de 
hazerlo. Checarú hámo. 1. cara há bàmò  ̂ mi 
]ii()do de comer.

liàvgue^ r. c. d. ràmà  ̂ y cuera  ̂ el que auia 
de auer liecho, sfec. Ohóbae ràngâera^ el que 
auia de auer ido, y no fue. Ohóbae ràngüera chê̂  
yo soy el que auia de auer ido. NcU ràngueri 
cheremymbotára  ̂ tuuo efecto mi deseo. Amo ràn- 
gúê  estoruè su efecto. Cheracl omòrángúe chehó̂  
la enfermedad me estoruó mi ida. Teò omòrà- 
iigâe cherai  ̂ atajò la muerte a mi hijo. Cherecó 
])ota há omoràagúe nderá  ̂ tu venida estoruò mis
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intentos. Anhnorangúen\ he perdido la especta- 
cion que tenian. de mi, y no he conseguido, mi 
intento. Ypò poràng hereco pí ché bifiâ  haé anemò 
ràn gúeri\ era tenido por venturoso, y lie per­
dido la fama. Amoràngúe alã '̂ no tener el con- 
cepto que solia tener dèl. Náporomoràngúe hára 
rugüàicM, no soy hombre que hago perder el 
cõcepto que se tiene. Amoràngúe fiecó pochl 
rehé̂  hago que sea bueno. Ymoràngue hámo aycò, 
estoy yo para aniquilarle, y quitarle la fama. 
Chemoràngúe hâbamo agpó  ̂ esso es lo que me 
(|uita el buen nombre. llemimbota rangue amo- 
rànguê  ̂ hele hecho frustrar sus intentos.

es particula que reciben los verbos q co- 
miençan por. h. r. n. \ t, A recó̂  Cherérecò  ̂ me 
tienen. A rahá̂  Chereraha  ̂me lleuã. A henoi  ̂Che- 
renoi  ̂me llaman. A nonà  ̂Cherenonà  ̂me correu.

i?o, particula de composicion, significa, lo. 
los. exercitar la cosa con otro. quiê  yo lo
entro junto con èl. Arogabá^ hagolo huir yen- 
donie con èl. Aropig cherecó angaipá  ̂ hago ces­
sar mi mala vida. Mbía é ciingug nclo gueropig 
poidri guecó angaipá  ̂ essa gete no quiere poner 
fin a sus maldades. Aropág checaneó  ̂ he desper­
tado con el cansando que me acoste, nèmboé 
chereropág  ̂ luego que desperte al punto empeçè 
a rezar. Che hópotahá chereropág  ̂ desperte cõ 
el cuydado de irnie. Chererocoe chehemoyro^ 
durome el enojo hasta la manana. Che Tapa rá 
potá catú chererocoe^ amaneci con deseo de co- 
mulgar. Nderechagaú aromànd  ̂ muero cõ deseo 
de verte. Cherechagaú oguero mànd̂  ̂ murio con 
deseo de verme. Nderechagaú oroguero mano. 
morimos por verte.

]' ' V'í i í-
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Teim\ es participio passiiio de presente, la 
qual partícula júta a lo fixo dei verbo, es lo 
mismo que Illud quod facio, &c. Cherembiapó  ̂
lo que yo bago. De Ayapó^ hazer. Haze Tembî  
todas Ias vezes q*encuentra con vocal. Vt, Te- 
wbiií, comida. Cheremhiú̂  lo que yo como. Chere 
mbiathú  ̂ lo que yo amo. Con Ias demas letras 
haze Temx. Cheremi mombeú ̂  lo que digo. Al- 
gunas excepciones ay, como, Cherembipé  ̂ lo que 
caliento^yo. Cherembipoi  ̂ a quien sustento. El 
vso ensenarà lo demas. Con Bàmo  ̂ tiene voz de 
ablatiuo absoluto. Vt. Cheremijendúbàmo  ̂ oyen- 
dolo yo. Nde rembi echágàmò  ̂ viendolo tu. He 
miendúramò  ̂ oyendolo él. Cherembia póramo  ̂
hazièdolo yo. Suelese componer. Vt, Cheremi 
embiú meenga guera  ̂ a quien yo dí de comer. 
Cheremi tba pe mondo haguera  ̂ los que he em- 
biado al cielo.

Ccd, partícula de composicion, y se pone al 
lin dei verbo, significa hazer la cosa por tercera 
persona; lo que significa el verbo, ser causa, y 
rige datiuo, y acusatiuo. Ayapo ucá ycJmpé̂  per- 
suadiselo, hizelo hazer. Chêbe y yapouca plra  ̂
lo que me hizieron hazer. Hda ya poucáriychupè^ 
no he hecho hazer nada. Cherembiapó ucd̂  lo q 
yo mande hazer. Cherembiapó xicá cuereymà  ̂ lo 
q yo no mande hazer. Nda yyapo uca píra ru- 
guat aypó  ̂ no es esso cosa que se ha mandado 
liazer. Ore mo ngarà ai wcd, es causa de q co­
mamos mal. Cheyacá xicá̂  fue causa de que me 
matassen.
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N O T A  S.

1) Yeja-se; Figanière, Catologo dos Manuscriptos  ̂
Portuguezes existentes no Museu Britannico, Lisboa, 
Imprensa Nacional, 1853, pag. 181; e Priibnei, Bi­
bliotheca Glottica, Vol. I, Londres, 1858, pag. 23.

____  • ! •  _ / _______  O i l  ^  1 -i y - v\ / M T T O«Este curioso códice (em 8̂  pequeno) que com- 
prehende 134 folhas, é, diz íiganiere, uin vocabu-
lario das linguas brasilica e portugueza ate lol. 100; 
seo"uem-se algumas folhas na primeira lingua com o 
seguinte titulo em portuguez; Doutrina e perguntas 
do's Mysteriös principaes de nossa santa I é̂ na língua 
Brazila. lodos os títulos são em portuguez, a foi.

_ _ Y * T _ _ _ „  —. «... J\ -m -m I  ̂ ^  • O  T / \ I I I  A108 vem um dialogo nas duas linguas; a foi. 115,J . V O  > d l l  14.111.  V * . X t W X W Q V . f  ^  ^

outro dialogo sobre doutrina christã em língua bra- 
,zilica sómente. A foi. 122 lê-se o seguinte titulo . 
Caderno da doutrina pella lingua Monoa ou dos ma- 
naos ; principia por um dialogo na dita lingua e 
em portuguez*. íinalmente a foi. 129 lê-se*. Compen- 
deo da Doutrina Christam que se manda  ̂ensinar 
com preceyto anno de 1 t dO ; esta parte e so na 
lingua dos Manaos.

A primeira'parte diz-se ser composta pelo L. l . 
Marcos Antonio. Na primeira folha branca, no prin­
cipio acha-se o seguinte*. M̂ .̂ Bd". P. W .  Dom^^. 
(com outro nome que não podemos deciphrar) ; e 
mais abaixo: Doin ’̂L Ant». Gole Boreto ; e na im- 
mediata folha em branco*. Pertence á Fazenda de 
Gelboé — Anno de 1757.»

2) Antonio Buiz de Montoya, celebre Missionário, 
nasceo ein Lima, no anno de 1583; entrou em 1606

l õ

m
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para a Companhia de Jesus, e depois de uma vida 
applicada toda ao desempenho dos deveres do seo 
ministério, falleceo em Lima, em 1652. Possuimos 
deste autor:

1. Tesoro de la .lengua Guarani, que se usa en 
el Peru, Paraguay, y Rio de la Plata. Por el P. An­
tonio Ruiz de la Compania de Jesus. Madrid, J. San­
chez, 1639, in

2. Vocahulario de la lengua Guarani, por el P. 
Ant. Ruiz, de la Compania de Jesus, revisto y aumen­
tado por otro Religioso. En el Pueblo de S. Maria 
la Mayor, el ano de 1722, in 4®.

Sobre esta ultima obra diz Trübner, 1. c. pag. 76: 
This is apparently a new edition of the Vocabulary 
annexed to: Arte de la Lengua Guarani of P. Ruiz.

3. Conquista espiritual hecha i)or los Religiosos 
de la Compania de Jesus, en las provincias del Ihi- 
raguay, Parana, Uraguay, y Tape; escrita por el 
Padre Ant. Ruiz, de la Compania de Jesus. Madrid, 
Í639, in 4«.

Acha-se um exemplar desta obra na Bibliotheca 
de Vienna.

4. Arte y Vocabulario de la Lengua Guarani. 
Madrid, 1640, in 4 .̂

Esta mesma — Arte — parece ter sido de novo 
publicada debaixo do titulo:

Arte de la lengua Guarani (por el P. A. Ruiz), 
con los escolios y apendices del P. Paulo Restivo. 
En el Pueblo de Santa Maria la Mayor, el aho de 
el Sehor, 1724, in 4̂ .̂ Confira-se com Trübner, 1. c. 
pag. 77.

Esta — Arte — deve ser raijssima e algum tempo 
duvidei que tivesse sido impressa. A maior parte 
dos bibliügraphos, ao menos segundo collijo, citão 
na por simples tradição.

Consulte-se: Bibliotheca scriptorum Societatis 
Jesu, opus inchoatum a 0. Ribadeneira, anuo 1602, 
continuatum a Phil. Alegambe usque ad aim. 1542; 
recognitum et productum ad anu, 1675, a Kath. Sot- 
vello. Romae,-' 1676, in foi.; e Brunet, Manuel du
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Libraire et de I’Amateur de Im’es. 5 voL Paris,
1842 — 4 4 ,.in 8®. .

O wroprio Montoya menciona ainda no proemio
do seo -  Tesoro -  nma collecção de sermoes em 
Guarani, que tencionava dar á imprensa, mas de 
que não tenho podido haver nenhuma outra noticia.

Reza a este respeito o texto a que me remetto;
«Tres cuerpos ofrezco impressos. El primero, 

es un x\rte y Yocabulario en un tomo. El segum o, 
intitulé Tesoro porque procuré vestirle con algo de 
su riqueza, que mi corto caudal ha podido sacar de 
su mineral rico. El tercero es un Catecismo, que 
serà de alguna ayuda a los que tienen obligacion 
de ensehar, donde hallaran materia para las ordi­
nárias doctrinas; y si la vida diere lugar ofrezco 

- los Sermones de las Domimcas dei ano, y 1 lestas 
de los índios.»

A importância maior que vão adquirindo de dia 
em dia estes estudos, reclama com instancia a reim­
pressão de muitas obras deste genero que se ten 
tornado de summa raridade; assim corno a 
são de inéditos valiosos, a maior parte dos quaes 
apenas xoor remotas referencias se conhecem.

Neste caso estão especialmente diversas obras 
de Anchieta, e o Yocabulario e Arte da — Ifngua 
Geral -  de Emanuel da Veiga, ou ^elga, Lusi- 
tanus” , de que fazem menção Trubner, pag. -14, 
Jòcher, Gelehrten-Lexikon, entre outros.

Sobre as obras igualmente pouco conhecidas de 
Emanuel de Moraes, veja-se: Joannis de Laet, - m 
tuerpiani, Notae ad dissertationem Hugonis Grotii,  ̂
de Origine Gentium Amerieanarum: et Observatio-
nes Aliiiuot ad meliorem
illius quaestioms. Parisns, M DCXLlll,
Guiliehni Pisonis, Mediei Amstelaedamensp, de In- 
diae ütriusque Re Naturah et Medica Libri Quatuo 
t o im  Amstelaedami, A .̂ MDCLYHI, Commentarius 
(Georgii Margravii De Liepstadt) de Brasihensium 
et Chilensium indole ac lingua, cap. x , pag. z i ,  e 
Trübner, 1. c. pag. 22.

15*
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3) Não he recente a ideia de que se^áo o Gua­
rani e a — Lingua Geral —  ou — Tupi — idiomas 
de uma mesma lingua, a qual no seo vasto complexo 
appellidarei — Brazilica — expressão nova na ac- 
cepção que lhe dou. — Cuido notar entretanto, que 
esta mesma ideia tem sido até aqui emittida mais 
subjectivamente de que julgaria j^roprio em assumpto 
desta natureza.

Consultem-se neste sentido Adelung, Mithridates, 
vol. III; Martins, von dein Rechtszustande unter den 
Ureinwohnern Brasiliens; Trübner, 1. c. pag. 20 e 75 ; 
Jéhan, Dictionnaire de Linguistique, Paris 1858, arti­
gos: Amérique, Guarani, Guarani-Brésilienne; Kotes 
addictionnelles, II, p. 1253; e Alexandre de Humboldt, 
nas obras relativas á America. Yejão-se igualmente 
os mappas ethnographicos de Martins (appendice ao 
tratado: Rechtszustand), e Berghaus (Ethnographische 
Karte von Süd-Amerika, hauptsächlich nach Hervas, 
A. V. Humbold, Vater, Martins, d’Orbigny, etc. Gotha, 
Justus Perthes, zweite Aufl. 1852.) He em Montoya 
porem que se deve procurar a fonte, e que encon­
trei os primeiros vestígios desta bem fundada opi­
nião, tal qual a exprime o autor no prefacio do
seo Tesoro. —

Reporto-me á passagem seguinte:
«Diò finalmente fin a este trabajo el tiempo de 

treinta ancs que he gastado entre Gentiles, y con 
eficaz estúdio rastreado lengua tan copiosa y ele­
gante , que con razon puede competir con Ias de 
lama. — Tan propria es, que desnudas Ias cosas 
en si. Ias dá vestidas de su naturaleza. Tan uni­
versal, que domina ambos mares, el dei Sur por 
todo el Brazil, y cinendo todo el Peru, con los dos 
mas grandiosos rios que conoce el Orbe, que son 
el de la Plata, cuya boca en Buenos Ayres, es de 
ochenta léguas, y el gran Maranon, a el inferior 
en nada; que passa bien vezino á la ciudad dei 
Cuzcq, .ofreciendo sus immensas aguas al mar dei 
Norte, y pásso a los Apostolicos varones, combi- 
dandolos á la conuersion de innumerables Gentiles

MM
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desta leno-ua, que oluidados de su salud eterna, 
vLen á la sombra de la muerte en sus riberas.

41 Na indigencia em que laboramos de docu­
mentos authenticos relativos á pronuncia das nossas 

Índigenas, era tenção minha reproduzir aqui 
O âinitulo respectivo, succmcto mas bem deduzido, 
de uma — Arte de la Lengua Cliiquita ^2'
cabulario de la Lengua de los Cliiquitos. Parte pi - 
m e l  Espanol-Chiquito), manuscnpto d««
Uo _  Bibliothèque Américaine — 
sonné d’une collection de livres precieux sur 1 Amé­
rique dressé par BaulTrômel, Leipzig ISob), de qu 
he actual possuidor o Sr. Brockhaus; te.xto que de- 
nois de frequentes confrontaçoes com varios autoi es 
dos mais cbiceituados, os quaes entretanto antes
aecidentalmente de que de outro
objecto; achei ser competente e assaz illustiatno

cabida me parecia ainda esta mesma inser­
ção 1  como esclarecimento, já como subsidio do 
q̂“ e ’ stbre este assumpto se deve encontrar

de la Leno-ua Guarani — cie Montoya, pie
dosa a todos os”respeitos,
só conheço pela menção que no seo ie
delia taz varias vezes o autor. . , ,

\ dita colleccão porem acliando-se ainda a venda; 
veio-me naturalmente inliibido de dar 
quiesquer trabalhos que ^enhao por base este, o 
mitros inéditos da mesma — Bibliotheca. O q 
! !  Grammatica -  de Anchieta, sobre este mesmo 
thema encerra, he muito restric .

\ão deixarei entretanto de reproduzir aqui sobre 
este obiecto um pequeno trexo cpie reputo impor­
tante e que muito me esclareceo em semelhantes
llldtlQ â.Ç O G S* , , i.

S u “  XXXIII; Dec. Ill I^b. VII, fol. 50 v ,, 
r e fe r in d o -s e 'á lingua dos habitantes da Ilha lli. pa 
niola, de que trata.
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« Aduertendum est, nullam inesse aspirationem 
uocabulis eorum, quae non habeat effectum literae 
confonantis; imo grauius aspirationem proferunt 
quam nos f  consonantem. Proferendumque est quic- 
quid est aspiratum eodem halitu quo / ,  sed minime 
admoto ad superiores dentes inferiore labello: ore 
autein aperto, ha, he, hi, ho, hu, et cancusso pectore. 
Ilebraeos et Arábicos eodem modo suas proferre 
aspirationes uideo.»

E logo mais abaixo:
(dta et in horum simplicium lingua maxime ser- 

uandi sunt accentus, et aspiratio promenda.»
Este inesmo passo acha-se translato, deficientes 

as ultimas linhas, em Laet, lugar citado, pag. 186.

5) A bibliographia das Linguas Americanas tem 
merecido ultimamente attenção particular, sem ter 
comtudo ainda sido objecto de um completo traba­
lho systematico. — Vejão-se as citadas obras de 
Trübner (sem preterir as — Introductory Bibliogna- 
phical Notices, pag. xv—xxiv) e Jéhan, as quaes re­
puto actualmente o melhor repertório a este res­
peito. 0  volume indicado da — Bibliotheca Gldttica
__ tem igualmente o titulo; Hermann E. Ludewig,
The Literature of American Aboriginal Languages, 
.̂ yith — additions and corrections by Professor Wm. 
AV. Trübner, etc.

0  Diccionario de Jéhan comquanto compilado 
assaz dogmaticamente, preenche os fins que tern em 
vista f e he sobretudo util em razão da litteratura 
referida, e reunião de noticias que se achao disper­
sas em obras ás vezes menos vulgarisadas.
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